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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 
 

Denominação: Filosofia - Licenciatura 

Regime Letivo: Semestral 

Duração: 08 semestres (tempo mínimo) 

14 semestres (tempo máximo) 

Carga Horária: 3.200 horas 

Total de Vagas: 50 

Ingresso: Vestibular e SISU 

Turno: Noturno 

 
2. JUSTIFICATIVA 

 

O Colegiado do Curso de Filosofia do Departamento de Educação (DEDC I) da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), com residência em Salvador, no bairro de Cabula, 

na Rua Silveira Martins, nº 2555, surge com a aprovação do Projeto Político Pedagógico do 

Curso de Filosofia – Licenciatura pela Resolução do Conselho Universitário (CONSU) nº 

1002/2013, publicada no D.O.E de 15 de agosto de 2013. A primeira turma começou o curso 

em 2014.1. Ainda em 2014, o Colegiado realizou ajustes, para atender às exigências legais, 

solicitados pela Pró-Reitora de Ensino de Graduação (PROGRAD), cujo projeto então serviu 

para as turmas ingressas entre 2015 e 2019. Durante o ano de 2018, o Núcleo Docente 

Estruturante do Curso de Filosofia (NDE-Filosofia), conforme a sua função de zelar pela boa 

execução do Projeto Político Pedagógico do Curso, buscou identificar problemas na execução 

do Projeto, se informar sobre as novas determinações legais e propor soluções e ajustes 

adequados. O novo Projeto, encaminhado pelo NDE ao Colegiado e aprovado em reunião, 

serve de base para as turmas ingressas a partir de 2020. Com fundamentação nos dispositivos 

legais que normatizam a elaboração deste projeto, algumas alterações foram realizadas. Estas 

alterações procuram atender de modo mais adequando às necessidades dos educandos. Ele 

traz alterações na carga horária total do curso, na grade curricular, nos eixos articuladores e 

componentes curriculares, incluindo uma revisão geral do ementário e das referências. Apesar 

de a Filosofia deixar de ser disciplina obrigatória, seus conteúdos continuam sendo 

reconhecidamente de fundamental importância para a formação do jovem cidadão, conforme 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). A LDB normatiza, claramente, a 

necessidade de realizar estudos e práticas filosóficas. Embora a Base Nacional Comum 
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Curricular (BNCC) não mantenha o ensino da filosofia pela modalidade de componente 

curricular, ela mostra, efetivamente, como a filosofia está presente em todos os campos de 

conhecimento de modo transdisciplinar. Por este motivo, as modificações realizadas neste 

projeto mantêm as razões que, originalmente, foram apresentadas para fundamentar a 

relevância social deste curso, bem como a atualidade e as contribuições que a formação crítica 

possibilita para o seu público alvo. Além daquelas razões, podemos ainda elencar novas 

razões que justificam a importância do curso, a partir das mudanças feitas para atender aos 

parâmetros legais. Com as alterações, o projeto procura cumprir com os propósitos 

socioculturais de desenvolvimento e formação de nível superior, atendendo a todos os 

requisitos pedagógicos e educacionais nos novos contextos. Os principais temas e problemas 

atuais que exigem a análise crítica da filosofia são muitos: a tecnociência, a política, a ética, a 

estética, a epistemologia, a comunicação, a linguagem, a lógica, o direito, a economia, a 

cultura, a violência, a ação etc. Todos estes campos de conhecimento se apresentam de modo 

transdisciplinar nas competências e habilidades sugeridas pela BNCC. Por isso, eles devem 

ser estudados e problematizados por estudos filosóficos. Diante deste contexto, o exercício do 

pensamento filosófico é imprescindível. Diante de tanta injustiça social, violência, 

desigualdade, doenças, falta de sentido, o pensar filosófico é uma atividade vital. O Curso de 

Filosofia - Licenciatura da UNEB se propõe a oferecer condições de possibilidade de pensar 

criticamente. Isto, por si só, já é uma razão fundamental para justificar sua existência. Torna- 

se uma razão mais importante ainda quando o curso tem o compromisso de libertação de 

todos os laços que nos prendem ao obscurantismo, à falta de humanidade, à falta de cidadania, 

o que nos priva de todas as condições de uma vida digna. Com isto, o egresso poderá se tornar 

um profissional sensível às reais necessidades da formação dos educandos. O Curso de 

Filosofia - Licenciatura da UNEB, no Campus I, é oferecido no período noturno. A oferta 

atende às necessidades do público alvo que, principalmente por questões relacionadas ao 

trabalho, não pode usufruir das ofertas diurnas de graduação. Neste sentido, o curso de 

filosofia da UNEB atende a todos habitantes de Salvador, interessados em cursar filosofia, 

bem como da região metropolitana e de cidades próximas. 

 
2.1. REDIMENCIONAMENTO DO PROJETO 

 

As principais razões para o redirecionamento do Projeto Político Pedagógico do 

Curso, com sua respectiva grade curricular, foram as determinações de novas leis, 

especificamente, a Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, que prescreve a carga 
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horária mínima para os cursos de licenciatura de 3.200 horas, a sua distribuição em eixos 

curriculares, e define que pelo menos a quinta parte da carga horária total deve ser destinada a 

componentes de dimensão pedagógica, e o Plano Nacional de Educação – PNE, Lei 

13.005/2014, que determina que 10% da carga horária total deve ser destinada à Extensão 

Curricular. Além disso, realizaram-se algumas alterações considerando a experiência de 

administração e realização de um curso noturno de licenciatura em Filosofia. A carga horária 

total do curso passa de 2.810 horas a 3.200 horas. 

 
2.2. A FILOSOFIA NO ENSINO MÉDIO 

 

O curso de Filosofia - Licenciatura da UNEB nasce no contexto de uma demanda 

efetiva por profissionais de Filosofia e de Sociologia, criada com a Lei nº 11.684/2008, que as 

tomou como disciplinas obrigatórias em todas as séries do Ensino Médio, alterando o art. 36 

da Lei n
o
 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. Todavia, com a Medida Provisória 746/2016, convertida na Lei 13.415/2017, 

confirmada pelas novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(DCNEM/2018) e, em seguida, pela Base Nacional Curricular Comum (BNCC), ao lado de 

Artes, Educação Física e Sociologia, a Filosofia deixa de ser disciplina obrigatória no Ensino 

Médio, o que não significa que seus conteúdos tenham se tornado em seu conjunto 

dispensáveis. Longe disso, a BNCC do Ensino Médio (p. 476), aprovada em 19 de dezembro 

de 2018, seguindo as DCNEM/2018, isto é, o Parecer CNE/CEB nº 3/2018 (Art. 11, § 4º, inc. 

VIII), define entre as “aprendizagens essenciais” aquelas que envolvem as áreas de 

“sociologia e filosofia”. 

A BNCC (p. 561-562) quer, em relação ao Ensino Médio, que “a ampliação e o 

aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental”, o que 

ocorre com o acréscimo da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, à qual pertence a 

Filosofia, seja sempre orientada para uma “formação ética”, tendo como base “as ideias de 

justiça, solidariedade, autonomia, liberdade de pensamento e de escolha, ou seja, a 

compreensão e o reconhecimento das diferenças, o respeito aos direitos humanos e à 

interculturalidade, e o combate aos preconceitos de qualquer natureza”, o que envolve “os 

processos de tomada de consciência do Eu, do Outro e do Nós”. Ademais, compete à mesma 

área desenvolver entre os colegiais “a capacidade de estabelecer diálogos – entre indivíduos, 

grupos sociais e cidadãos de diversas nacionalidades, saberes e culturas distintas –, elemento 

essencial para a aceitação da alteridade e a adoção de uma conduta ética em sociedade”. Ela 
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deve, portanto, fomentar a capacidade de formular “hipóteses e argumentos”, importante para 

a construção do diálogo. A mesma capacidade, ao lado da “de simbolização e de abstração”, 

que permite articular informações e conhecimentos, além de conhecimento das diferentes 

formas de linguagem, é responsável também pela compreensão de como é construído o 

conhecimento científico. De modo inconteste, portanto, Base Nacional Curricular Comum 

prevê o ensino de conteúdos próprios da Filosofia, desde a Ética até a Epistemologia, o que 

deve continuar gerando demanda de licenciados em Filosofia. 

 
2.3. VOCAÇÃO DO DEDC I E UNEB 

 

O Departamento de Educação, ao qual pertence o Colegiado de Filosofia, é 

especialista na discussão política, histórica, reflexiva em Educação no Nível Fundamental e 

Médio, diga-se, no qual a UNEB encontra seu mais antigo e mais bem qualificado 

Departamento, com três Programas de Pós-Graduação stricto senso (Mestrado e Doutorado 

em Educação e Contemporaneidade – PPGEDUC; Mestrado em Educação de Jovens e 

Adultos – MPEJA; Mestrado Profissional em Gestão e Tecnologia aplicadas à Educação – 

GESTEC), e uma Revista trimestral Qualis A1. De fato, a própria UNEB nasce do que se 

torna seu primeiro Departamento, a antiga Faculdade de Educação do Estado da Bahia 

(FAEEBA). 

A Universidade do Estado da Bahia tem como um de seus objetivos principais formar 

professores para lecionar em escolas públicas e privadas. Ela está espalhada por todo o 

interior deste Estado marcado por tão nítidos contrastes, cujas origens histórico-sociais de 

segregação caracterizam a condição de periferia que, a bem dizer, excetuando alguns 

quilômetros quadrados, constitui todo o Estado da Bahia. A inexpressiva ou nula presença de 

Banca de Revistas é um dos critérios gerais que caracterizam a condição de periferia de uma 

região, ao qual se soma o ainda mais inexpressivo número de Bibliotecas (e Livrarias), e não 

sem razões coincidem com os índices de analfabetismo o Estado. Nem mesmo Salvador, mas 

apenas uma parte pequena da cidade, foge dessa caracterização. O Governo do Estado da 

Bahia, ciente de seu imenso desafio, o de elevar o nível escolar de sua população, o de formar 

cidadãos, no sentido forte da palavra, tem na UNEB uma de suas principais instituições, 

caracterizada, pois, pelo regime de multicampia. 

A criação de um Colegiado de Filosofia, usufruindo de toda estrutura conquistada pela 

UNEB, veio ao mesmo tempo reforçar seu projeto político-pedagógico. De modo a suplantar 

uma característica sua, marcada pelo período em que fora criada, o da Ditatura Militar, a de 
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ter sido por décadas uma Universidade sem seu Curso de Filosofia. Quanto ao DEDC I, que 

criou quase na mesma época os cursos de Psicologia, de Ciências Sociais e de Filosofia, a 

implantação de tais cursos representa um aprofundamento de suas áreas fundamentais, e de 

um efetivo diálogo entre teorias e concepções diversas e a prática efetiva do magistério. 

 
3. OBJETIVO DO CURSO 

 
3.1. CAMPO ESPECÍFICO DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 

Professor de Filosofia no Ensino Médio. 

 

3.2. OBJETIVO GERAL 
 

Habilitar licenciados em Filosofia para o Ensino Médio para atuar em diversos 

ambientes formativos, capazes de transmitir, analisar e criticar problemas e conceitos 

de caráter ético, político, estético, existencial, lógico ou epistemológico, atuais e da 

história da filosofia. 

 
3.3. PRINCÍPIOS NORTEADORES 

 

1. Estimular a vocação pedagógica no sentido de habilitar licenciados ao exercício da 

reflexão filosófica no Ensino Médio e em todos os ambientes de formação filosófica; 

2. Promover uma formação que possibilite o enfrentamento dos desafios inerentes ao 

trabalho de transmissão, crítica e elaboração da filosofia aos jovens do Ensino Médio e 

a todos interessados; 

3. Despertar o pensamento crítico através dos problemas e conceitos presentes na história 

da filosofia; 

4. Tornar o trabalho de leitura, de escrita e de exposição oral da filosofia uma prática 

vinculada ao fortalecimento da democracia brasileira. 

 
3.4. PERFIL DO PROFISSIONAL 

 

O profissional formado pelo Curso de Filosofia - Licenciatura da Universidade do Estado da 

Bahia (UNEB) completará o curso com sólida formação em História da Filosofia e em todos 

campos de conhecimento a ela vinculados, em diversos componentes curriculares. Este 

processo de formação torna o egresso capaz de compreender, comunicar e compartilhar os 

principais temas, problemas e sistemas filosóficos, assim como analisar e refletir de modo 
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crítico sobre a realidade social em que se insere. Ao final do Curso, o licenciado em Filosofia 

deverá estar habilitado a enfrentar os desafios e as dificuldades inerentes à docência, sendo 

capaz de despertar e motivar os educandos a reflexão filosófica, bem como comunicar aos 

alunos, principalmente do Ensino Médio e de todos os cursos em que vier a atuar, o legado da 

tradição filosófica e o gosto pelo pensamento inovador, crítico e independente. Esta atitude 

deve buscar promover a difusão da reflexão acadêmico-científica no campo do conhecimento 

filosófico e sua natural e necessária interação com as demais ciências. O legado deverá ser 

adquirido mediante a leitura, interpretação e produção de textos filosóficos, bem como pela 

construção do conhecimento, ao longo de todo o curso, pela sua participação no processo de 

formação, pela participação em diversos eventos científicos, pela sua produção escrita e pela 

inserção dos debates públicos sobre temas e problemas socialmente vivos. As competências e 

habilidades desenvolvidas ao logo da formação, descritos no item seguinte do projeto, estão 

voltadas para a prática docente. O domínio da parte legal e teórica de questões concernentes à 

educação e ao sistema formativo são adquiridos durante o curso por uma série de 

componentes que abordam desde a LDB e a BNCC até questões étnico-raciais. Do mesmo 

jeito, o egresso será experimentado na prática docente, através de Oficinas de Docência e dos 

Estágios Curriculares Supervisionados. Com este sólido processo de formação, o egresso 

estará apto a aperfeiçoar e difundir a educação e a cultura. A partir dessa formação, o egresso 

deverá estar apto ao ensino e à investigação científica para compreender a realidade 

multifacetada em que estamos inseridos nas sociedades complexas. Ele deverá estar apto a 

promover uma análise e interpretação do presente a partir da herança filosófica e cultural do 

passado. O profissional formado em filosofia terá um perfil amplo que englobe a dimensão 

pessoal e profissional. A formação habilitará o educando a ser capaz de cooperar em diversas 

áreas do saber. A cooperação implicará em o educando ter competências pedagógicas, sociais 

e acadêmico-científicas. Pelas competências pedagógicas o egresso estará apto a ensinar a 

pensar e intervir nas realidades educacionais em que estiver inserido, como Escolas, Ongs, 

Empresas, Institutos de Pesquisa, diversas Organizações da Sociedade Civil e do Estado. Essa 

competência pedagógica deverá tornar o profissional capaz de desenvolver a consciência 

crítica sobre a racionalidade, em suas diversas significações, sobre a realidade histórico-social 

e política para uma intervenção positiva. Pelas competências sociais desenvolvidas, na 

compreensão articulada dos fatores sociais, o egresso poderá realizar consultoria em órgãos 

governamentais, prestar assessoria a organizações não governamentais, colaborar com 

entidades de voluntariado, colaborar com os meios de comunicação, assessorar projetos 
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culturais, bem como realizar análise de conjuntura. Além destas possibilidades, cabe ao 

profissional de filosofia ser capaz colaborar na melhor compreensão do sentido e significação 

das produções culturais. Pela competência acadêmico-científica o profissional formado em 

filosofia, além de formular problemas e propor soluções, nos mais variados campos de 

conhecimento, que competem à filosofia ou dialogam com ela, deverá ser capaz de ler e 

interpretar textos clássicos pelas orientações da hermenêutica, com vistas a necessária 

integração entre a filosofia e produção científica, artística, cultural e política. A competência 

acadêmico-científica, além de habilitar para a docência, em nível fundamental e médio, 

tornará o egresso apto a se candidatar em Programas de Pós-Graduação, lato e stricto sensu, 

podendo assim atuar em diversos campos como pesquisador ou docente do ensino superior. 

Como referenciais norteadores da futura prática profissional, o egresso deverá, além de 

manter e desenvolver os valores pessoais, desenvolver suas ações a partir de valores 

atitudinais, sociais, éticos, com vistas ao respeito à dignidade humana, às várias formas de 

vida, à diversidade étnico-cultural, ao ambiente e a tudo que é necessário para a preservação e 

possibilidade de manutenção das gerações futuras. Em síntese, o futuro profissional deverá 

exercer em sua atividade profissional a partir de uma perspectiva transdisciplinar e, conforme 

determina da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), ter o objetivo de colaborar para uma 

educação integral, fundamentada na aprendizagem essencial por competências gerais “[...] 

como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 

cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 

cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” ( BNCC, p. 8). Portanto, a 

partir deste referencial legal, bem como a LDB (Lei de Diretrizes e Bases) e as DCN 

(Diretrizes Curriculares Nacionais), o profissional formado pelo Curso de Filosofia - 

Licenciatura da UNEB deverá ser capaz de assumir o “[...] compromisso com o 

desenvolvimento humano global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, 

moral e simbólica” (BNCC, p. 16). 

 
3.5. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 
As competências e habilidades, abaixo descritas, são uma aquisição e um desenvolvimento 

essenciais para a formação do profissional em filosofia. Elas mobilizam os conhecimentos, as 

habilidades, as atitudes e os valores fundamentais para o pleno exercício da vida profissional e 

cidadã. O Curso de Filosofia - Licenciatura visa desenvolver estas competências e habilidades 

para pensar e repensar a visão de mundo, a visão de ser humano, os seus papéis e funções 
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como agente transformador da sociedade. Este desenvolvimento deve possibilitar a formação 

para que os educandos sejam agentes de transformação e humanização da própria sociedade. 

Estas competências e habilidades, gerais, dialogam e delineiam ações interligadas com as 

competências e habilidades, gerias e específicas, que constam na BNCC, assim como em 

relação a todas as orientações para os processos de formação de um licenciado em Filosofia. 

Tais competências e habilidades são: 

1. Docência dos principais conteúdos referentes às correntes, autores e textos clássicos da 

tradição filosófica; 

2. Docência das questões acerca do sentido e da significação da própria existência e das 

produções culturais; 

3. Capacidade de fomentar e promover a aprendizagem colaborativa. 

4. Capacidade de leitura e compreensão de textos filosóficos; 

5. Capacidade de análise, interpretação e comentário de textos teóricos; 

6. Capacidade de formular problemas e propor-lhes soluções, de modo especificamente 

filosófico, nos diversos campos do conhecimento; 

7. Consciência crítica frente ao conhecimento, à razão e à realidade sócio-política; 

8. Capacidade de relacionar o exercício da crítica filosófica com a promoção integral da 

cidadania e com o respeito à pessoa, dentro da tradição de defesa dos direitos humanos; 

9. Competência na utilização das novas tecnologias; 

10. Competência na elaboração de projetos de vida, com criatividade e protagonismo 

comunitário; 

11. Competência na reflexão crítica, a partir da ética, para o fortalecimento dos valores 

sociais e a busca pela superação das desigualdades sociais; 

12. Competência de elaborar e usar argumentos para qualificar o debate em relação às 

questões de interesse público; 

13. Competência de conhecer, acolher e respeitar a diversidade cultural em seus processos 

dinâmicos e em sua singularidade; 

14. Competência de colaborar para uma interação crítica e dialógica nos diversos itinerários 

de formação em que se inserir; 

15. Competência no uso de diversas metodologias na relação ensino e aprendizagem. 
 

Este conjunto de competências e habilidades se ancora em toda orientação teórica que 

fundamenta os processos pedagógicos de ensino e aprendizagem, bem como em toda base 
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legal que garante o fundamento jurídico de tais orientações, conforme será apresentado a 

seguir, no item de número quatro do projeto. 

 
4. BASE LEGAL 

 

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Filosofia - Licenciatura da UNEB, aprovado pela 

Resolução do CONSU xxxxx/2019
1
, responde à Base Nacional Curricular Comum para o 

Ensino Médio, que determina a obrigatoriedade de conteúdos de Filosofia para o Ensino 

Médio, e segue as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Filosofia, determinadas 

pelo Conselho Nacional de Educação, através do Parecer CNE/CES n. 492/2001, do 

Parecer CNE/CES 1363/2011 e da Resolução CNE/CES 12/2002. A duração e a carga 

horária do curso estão de acordo com o Plano Nacional de Educação – PNE, através da Lei 

13.005/2014, que serve como horizonte de seus princípios norteadores, da preparação para o 

exercício profissional do magistério e do desenvolvimento das práticas de pesquisa. Outras 

determinações legais fundamentam o projeto, conforme citadas em partes específicas, e 

listadas em conjunto logo abaixo: 

Base Nacional Curricular Comum para o Ensino Médio - BNCC. Documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que 

todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, 

de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em 

conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). 

Decreto nº 7.223 de 20 de janeiro de 1998 - Decreto 7223/98 - Aprova a Resolução nº 

038/97, de 10 de dezembro de 1997, do Conselho de Administração da Universidade do 

Estado da Bahia - UNEB. 

Decreto nº 3.276, de 6 de dezembro de 1999 - Decreto nº 3.276 de 6 de dezembro de 1999 - 

Dispõe sobre a formação em nível superior de professores para atuar na educação básica e dá 

outras providências. 

Decreto nº 8.354 de 31 de outubro de 2002 - Decreto 8354/02. Altera o Anexo I do 

Regulamento da Universidade do Estado da Bahia. 

Lei nº 7.176 de 10 de setembro de 1997 - Lei 7176/97 - Reestrutura as Universidades 

Estaduais da Bahia e dá outras providências. 

Lei nº 9.131, de 24 de novembro de 1995 - Lei 9.131/95. Altera dispositivos da Lei nº 4.024 
 

 

 
 

1
 A Câmara de Ensino de Graduação e Sequencial do CONSEPE, em sessão ordinária por web conferência no 

dia 24.4.2020, aprovou o presente processo por 45 (quarenta e cinco) votos favoráveis, nenhum contrário e 03 

(três) abstenções. Estamos aguardando o número da Resolução do CONSU para ser incluído na versão final do 

Projeto. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/04/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site.pdf
http://governo-ba.jusbrasil.com.br/legislacao/78695/decreto-7223-da-bahia-98-bahia-ba
http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/dec327699.pdf
http://governo-ba.jusbrasil.com.br/legislacao/78039/decreto-8354-da-bahia-02-bahia-ba
http://governo-ba.jusbrasil.com.br/legislacao/85403/lei-7176-97
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9131.htm
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Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB, Lei nº 9.394/1996). Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional de 20 de 

dezembro de 1961, e dá outras providências. 

Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003 - Lei 10.639/2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 

currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro- 

Brasileira”, e dá outras providências. 

Lei nº 11.645, de 10 março de 2008 - Lei 11.645/2008. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, modificada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 

Lei 13.005 de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação (Lei 13.005/2014, PNE). 

Determina diretrizes, metas e estratégias para a política educacional no período de 2014 a 

2024 

Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017 - Lei 13.415/2017. Altera as Leis n
os

 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e 11.494, de 

20 de junho 2007, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação, a Consolidação das Leis do Trabalho 

- CLT, aprovada pelo Decreto-Lei n
o
 5.452, de 1

o
 de maio de 1943, e o Decreto-Lei n

o
236, de 

28 de fevereiro de 1967; revoga a Lei n
o
 11.161, de 5 de agosto de 2005; e institui a Política 

de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. 

Parecer CNE/CES nº 776, de 3 de dezembro de 1997 - Parecer CNE/CES 776/97. 

Orientação para as diretrizes curriculares dos cursos de graduação. 

Parecer CNE/CEB nº 4, de 29 de janeiro de 1998 - Parecer CNE/CEB 4/1998. Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. 

Parecer CNE/CES nº 492/2001, de 3 de abril de 2001 - Parecer CNE/CES 492/2001. 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, 

Comunicação Social, Ciências Sociais, Letras, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia. 

Parecer CNE/CP nº 9, de 8 de maio de 2001 - Parecer CNE/CP 9/2001. Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível 

superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

Parecer CNE/CES nº 1363/2001, de 12 de dezembro de 2001 - Parecer CNE/CES 1363/2001. 

Retificação do Parecer CNE/CES 492/2001, que trata da aprovação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos Cursos de Filosofia, História, Geografia, Serviço Social, 

Comunicação Social, Ciências Sociais, Letras, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia. 

Parecer CNE/CP nº 27, de 2 de outubro de 2001 - Parecer CNE/CP 27/2001 - Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível 

superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 

http://www.educacao.escolas.ba.gov.br/sites/default/files/canal_escolas/arquivos/Ens_medio_LEIN9394.doc
http://www.educacao.escolas.ba.gov.br/sites/default/files/canal_escolas/arquivos/Ens_medio_LEINo10639.doc
http://www.educacao.escolas.ba.gov.br/sites/default/files/canal_escolas/arquivos/Ens_medio_lei11645.doc
http://www.conteudojuridico.com.br/artigo%2Ca-lei-13005-de-25-de-junho-de-2014-o-novo-plano-nacional-de-educacao%2C49062.html
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB4QFjAA&url=http%3A%2F%2Fportal.mec.gov.br%2Fcne%2Farquivos%2Fpdf%2FCES0776.pdf&ei=VVwtVfqzA-_jsASo5oBI&usg=AFQjCNH5INLpee0KARdzzFlOgwJjqFSjYA&bvm=bv.90790515%2Cd.cWc&cad=rja
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0CBwQFjAA&url=http%3A%2F%2Fportal.mec.gov.br%2Fcne%2Farquivos%2Fpdf%2F1998%2Fpceb004_98.pdf&ei=h1jDU5ilA8GqyASD64Iw&usg=AFQjCNHixgjnQi35qssOWtTbHIyrymqNkA&bvm=bv.70810081%2Cd.aWw
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES0492.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/009.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2001/pces1363_01.pdf
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q&esrc=s&source=web&cd=4&cad=rja&uact=8&ved=0CDAQFjAD&url=http%3A%2F%2Fportal.mec.gov.br%2Fcne%2Farquivos%2Fpdf%2F027.pdf&ei=MlzDU5gs1bDIBJWCgfgF&usg=AFQjCNFmJF_DCeYoLsqZ_OagiyVl98dlrw&bvm=bv.70810081%2Cd.aWw
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Parecer CNE/CP nº 28, de 2 de outubro de 2001 - Parecer CNE/CP 28/2001 Dá nova 

redação ao Parecer CNE/CP 21/2001, que estabelece a duração e a carga horária dos cursos de 

Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de 

graduação plena. 

Parecer CNE/CES nº 67/2003 - Parecer CNE/CES 67/2003. Referencial para as Diretrizes 

Curriculares Nacionais – DCN dos Cursos de Graduação. 

Parecer CNE/CEB nº 3/2018, aprovado em 8 de novembro de 2018 - Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM/2018, Parecer CNE/CEB nº 3/2018). 

Atualização das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, observadas as 

alterações introduzidas na LDB pela Lei nº 13.415/2017. 

Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura - DCN 

dos Cursos de Graduação, 2017. 

Regulamento Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Filosofia - Licenciatura. 

Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso de Filosofia - Licenciatura. 

Resolução CEE nº 127 de 1997 - Regulamenta a Lei 9394/96 - Fixa normas preliminares 

visando à adaptação da legislação educacional do Sistema Estadual de Ensino às disposições 

da Lei 9394/96, e dá outras providências (alterada pela resolução CEE 108/00). 

Resolução CNE-CES nº 12, de 13 de março de 2002 - Resolução CNE/CES 12/2002. 

Estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Filosofia. 

Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015 - Resolução CNE/CP 2/2015. Define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de 

licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) 

e para a formação continuada. 

Resolução CNE/CP nº 1, de 9 de agosto de 2017 - Resolução CNE/CP 1/2017. Altera o Art. 

22 da Resolução CNE/CP nº 2, de 1º de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação 

pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. 

Resolução CONSEPE-UNEB nº 622/2004 e Anexo Único - Regulamenta Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). 

Resolução CONSEPE-UNEB nº 1150/2010 - Regulamenta as Atividades Acadêmico- 

Científico- Culturais - AACC - para os cursos de Licenciatura da UNEB. 

Resolução CONSEPE-UNEB nº 795/2007 - Regulamento Geral de Estágio da UNEB. 

Resolução CONSU-UNEB nº 1002/2013 - Autoriza a criação e implantação dos Cursos de 

Graduação que indica e dá outras providências. 

Resolução CONAES nº 01, de 17 de junho de 2010 - Resolução CONAES Nº 01/2010. 

Normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá outras providências 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/028.pdf
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB4QFjAA&url=http%3A%2F%2Fportal.mec.gov.br%2Fcne%2Farquivos%2Fpdf%2F2003%2Fpces067_03.pdf&ei=FOnEU66AIIjlsAT24YKwBg&usg=AFQjCNHesoAW4OGel6FFihw667yIqI0P3Q&bvm=bv.70810081%2Cd.cWc&cad=rja
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=102311-pceb003-18&category_slug=novembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0CCoQFjAC&url=http%3A%2F%2Fwww.dca.ufrn.br%2F%7Eadelardo%2FPAP%2FReferenciaisGraduacao.pdf&ei=-mvDU9GQLM6LyATbpYKIBQ&usg=AFQjCNF5sxOsoA5FZiTPhlHHlV0OYBCVFQ&bvm=bv.70810081%2Cd.aWw&cad=rja
http://www.educacao.escolas.ba.gov.br/sites/default/files/canal_escolas/arquivos/Ensi_medio_RESOLUCAOCEEN12797.doc
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0CBwQFjAA&url=http%3A%2F%2Fportal.mec.gov.br%2Fcne%2Farquivos%2Fpdf%2FCES122002.pdf&ei=NF7DU6azBoSSyATk8YCQDw&usg=AFQjCNHzUce4LegHXADF1vlIZFvYePxe4Q&bvm=bv.70810081%2Cd.aWw
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=98191-res-cp-02-2015&category_slug=outubro-2018-pdf-1&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=70141-rcp001-17-pdf&category_slug=agosto-2017-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=6885&Itemid
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5. EIXOS, COMPONENTES CURRICULARES E BASES LEGAIS 
 

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Filosofia - Licenciatura da UNEB 

estabelece a base pedagógica requerida para a apropriação do conteúdo das principais 

correntes e questões filosóficas, determinadas pela legislação em vigor, pressupondo a leitura 

de obras clássicas da tradição filosófica, a prática integrada da pesquisa, ensino e extensão em 

Filosofia, o conhecimento e reflexão das leis específicas, principalmente dos PCN‟s 

concernentes, necessários ao bom Professor de Filosofia. Ainda que adstrito à transmissão do 

legado conceitual e bibliográfico da Filosofia, a estrutura curricular procura assegurar ao 

discente a necessária flexibilidade para que ele possa interagir com conteúdos de disciplinas 

de outros campos de conhecimento, afins ao pensamento filosófico. Consonante à Resolução 

CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, que instituiu a duração, a carga horária dos cursos de 

Licenciatura e sua distribuição em eixos curriculares, e o Plano Nacional de Educação – PNE, 

Lei 13.005/2014, que determina a carga horária mínima destinada aos componentes de 

dimensão pedagógica e à Extensão Curricular, a carga horária do curso de Filosofia – 

Licenciatura da UNEB, no total de 3.200 horas, está distribuída por eixos, subeixos e 

componentes curriculares, conforme se segue. 

I. Formação Profissional e Prática de Ensino (1.470 h): 

A. Pesquisa e Prática de Ensino (405 h): Laboratório do Ensino de Filosofia I-III; 

Oficinas de Docência I-III; 

B. Estágio Curricular Supervisionado (405 h): I-III; 

C. Educação (660 h): Didática; Ensino de Filosofia I-III; Filosofia da Educação; 

Políticas da Educação; Relações Étnico-Raciais; LIBRAS; Introdução à Educação 

Musical; Direitos Humanos e Educação; Educação Indígena. 

II. Formação Específica (1.530 h): 

A. História da Filosofia (420 h): Antiga I-II; Medieval; Moderna I-II; 

Contemporânea I-II; 

B. Fundamentos de Filosofia (690 h): Introdução à Filosofia; Lógica I-II; Ontologia; 

Antropologia Filosófica; Filosofia Política; Ética; Estética; Teoria do 

Conhecimento; Filosofia da Ciência; Filosofia da Linguagem; 

C. Científico (120 h): Sociologia; Psicologia; 

D. Tópicos Especiais (90 h): I-III (Optativos); 

E. Seminários Temáticos (90 h): I-III (Optativos); 

F. Trabalho de Conclusão de Curso (120 h): I-II. 

III. Núcleo de Estudos Integradores (200 h): 

A. Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) (200 h). 
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Em resposta à exigência do PNE, destinamos mais de 10% da carga horária total (450 horas) à 

Extensão Curricular com os componentes: Oficina de Docência I-III (225 h), Seminário 

Temático (90 h), e o Estágio Curricular Supervisionado III (135 h). Por outro lado, 

respondemos à Resolução CNE/CP nº 2/2015 com cerca da quinta parte da carga horária total 

destinada a componentes de dimensão pedagógica com o subeixo de Educação (660 horas). 

 
I. FORMAÇÃO PROFISSIONAL E PRÁTICA DE ENSINO 

 

O eixo de Formação Profissional e Prática de Ensino, composto de três subeixos, 

concentra uma carga horária de 1470 horas, conforme se segue. 

 
A) PESQUISA E PRÁTICA DE ENSINO 

 

O subeixo de Pesquisa e Prática de Ensino visa integrar pesquisa e ensino, dirimir a 

suposta distância entre teoria e prática, ao tempo em que se propõe como subeixo articulador, 

possibilitar os primeiros contatos e experiências dos discentes junto às escolas parceiras, na 

condição de licenciando em filosofia. Visa, ainda, o desenvolvimento de capacidades e 

competências para lidar com problemáticas do processo de ensino-aprendizagem na educação 

formal. O subeixo em questão agrega componentes considerados fundamentais para que o 

discente adentre ao subeixo de Estágio Curricular Supervisionado com autonomia proativa, 

haja vista já conhecer, in loco, os desafios dos processos de ensino-aprendizagem vivenciados 

em unidades de ensino básico com as quais teve contato. Este subeixo segue, assim, o Parecer 

CNE/CP 28/2001 (e o Parecer CNE/CP 9/2001, a Resolução CNE/CP 1/2002, a Resolução 

CNE/CP 2/2002), que determina sua “articulação intrínseca com o estágio supervisionado e 

com as atividades de trabalho acadêmico”. 

As Oficinas de Docência são, ao mesmo tempo, da modalidade Extensão Curricular e 

de dimensão pedagógica. Eles cumprem a tarefa de integrar o subeixo de Educação com o 

subeixo de Pesquisa e Prática de Ensino e com os componentes de conteúdo específico de 

filosofia, com destaque para os componentes curriculares: Filosofia Política, Ética e Estética. 

A carga horária abrange o planejamento, a construção e realização de oficinas, além da 

avaliação de todo o processo. As oficinas serão realizadas em escolas parceiras ou em espaços 

não formais de educação. Desse modo, elas antecipam a atuação docente nas escolas parceiras 

que se efetivará como docência de classe no Estágio Curricular Supervisionado I e II, e 

preparam efetivamente para o Estágio Supervisionado III, no qual o discente deve atuar em 

espaços não formais de educação. As Oficinas devem ainda levar em conta programas 
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assumidos pelo Colegiado tais como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID 2018 -2019); o debate sobre métodos de ensino, sobre o ensino da filosofia 

em nossas escolas, sobre seus sentidos, práticas pedagógicas, técnicas e materiais didáticos; e 

a partilha de experiências docentes. A bibliografia básica e complementar será definida de 

acordo com Plano de Trabalho a ser desenvolvido pelo docente junto aos discentes, ante as 

diferentes linguagens artísticas, culturais ou acadêmicas que servem de experimentos no trato 

do processo de ensino-aprendizagem. 

Os Laboratórios de Ensino de Filosofia, por sua vez, concentram-se nas mídias, a 

saber, o texto, a encenação, e as redes sociais, isto é, na análise e elaboração de material 

didático para ensino de conteúdos de filosofia. Os componentes desse subeixo concorrem 

conjuntamente com os demais subeixos para a formação da identidade do professor como 

educador, visando especialmente à prática pedagógica destinada ao Ensino Médio. Eles são: 

 
Laboratório do Ensino de Filosofia I 

 

Análise da forma e do conteúdo de Livro Didático de Filosofia e demais materiais, recursos, 

instrumentos e metodologias usados para o ensino da filosofia. Elaboração de material 

didático-pedagógico destinado ao Ensino Médio para o formato Livro. 

Laboratório do Ensino de Filosofia II 
 

Leitura comentada de textos filosóficos. Leitura dramática de textos filosóficos. Leitura 

seletiva. Leitura crítica. Leitura hermenêutica. Análise de material de audiovisual para uso 

didático. Audiolivro. 

Laboratório do Ensino de Filosofia III 
 

Análise da elaboração de discursos filosóficos. Análise de redes e mídias sociais como 

recurso didático de Filosofia. 

 

Oficina de Docência I (Optativas) 
 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 

Oficina de Docência II (Optativas) 
 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 



18  

Oficina de Docência III (Optativas) 

 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 

 
B) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O subeixo de Estágio Curricular Supervisionado, composto de três componentes 

curriculares previstos para os semestres 6º, 7º e 8º, cada um com 135 horas, tem papel 

estruturador, articulador e indutor no processo curricular de formação para o trabalho. Este 

subeixo agrega os esforços desenvolvidos nos componentes pedagógicos ao longo do curso, 

no sentido de possibilitar que o discente realize a docência em ambientes diversos assumindo 

a condição de profissional da educação, isto é, com autonomia de ação e atitudes junto à 

instituição com a qual interage, conforme prevê o Parecer CNE/CP 28/2001, baseado no Art. 

1º, § 2º da LDBEN e no Parecer CNE/CP 9/2001, que diz a propósito do conceito de prática: 

“o estágio supervisionado é o momento de efetivar, sob a supervisão de um profissional 

experiente, um processo de ensino-aprendizagem que, tornar-se-á concreto e autônomo 

quando da profissionalização deste estágio”. Mais especificamente, segue o Regulamento 

Geral de Estágio da UNEB, aprovado pela Resolução UNEB 2.016/2019, (Publicada no 

D.O.E. de 21-09-2019, pág. 36) que, conforme Art. 2º, “é uma atividade curricular formativa 

a ser integralizada por estudantes de todas as modalidades de cursos de graduação da UNEB, 

nos termos dos respectivos PPC, caracterizado como um ato educativo orientado e 

supervisionado”. Os objetivos estão descritos no Art. 3º da referida resolução que diz: “Os 

estágios serão desenvolvidos em espaços que possibilitem ao graduando, experiências crítico- 

reflexivas no campo profissional de sua área de formação, fundamentadas no perfil do egresso 

de cada curso, implicando uma permanente articulação entre as aprendizagens teórico- 

práticas”. 

O Curso de Filosofia - Licenciatura conta, preferencialmente, com parecerias de 

escolas públicas estaduais que recebem discentes para os componentes curriculares de estágio, 

com destaque para o Colégio Estadual Governador Roberto Santos. Esta parceria tem sido 

fundamental para a formação discente, dada a localização dessa unidade de ensino nas 

imediações da universidade no bairro do Cabula, sua estrutura física e de ensino com 

contribuição para a formação dos discentes, tanto no que se refere aos componentes da área 

pedagógica, como aos projetos na área de docência, a exemplo do PIBID - Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (2018-2019). O curso conta, ainda, com a 
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parceria de outras instituições de ensino, que são fundamentais pela estrutura física e 

pedagógica existente, a exemplo do Colégio Estadual de Aplicação Anísio Teixeira, 

localizado, no bairro da Paralela, e o Colégio Estadual Manoel Novais, localizado no bairro 

do Canela. 

A execução do estágio deve, preferencialmente, envolver professores de formação 

específica em filosofia, professores de conteúdos pedagógicos e os professores da escola 

campo de estágio, oferecendo, assim, ao estagiário uma formação integrada e centrada no 

magistério. 

O subeixo de Estágio Curricular está dividido em três componentes curriculares. A 

seguir, consta a descrição das tarefas e das formas de acompanhamento de cada um dos 

Estágios, destacados por suas especificidades, a saber: Estágio Curricular Supervisionado I – 

Observação e coparticipação em docência escolar; Estágio Curricular Supervisionado II – 

Docência escolar Estágio Curricular Supervisionado III – Docência em espaços escolares e 

não formais. 

ESTÁGIO I: Observação e coparticipação em docência escolar. 

O Estágio Curricular Supervisionado I tem a pretensão de aprofundar as habilidades 

que foram construídas e desenvolvidas nos componentes curriculares, seminários de docência 

e pesquisas, mediante atividade de estudo, observação e coparticipação em sala de aula 

regular da disciplina Filosofia em unidade escolar parceira, previamente acordadas por ambas 

as instituições envolvidas. A carga horária de coparticipação no Estágio I não deverá 

ultrapassar 50% do total da carga horária destinada ao estagiário junto à escola, devendo o 

estagiário apresentar previamente planos de aula e propostas de atividades, com vistas a 

estabelecer relação entre a temática pedagógica de seu interesse, à observação em andamento 

e à ação possibilitada na coparticipação da docência. O professor supervisor de estágio 

destinará um percentual da carga horária de estágio para as atividades de pesquisa, análise, 

elaboração de material, devolutiva, ação reflexiva e socialização da experiência do estagiário 

junto aos demais colegas, discentes de estágio. Inicialmente, o estagiário deverá elaborar um 

roteiro de observação para uma turma específica com foco no tema pedagógico de seu 

interesse, a fim de estabelecer relações e elaborar abstrações a partir de regularidades e 

discrepâncias de referenciais teóricos e fatos observáveis. O propósito é aprofundar a 

autonomia do futuro profissional e, com isso, intensificar a lida com a pluralidade de 

conhecimentos, com o saber buscar, selecionar, relacionar, interpretar e resolver problemas 
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inéditos de forma construtiva e autônoma tomando como base as vivências observadas no 

campo de estágio com problematização e investigação no contexto formativo. 

O acompanhamento e avaliação dos estagiários são realizados pelo professor 

orientador por meio de contatos periódicos com o estagiário, com o preceptor e demais 

sujeitos envolvidos no processo, e, ainda, por meio de registros e relatório das atividades 

desenvolvidas pelos estagiários, além dos instrumentos de registros da escola de estágio. 

ESTÁGIO II: Docência escolar. 

O Estágio Curricular Supervisionado II visa possibilitar ao estagiário ampla autonomia 

na atividade de docência do processo ensino-aprendizagem em sala de aula, na medida em 

que ele assume interinamente, durante um semestre da sua formação, a condução do processo 

ensino-aprendizagem em uma turma específica do Ensino Médio na disciplina Filosofia, sob a 

supervisão direta e imediata do professor titular (preceptor), e supervisão indireta do professor 

supervisor de estágio. Nesta fase o discente tem a possibilidade de ele mesmo conduzir 

ininterruptamente, durante um semestre, uma turma de alunos do Ensino Médio, gerindo as 

dificuldades e desafios do ensino-aprendizagem decorrente da pluralidade de conhecimentos, 

vivências, experiências e diferenças entre os alunos. 

O acompanhamento e avaliação dos estagiários serão realizados pelo professor 

orientador por meio de contatos periódicos com o estagiário, com o preceptor e demais 

sujeitos envolvidos no processo, e, ainda, por meio de registro e relatório das atividades 

desenvolvidas pelos estagiários, além de instrumentos de registros da escola de estágio. 

ESTÁGIO III: Docência em espaços escolares e não formais. 

O Estágio Curricular Supervisionado III, previsto para ser realizado no último 

semestre de formação do Licenciando em Filosofia, visa possibilitar ao estagiário a vivência e 

experiência docente em espaços de instituições diversas, de acordo com o projeto de seu 

interesse pedagógico, podendo estar vinculado ao TCC (Trabalho de Conclusão de Curso), 

isto é, ao tema e questão da filosofia sobre o qual o discente deseja se aprofundar. Com a 

vinculação entre TCC e Estágio Supervisionado III, espera-se que o estagiário desenvolva, 

não apenas o aprofundamento de conteúdo filosófico, mas, também, modos de apropriação e 

aplicação desse conteúdo em atividades diversas de docência, intensificando a atenção do 

estagiário para a linguagem nos processos de ensino-aprendizagem com vista aos objetivos da 

Educação Básica, vigente na LDB (Lei de Diretrizes e Bases). Por outro lado, as diversas 

atividades de estágio e os resultados decorrentes destas atividades podem sugerir objetos de 

estudo que demandam pesquisa e investigação. Por esta razão, sugere-se a possibilidade de 
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imbricação efetiva entre o desenvolvimento de aprendizagens nos estágios e a pesquisa 

realizada em TCC. Assim, muitos temas de TCC para artigo ou monografia podem apresentar 

e descrever aprofundamento de estudos relacionados ao ensino, ou, inversamente, considerar 

sua pesquisa em TCC para fins de Estágio III. Esta última fase de formação do Licenciando 

de filosofia pode ser realizada em escolas, sindicatos, bibliotecas, instituições prisionais, 

ONGs e demais instituições públicas ou privadas que possam acolher projetos de docência 

com foco no ensino-aprendizagem na área de formação do estagiário. Atividades específicas 

dessa última fase: oficinas, seminários, cursos de extensão, debates etc. 

O acompanhamento e avaliação dos estagiários serão realizados pelo professor 

orientador por meio da observação e orientação contínua e presencial das atividades dos 

estagiários ocorrentes nos respectivos espaços ao longo do processo e, ainda, por meio de 

instrumentos de registro e relatório das atividades desenvolvidas pelos estagiários, além do 

contato com os sujeitos envolvidos no processo. 

Suas ementas são, respectivamente: 

 
Estágio Curricular Supervisionado I 

Análise do Regulamento de Estágio da UNEB. Observação de campo em espaços 

educacionais: Coordenação, Direção, Projeto Político Pedagógico, Regimento da Escola. 

Relação professor-aluno. Características socioeconômicas e culturais da escola e da prática 

pedagógica. Produção de Relatório de Observação e Experiências. Coparticipação de 

docência. 

 

Estágio Curricular Supervisionado II 

Regência de classe. Orientação, acompanhamento, planejamento, observação e avaliação. 

Elaboração de plano de aula e instrumentos de avaliação da aprendizagem. Operacionalização 

e realização do Estágio Supervisionado em Espaço Formal da Educação Básica. 

 

Estágio Curricular Supervisionado III 

Construção de Projeto de Estágio Supervisionado para espaços não formais de educação 

voltados para a promoção da cidadania (ética e política), a difusão do conhecimento filosófico 

e a crítica da cultura. Desenvolvimento do Projeto de Estágio Não-Formal por meio de: 

oficina, minicurso, workshop, palestra, dentre outros. Experiência de regência. 

 
C) EDUCAÇÃO 

 

O subeixo de educação visa aprofundar temáticas da área pedagógica e suas interfaces 

com outras áreas de saberes, a exemplo da filosofia, da cultura e da arte, a fim de possibilitar 
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o entendimento plural do fenômeno educacional, suas dificuldades secularmente enfrentadas e 

as que se apresentam atualmente no cenário local e nacional. Esse subeixo congrega 

componentes fundamentais para a discussão e produção de conhecimento sobre concepções 

de educação, políticas públicas implementadas ou a implementar com destaque para a 

educação inclusiva e questões étnico-raciais. Tratando-se de Curso de Licenciatura, as 

Diretrizes Curriculares preveem disciplinas da área pedagógica encarregadas de assegurar o 

entendimento do fenômeno educacional e a apropriação dos métodos pedagógicos requeridos 

para a prática do ensino, sem perder de vista a perspectiva de uma educação inclusiva, bem 

como as interfaces com nosso contexto sociocultural e com o âmbito artístico. Mais de um 

quinto da carga horária total do curso é destinado aos componentes curriculares de caráter 

pedagógico. 

 

Didática 
 

Fundamentos da docência e seus pressupostos epistemológicos. Tendências pedagógicas e 

suas bases filosóficas. Trajetória da Didática e sua problematização. Sala de aula como espaço 

de ensino-aprendizagem. Relação professor-aluno. Processo de planejamento na 

sistematização do ato pedagógico. Níveis do planejamento de ensino. Planos de Ensino. 

Gestão educacional e escolar. 

 

Ensino de Filosofia I 

Análise do Projeto Político Pedagógico do Curso de Filosofia - Licenciatura. Regras da 

ABNT para referências e trabalhos acadêmicos. Texto didáticos: resumo, resenha, verbete de 

livro didático. Metodologia filosófica. Fundamentos do ensino de Filosofia. 

 

Ensino de Filosofia II 

Ensino de Filosofia. Filosofia no Ensino Médio. Parâmetros e Orientações Curriculares para o 

Ensino de Filosofia. Transdisciplinaridade, habilidade e competências segundo a BNCC. 

Fundamentos filosóficos das práticas pedagógicas. 

 

Ensino em Filosofia III 

Tecnologias da informação e comunicação no ensino de Filosofia, presencial, remoto e a 

distância. Metodologias ativas. 

 

Filosofia da Educação 

Relações entre educação, filosofia e ideologia. Estatuto da teoria na educação e suas bases 

filosóficas. Principais concepções filosóficas da Educação. 
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Políticas da Educação 

Organização e funcionamento da educação no Brasil: determinantes históricos. O Estado 

brasileiro e as políticas educacionais. Aspectos legais, práticas escolares e o trabalho do 

professor. Gestão educacional e escolar. 

 

Direitos Humanos e Educação 
 

Direitos humanos: pressupostos históricos e filosóficos. A normativa internacional dos 

direitos humanos: a Declaração Universal dos Diretos Humanos e os Pactos Internacionais da 

ONU. O Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. Direitos Humanos e Educação: a 

escola e a formação para a cidadania. Direitos Humanos, Educação e interculturalidade. 

Direitos Humanos na prática educativa. Direitos Humanos, educação e violência escolar. 

Direitos humanos e temas transversais: direito de minorias e de grupos vulneráveis. 

 

Relações Étnico-raciais e Educação 
 

Brasil como país pluricultural. Contexto social e discriminação racial. Raça e etnia. 

Etnocentrismo. Valores culturais, linguagem e afirmação sócio-existencial na visão dos PCN. 

Direito à diferença: Lei 10.639/2003 e a Lei 11.645/2008. Escola e reprodução das 

desigualdades: material didático e prática escolar. Contribuições culturais e artísticas dos afro- 

brasileiros e Educação para a diversidade. 

 

LIBRAS – Linguagem Brasileira de Sinais 
 

História, educação, cultura e identidades surdas. Fundamentos da educação inclusiva e da 

educação bilíngue para surdos. Estudos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais. 

Aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais como segunda língua para ouvintes. Aspectos 

teóricos, metodológicos e as leis sobre a educação dos surdos. Noções básicas sobre a escrita 

de sinais. Uso das tecnologias a favor da comunicação viso-espacial. 

 

Educação Indígena 
 

Fundamentos antropológicos da pluralidade cultural. Panorama da diversidade étnico-cultural 

das populações pré-colombianas. História das relações inter-étnicas no Brasil pós-colonial. 

Movimentos de revolta e resistência indígena. Diversidade cultural e linguística dos povos 

indígenas no Brasil contemporâneo. Invisibilidade histórica dos índios no Nordeste e 

protagonismo político contemporâneo. Povos indígenas e Educação. Fundamentos gerais da 

educação escolar indígena. Legislação específica. 

 

Introdução à Educação Musical 
 

Reflexões e práticas em educação musical considerando aspectos relacionados à filosofia, 

psicologia e a questões sociais. Práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem: 

apreciação, execução e criação musical. Introdução da Música como área de conhecimento, 

teoria e prática, princípios e conceitos básicos como linguagem artística. Fundamentos 
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socioculturais e históricos. Ênfase na música popular brasileira – identidade e diversidade 

cultural. 

 
II. FORMAÇÃO ESPECÍFICA 

 

O eixo de Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural, composto de cinco 

subeixos, concentra o maior número de carga horária, no total de 1.410 horas, conforme se 

segue. 

 
A) HISTÓRIA DA FILOSOFIA 

 

O subeixo História da Filosofia, composto de sete componentes curriculares, de 60 

horas cada, atravessa o curso (do 1º ao 7º semestre) e visa oferecer um panorama dos 

problemas, métodos, filósofos e correntes filosóficas, relacionando-os aos respectivos 

contextos em que surgiram, pois os conceitos filosóficos surgem em interação com o 

momento histórico a que pertencem seus autores. Ele segue Parecer CNE/CES 492/2001 

(juntamente com o Parecer CNE/CES 1363/2001), que prevê uma “sólida formação de 

história da filosofia, que capacite para a compreensão e a transmissão dos principais temas, 

problemas, sistemas filosóficos, assim como para a análise e reflexão crítica”. Nas ementas, 

como se segue, estão indicados os cânones, mas outros autores e correntes devem ser 

mencionados durante o curso. 

 

História da Filosofia Antiga I 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Pré-socráticos. Sofistas. Sócrates. Platão. 

Filosofias Antigas. 

 

História da Filosofia Antiga II 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Aristóteles. Escolas helenísticas: cinismo, 

epicurismo e estoicismo. Neoplatonismo. Ceticismo antigo. 

História da Filosofia Medieval 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Patrística Grega. Agostinho e a Patrística Latina. 

Anselmo de Cantuária. Tomás de Aquino e a Alta Escolástica. 

 

História da Filosofia Moderna I 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Racionalismo moderno: Descartes, Espinosa e 

Leibniz. Empirismo inglês: Bacon, Locke, Berkeley e Hume. 
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História da Filosofia Moderna II 

 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Iluminismo. Criticismo de Kant. Idealismo 

alemão e Hegel. 

 

História da Filosofia Contemporânea I 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Marx. Neokantismo. Utilitarismo. 

Schopenhauer. Nietzsche. 

 

História da Filosofia Contemporânea II 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Fenomenologia e Filosofias da Existência. 

Filosofia analítica. Escola de Frankfurt. Pragmatismo. Filosofia da América Latina. Novos 

paradigmas filosóficos. 

 
B) FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA 

 

O subeixo Fundamentos de Filosofia, composto de onze componentes curriculares, 

visa à iniciação do discente nas principais questões e áreas temáticas da tradição filosófica, a 

partir de textos considerados como basilares. Ele segue os Referenciais Curriculares 

Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura, do SESu/MEC, de abril de 2010, que 

prevê como temas abordados na formação, dentre outros: “Ética; Estética; Lógica; História da 

Filosofia; Antropologia Filosófica; Filosofia Política; Filosofia da Ciência (Epistemologia); 

Filosofia da Linguagem; Filosofia da Mente; Teoria do Conhecimento; Fenomenologia; 

Hermenêutica; Problemas Metafísicos”; bem como o Parecer CNE/CES 492/2001, que 

assevera: “O elenco tradicional das cinco disciplinas básicas (História da Filosofia, Teoria do 

Conhecimento, Ética, Lógica, Filosofia Geral: Problemas Metafísicos, - além de duas matérias 

científicas), tem se comprovado como uma sábia diretriz. [...] Entretanto, tendo em vista o 

desenvolvimento da Filosofia nas últimas décadas, algumas áreas merecem ser consideradas, 

como: Filosofia Política, Filosofia da Ciência (ou Epistemologia), Estética, Filosofia da 

Linguagem e Filosofia da Mente.” Aqui, o componente Ontologia equivale à citada “Filosofia 

Geral: Problemas Metafísicos”. Enquanto os demais componentes tem 60 horas de carga 

horária cada, Lógica I, devido às dificuldades encontradas corriqueiramente no aprendizado 

dos seus conteúdos, é de 90 horas, prevendo mais horas destinados a exercícios. Os 

componentes e ementas são os seguintes: 
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Introdução à Filosofia 

 

Mito e pensamento filosófico. Especificidade da filosofia em relação às outras formas de 

saber. Noção de conceito. Panorama da História da Filosofia. Principais áreas e questões 

filosóficas situadas historicamente. Diferentes usos da racionalidade. 

 

Lógica I 
 

Surgimento da lógica clássica grega como forma de sistematizar e fundamentar a 

argumentação válida. Noções elementares e fundamentais da lógica aristotélica. Doutrina das 

proposições, teoria do silogismo, diagramas de Venn, dedução e indução, argumentos 

sofísticos, falácias formais e não formais. 

 

Lógica II 
 

Análise e interpretação crítica do pensamento lógico contemporâneo. Passagem da lógica 

aristotélica clássica para a lógica simbólica. Fundamentos filosóficos da linguagem simbólica 

para a lógica. Cálculo proposicional, tabelas de verdade e dedução; cálculo de predicados ou 

de lógica de primeira ordem (linguagem, quantificadores e noções de cálculo de predicados); 

extensões e alternativas à lógica clássica. Introdução à lógica dialética. 

 

Ontologia 
 

Significado e origem da ontologia. O conceito de ser. A questão do ser no pensamento antigo, 

medieval, moderno e contemporâneo. Ser e ente. Ser e pensamento. Ser e verdade. Ser e 

existência. 

 

Antropologia Filosófica 
 

Concepções de natureza e condição humana. Ontologia e antropogênese. Essência e 

existência. Estrutura e violência. 

 

Filosofia Política 
 

Principais doutrinas filosóficas de política. Natureza, origem, constituição e fundamentação 

do poder político e suas formas de exercício na sociedade. Formas alternativas de 

fundamentação do poder político 

 

Ética 
 

Especificidade da problemática ética. Ética enquanto ciência. Conceitos éticos básicos: 

liberdade, consciência, vontade, valor, dever, responsabilidade, alteridade, solidariedade. 

Principais filosofias morais do pensamento ocidental. Questões contemporâneas de Ética. 

Decolonialidade. 
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Estética 

 

Principais correntes estéticas da filosofia. Concepções de belo, arte, mimese, representação e 

gosto. 

 

Filosofia da Ciência 
 

Condições de possibilidade das ciências. Concepções e pressupostos epistemológicos das 

ciências humanas e das ciências empírico-formais. Formas alternativas de fundamentação do 

poder político. Novas epistemologias. 

 

Teoria do Conhecimento 

 

Características, origem, fundamento e limites do conhecimento humano. Estrutura lógica e 

gnosiológica das principais teorias filosóficas do pensamento ocidental. 

 

Filosofia da Linguagem 
 

Estudo histórico-crítico dos fundamentos filosóficos da linguagem, dos clássicos gregos aos 

contemporâneos. Questões centrais do sentido, do significado e de suas condições de 

possibilidade. A centralidade da linguagem para a filosofia. Diferentes usos da linguagem 

filosófica. Linguagem e poder. 

 
C) CIENTÍFICO 

 

O subeixo Científico, composto de dois componentes curriculares, de 60 horas cada, 

segue o Parecer CNE/CES 492/2001, que determina a inclusão de “duas matérias científicas”. 

Optou-se por dois componentes da área de Ciências Humanas que, além de corresponderem a 

cursos em atividade no Campus I da UNEB, permitem um debate mais estreito com o 

pensamento filosófico, a saber: 1) Psicologia: Estudo científico da constituição e 

desenvolvimento da personalidade nos aspectos afetivo, mental, cognitivo e social, 

considerando os fatores que põem em risco o seu equilíbrio dinâmico; 2) Sociologia: Estudo 

científico dos processos pelos quais os seres humanos se organizam em grupos sociais, e das 

relações entre estes grupos no âmbito de sociedades mais amplas. As ementas são as 

seguintes: 

 

Sociologia 
 

A Sociologia como ciência: formação, desenvolvimento e a perspectiva sociológica. A 

Sociologia clássica: Durkheim, Marx e Max Weber. Teorias sociológicas. Cultura, 

globalização e diversidade cultural. O processo de socialização do indivíduo: agentes de 

socialização, interações sociais e grupos sociais. Processos sociais: posição, status e papel 
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social. Estratificação social e classes sociais. Desigualdade social no Brasil e no mundo. 

Mudanças sociais: urbanização, desenvolvimento e movimentos sociais. 

 

Psicologia 
 

Surgimento e história da Psicologia como ciência. Principais correntes e movimentos 

modernos e contemporâneos da Psicologia. Psicologia e Educação. 

 

 

D) TÓPICOS ESPECIAIS (OPTATIVOS) 
 

Os Tópicos Especiais são componentes optativos de 30 horas cada. Eles são oferecidos 

em sequência numérica (I-III), porque visam um diálogo com os componentes na ordem 

semestral oferecida, mas nada impede que o discente escolha Tópicos Especiais de outros 

semestres ou com numeração repetida. O discente deve cursar três componentes, totalizando 

90 horas, não importando a numeração adotada. Dentre os componentes curriculares que se 

seguem, o Colegiado de Filosofia escolhe em reunião, de acordo com o interesse discente e a 

disponibilidade docente, aqueles a serem ofertados no semestre seguinte. 

 

  Tópico Especial I: 

 

Mitologia Grega 
 

Mitologia grega e sua relação com o culto, a literatura e a filosofia. 

 

Filosofia da História 
 

Problemas gerais da Filosofia da História. Sentido e futuro da história humana. História: 

continuidade e linearidade; ruptura e fragmentação. 

 

Hermenêutica 
 

Análise sistemática e histórica dos principais pensadores da filosofia hermenêutica: 

Schleiermacher, Dilthey, Heidegger, Gadamer, Habermas e Ricoeur. 

 

Psicofilosofia do Educar 
 

Aspectos psicofilosófico da relação educador-educando. Psicopedagogia. Tipos psicológicos. 

Complexos. Introversão. Extroversão. Implicações psicossomáticas no processo ensino- 

aprendizagem. 
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Filosofia Africana 

 

Epistemologias de matriz africana. Decolonialidade. Tradição e intersubjetividade. 

Afropolitanismo e razão negra. Cosmopolitismo e ubuntu: democracia, consenso e tradição. 

Futuro pós-racial. 

 

     Tópico Especial II: 

 

Filosofia da Arte 
 

Concepções e teorias da arte. Reflexão filosófica sobre o conceito de arte em seus diversos 

aspectos. Problemas de estética. 

Filosofia da Religião 
 

Principais concepções de Deus e religião. Relação entre filosofia e religião. Diversidade 

religiosa. 

 

Filosofia da América Latina 
 

Principais representantes do pensamento filosófico concebido a partir do contexto latino- 

americano. 

Estudos Feministas 
 

Revolução Francesa e a luta pelos direitos das mulheres. As sufragistas e a mulher negra. 

Construção do sujeito mulher. Feminismo negro e interseccionalidade. Feminismos. 

 

  Tópico Especial III: 

 

Filosofia e Literatura 
 

Especificidade dos campos literário e filosófico. Concepções filosóficas da literatura em 

perspectiva histórica. Dimensão poético-literária do pensamento filosófico. Dimensão 

filosófica do texto literário. Leitura filosófica do texto literário. 

 

Filosofia da Mente 
 

Concepções da natureza da mente e dos estados mentais. Dualismo e monismo em seus 

aspectos ontológicos e epistemológicos. Questão da intencionalidade em diversas 

formulações. Causação mental e razões. Internalismo e externalismo. Questões centrais 

relacionadas à inteligência artificial. 

 

Metafísica 
 

Conceito clássico e moderno de metafísica. Metafísica geral e especial. Metafísica e Filosofia. 

Metafísica e linguagem. Crítica moderna e contemporânea à Metafísica. 
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Pensamento Filosófico Brasileiro 

 

Historiografia das ideais filosóficas no Brasil. Instituições, compêndios e pensadores. A 

filosofia brasileira no contexto da filosofia latino-americana. Conceitos e problemas de 

identidade, cultura e civilização. 

 
E) SEMINÁRIOS TEMÁTICOS (OPTATIVOS) 

 

Os Seminários Temáticos são componentes optativos, de caráter extensionista, de 30 

horas cada. Eles são oferecidos em sequência numérica (I-III), apenas por questão de registro 

acadêmico, possuindo inclusive a mesma ementa. Nada impede, portanto, que o discente 

escolha um Seminário Temático de outro semestre, mesmo com numeração repetida. O 

discente deve cursar três componentes, totalizando 90 horas, não importando a numeração 

adotada. Cada Seminário Temático apresenta resultados de pesquisa em filosofia ou 

interdisciplinar. Por ser de Extensão Curricular, o professor proponente deve apresentar um 

projeto de extensão a ser aprovado no âmbito do Colegiado. 

 

Seminário Temático I 

 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 

 
Seminário Temático II 

 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 

 
Seminário Temático III 

 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 

 

F) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), subeixo com dois componentes 

curriculares, dos dois últimos semestres, visa à elaboração de um projeto individual de 

pesquisa (TCC I, 60 horas) e à realização da monografia ou artigo científico com bases 

estabelecidas no projeto aprovado em TCC I, e sua defesa pública (TCC II, com 60 horas), e, 

com isso, desenvolver as habilidades de leitura e escrita, de problematização, interpretação e 

apresentação das ideias. O trabalho de TCC é resultado da aquisição e do desenvolvimento de 

várias competências e habilidades. A articulação entre teoria e prática pode se efetivar a partir 

da aproximação entre o TCC II e o Estágio III, pensados, no caso, como relação entre 

pesquisa e extensão. Assim, o TCC, seja monografia ou artigo, poderá articular a pesquisa 
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com temáticas ligadas ao ensino e à educação. A inclusão do artigo científico, ao lado de 

monografia, como possibilidade de TCC oferece a oportunidade de a pesquisa em filosofia ser 

desenvolvida visando uma publicação em coautoria (discente/orientando e 

docente/orientador). Além disso, não representa uma diminuição de exigência da qualidade e 

quantidade da escrita. Entanto a monografia tem o mínimo de 25 páginas, contando com as 

partes pré-textuais, o artigo tem 15 páginas contínuas, neste caso sem contar as partes pré- 

textuais, ainda que as tenha, conforme o Regulamento do TCC do Colegiado. 

O subeixo de TCC visa principalmente aprofundar o domínio do trabalho acadêmico 

em um nível elevado que é a monografia ou artigo científico. Ele segue o Regulamento Geral 

do Trabalho de Conclusão de Curso da UNEB, que consta como Anexo Único da Resolução 

n. 622/2004 do CONSEPE, segundo o qual visa “[...] proporcionar ao discente oportunidades 

para: 1) aprimorar a capacidade de analisar e interpretar criticamente fatos e ocorrências da 

realidade, na sua área de conhecimento; 2) desenvolver as habilidades de expressão escrita na 

produção de texto científico [...]”. Compreende, porém, o que aparece como “monografia” e 

“trabalho monográfico” como sendo “TCC”. 

Seguindo o Regulamento de TCC da UNEB, a supervisão e o acompanhamento das 

atividades relacionadas ao TCC são de responsabilidade da Coordenação de Trabalhos de 

Conclusão de Curso do DEDC I (Art. 7º). É de sua responsabilidade garantir a Defesa de 

TCC, cabendo-lhe o papel de avaliadora. Ao Colegiado cabe indicar suas linhas temáticas 

prioritárias para a pesquisa monográfica e, aprovadas, torná-las públicas. A Defesa de TCC 

deve ser em sessão pública (Art. 5º). 

O trabalho do discente deve ser acompanhado, em todas as etapas de realização do 

TCC, de modo regular por um professor-orientador, preferencialmente membro do Colegiado 

de Filosofia. Cabe ao Colegiado indicar o professor-orientador e à Coordenação de Trabalhos 

de Conclusão de Curso do DEDC I sua aprovação (Art. 6º). O professor-orientador do TCC, 

que pode assumir no máximo 8 (oito) orientações (Art. 10), deve ter formação acadêmica na 

área do projeto de pesquisa do discente-orientando, titulação mínima em nível mestrado, e 

com reconhecida experiência profissional no campo temático em que se enquadra o referido 

projeto (Art. 8º). Cabe ao Colegiado estabelecer os prazos para entrega e defesa do TCC, de 

acordo com o calendário acadêmico da UNEB e o cronograma da Comissão de TCC do 

DEDC I. Estas e outras especificidades serão estabelecidas pelo regulamento de TCC, 

redigido e atualizado segundo necessidades próprias surgidas no decorrer do processo. 
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Ao professor orientador cabe, antes de tudo, primar pelo desenvolvimento do discente 

e pela excelência do TCC, esta que é exigida do discente, quando se submete a uma defesa 

pública de seu trabalho em TCC II, e antes à aprovação de seu projeto em apresentação para a 

turma de TCC I. Conforme o Regulamento de TCC da UNEB (Art. 11), é de sua 

responsabilidade: 

1. Definir junto com o orientando, quando necessário, o tema do Trabalho de Conclusão 

de Curso, acompanhando-o até a etapa final do estudo; 

2. Manter contatos com a Coordenação do TCC para esclarecimentos e orientações 

relativas ao seu trabalho, quando necessário; 

3. Prestar atendimento aos discentes-orientandos, distribuindo as horas-aula/semestre 

conforme cronograma de orientação, observando o prazo para o desenvolvimento dos 

projetos e a respectiva data final para a entrega do TCC e defesa do mesmo. 

4. Encaminhar à Coordenação do TCC do Departamento, nos prazos determinados, 

devidamente preenchidos e assinados, os documentos referentes ao controle de 

frequência e avaliações do discente-orientando, conforme as normas do DEDC I; 

5. Participar da Comissão Avaliadora quando o TCC defendido é de um orientando seu; 

6. Cumprir e fazer cumprir o Regulamento de TCC da UNEB e outras normas 

específicas do Departamento ou do Colegiado do Curso sobre o assunto. 

Ao professor de TCC I cabe a apresentação dos conteúdos específicos, o 

acompanhamento dos progressos no projeto de pesquisa, realizar apresentações internas dos 

projetos, e avaliar, com os professores orientadores, seus resultados. 

As ementas de TCC são as seguintes: 
 

Trabalho de Conclusão do Curso I 
 

Pesquisa em Filosofia: tipos, características; métodos; fontes. Normas de apresentação do 

trabalho acadêmico. Tipos de trabalhos acadêmicos em Filosofia. Estrutura da monografia e 

do artigo. A pesquisa: delimitação e relevância do problema, metodologia e etapas. 

Elaboração de projeto de pesquisa. 

Trabalho de Conclusão do Curso II 
 

Produção e defesa do TCC sob orientação, conforme projeto aprovado no Trabalho de 

Conclusão de Curso I. 
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III. NÚCLEO DE ESTUDOS INTEGRADORES 

 
A) ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS 

 

As Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) têm por finalidade 

aprofundar, ampliar e consolidar a formação acadêmico cultural do discente, devendo 200 

horas ser registrada pelo discente no Colegiado de Filosofia ao final de seu curso. Compete ao 

Colegiado, mais especificamente à sua Comissão de AACC, o planejamento, 

acompanhamento e avaliação das AACC, realizadas pelos discentes, devidamente registradas 

em formulário próprio, elaborado pelo próprio Colegiado. Assim, o subeixo tendo em 

consideração a Resolução n. 1150/10 do CONSEPE, que regulamenta as AACC para os 

Cursos de Licenciatura da UNEB, e segue a Resolução CNE/CP nº 02/2015. Cabe ao 

Colegiado, com o Departamento, planejar uma oferta de atividades desses gêneros, para o 

cumprimento da carga horária prevista. Citamos a Resolução CNE/CP nº 02/2015, sobre a 

definição do Núcleo de Estudos Integradores para enriquecimento curricular, a saber, 

compreende a participação em: 

a) seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, iniciação à 

docência, residência docente, monitoria de ensino e extensão, entre outros, definidos no 

projeto institucional da instituição de educação superior e diretamente orientados pelo corpo 

docente da mesma instituição; 

b) atividades práticas articuladas entre os sistemas de ensino e instituições educativas 

de modo a propiciar vivências nas diferentes áreas do campo educacional, assegurando 

aprofundamento e diversificação de estudos, experiências e utilização de recursos 

pedagógicos; 

c) mobilidade estudantil, intercâmbio e outras atividades formativas de Humanidades; 

d) atividades de comunicação e expressão visando à aquisição e à apropriação de 

recursos de linguagem capazes de comunicar, interpretar a realidade estudada e criar conexões 

com a vida social. 

Além dessas atividades, poderão ainda ser objeto de aproveitamento para AACC a 

participação em atividades culturais diversas como: grupos de teatro; grupos de divulgação e 

disseminação de conhecimentos; grupos culturais; movimentos sociais; atividades artístico 

culturais; cursos à distância relacionados à formação em humanidades; cursos de língua; 

disciplinas em cursos superiores reconhecidos; participação em estágio não obrigatório; 

publicação; etc. Compete à Comissão de AACC e, em última instância, ao próprio Colegiado 

deliberarem sobre os casos não elencados aqui. 
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6. CURRÍCULO 
 

6.1. FLUXOGRAMA 
 

FILOSOFIA - LICENCIATURA - UNEB – 2020 
 

1º 2 º 3 º 4 º 5 º 6 º 7 º 8 º 

HF Antiga I 
(60 ) 

HF Antiga II 
(60 ) 

HF Medieval 
(60 ) 

HF Moderna I 
(60) 

HF Moderna II 
(60) 

HF Contemp. I 
(60) 

HF Contemp. II 
(60) 

 

Introdução à 
Filosofia (60) 

Ontologia 
(60) 

F Política 
(60) 

Ética 
(60) 

Estética 
(60) 

Tópico 
Especial II (30) 

Tópico 
Especial III(30) 

 

Lógica I 

(90) 

Lógica II (60) Antropologia 

Filosófica (60) 

Filosofia da 

Ciência (60) 

Teoria do 

Conhecimento (60) 

Filosofia da 

Linguagem (60) 

Seminário 

Temático II (30) 

 

T. Espec. I (30) 

Psicologia 

(60) 
Seminário 

Temático I (30) 

Lab. I (60) Lab. II (60) Lab. III (60) Seminário 

Temático II (30) 

TCC I 

(60) 

TCC II 

(60) Oficina D I (75) Oficina D II (75) Oficina D III (75) 

Sociologia (60) Didática (60) Ensino de 
Filosofia I (60) 

Ensino de Fil. 
II (60) 

Ensino de Fil. 
III (60) 

Estágio I (135) Estágio II (135) Estágio III (135) 

 Filosofia da 

Educação (60) 

Políticas da 

Educação (60) 

Direitos Humanos 

e Educação (60) 

Relações Étnico- 

Raciais (60) 

LIBRAS 

(60) 

Educação 

Indígena (60) 

Intr. à Educ. 

Musical (60) 

330 360 435 435 435 375 375 255 

 

Carga horária total do curso: 3.000 + 200 de AACC = 3.200 horas 

Abreviações: HF = História da Filosofia; T. Espec. = Tópico Especial; Lab. = Laboratório do Ensino de 

Filosofia; Oficina D = Oficina de Docência; Ensino de Fil. = Ensino de Filosofia; Estágio = Estágio Curricular 
Supervisionado; LIBRAS = Linguagem Brasileira de Sinais; TCC = Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

I. Formação Profissional e 

Prática de Ensino 

(1.470 h) 

A) Pesquisa e Prática de Ensino (405 h): Laboratório do Ensino de Filosofia I (60 h); Laboratório do 

Ensino de Filosofia II (60 h); Laboratório do Ensino de Filosofia III (60 h); Oficina de Docência I 

(75 h); Oficina de Docência II (75 h); Oficina de Docência III (75 h). 

B) Estágio Curricular Supervisionado (405h): Estágio Curricular Supervisionado I (135 h); Estágio 

Curricular Supervisionado II (135 h); Estágio Curricular Supervisionado III (135 h). 

C) Educação (660 h): Didática (60 h); Ensino de Filosofia I (60); Ensino de Filosofia II (60); Ensino 

de Filosofia III (60); Filosofia da Educação (60 h); Políticas da Educação (60 h); Relações Étnico- 

Raciais (60 h); LIBRAS (60 h); Introdução à Educação Musical (60 h); Direitos Humanos e 

Educação (60 h); Educação Indígena (60 h). 

II. Formação Específica 

(1530 h) 

A) História da Filosofia (420 h): Antiga I (60 h); Antiga II (60 h); Medieval (60 h); Moderna I (60 h); 

Moderna II (60 h); Contemporânea I (60 h); Contemporânea II (60 h). 

B) Fundamentos de Filosofia (690 h): Introdução à Filosofia (60 h); Lógica (90 h); Lógica II (30 h); 

Ontologia (60 h); Antropologia Filosófica (60 h); Filosofia Política (60 h); Ética (60 h); Estética 

(60 h); Teoria do Conhecimento (60 h); Filosofia da Ciência (60 h); Filosofia da Linguagem (60 h). 

C) Científico (120 h): Sociologia (60 h); Psicologia (60 h). 

D) Tópicos Especiais (90 h): Tópico Especial I (30 h); Tópico Especial II (30 h); Tópico Especial III 

(30 h) (Optativos). 

E) Seminários Temáticos (90 h): Seminário Temático I (30 h); Seminário Temático II (30 h); 

Seminário Temático III (30 h) (Optativos). 

F) Trabalho de Conclusão de Curso (120h): TCC I (60 h); TCC II (60 h). 

III. Núcleo de Estudos 

Integradores (200 h) 

Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) (200 h): curso de extensão, seminário, 

iniciação científica, iniciação à docência, monitoria de extensão e de ensino, publicação e outras 

atividades realizadas ao longo do curso. 
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6.2. COMPONENTES CURRICULARES 
 

A) POR EIXO ARTICULADOR 

 

I. Formação Profissional e Prática de 

Ensino 

 
B) Fundamentos de Filosofia 

 

A) Pesquisa e Prática de Ensino 

  Introdução à Filosofia 
Lógica I 

1º 
1º 

Laboratório do Ensino de Filosofia I 

Laboratório do Ensino de Filosofia II 

Laboratório do Ensino de Filosofia III 

Oficina de Docência I 

Oficina de Docência II 

Oficina de Docência III 

 

B) Estágio Curricular Supervisionado 

Estágio Curricular Supervisionado I 

Estágio Curricular Supervisionado II 

Estágio Curricular Supervisionado III 

 

C) Educação 

Didática 

Ensino de Filosofia I 

Ensino de Filosofia II 

Ensino de Filosofia III 

Filosofia da Educação 

Políticas da Educação 

Direitos Humanos e Educação 

Relações Étnico-Raciais 

LIBRAS 

Educação Indígena 

Introdução à Educação Musical 

 

II. Formação Específica 

 

A) História da Filosofia 

História da Filosofia Antiga I 

História da Filosofia Antiga II 

História da Filosofia Medieval 

História da Filosofia Moderna I 

História da Filosofia Moderna II 

História da Fil. Contemporânea I 

História da Fil. Contemporânea II 

3º 

4º 

5º 

3º 

4º 

5º 

 
 

6º 

7º 

8º 

 
 

2º 

3º 

4º 

5º 

2º 

3º 

4º 

5º 

6º 

7º 

8º 

 

 

 

1º 

2º 

3º 

4º 

5º 

6º 

7º 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
C) 

 

 

D) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

E) 

Lógica II 

Ontologia 

Antropologia Filosófica 

Filosofia Política 

Ética 
Filosofia da Ciência 

Teoria do Conhecimento 

Estética 

Filosofia da Linguagem 
 

Científico 

Sociologia 

Psicologia 

 

Tópicos especiais (Optativos) 

Tópico Especial I 

Hermenêutica 

Mitologia Grega 

Filosofia da História 

Filosofia Africana 

Tópico Especial II 

Filosofia da Arte 

Filosofia da Religião 

Filosofia da América Latina 
Estudos Feministas 

Tópico Especial III 

Filosofia e Literatura 

Filosofia da Mente 

Metafísica 

Pensamento Filosófico Brasileiro 

 

Seminários Temáticos (Optativos) 

Seminário Temático I 

Seminário Temático II 

Seminário Temático III 

2º 

2º 

3º 

3º 

4º 

4º 

5º 

5º 

6º 

 
 

1º 

1º 

 
 

2º 

 

 

 

6º 

 

 

 

7º 

 

 

 

 

 

2º 

6º 

7º 

  
F) Trabalho de Conclusão de Curso 

Trabalho de Conclusão de Curso I 

 
7º 

   Trabalho de Conclusão de Curso II 8º 
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B) POR SEMESTRE 

 

 

 

1º Semestre (330 h) 

História da Filosofia Antiga I 

Introdução à Filosofia 

Lógica I 

Sociologia 

Psicologia 
 

2º Semestre (360 h) 

História da Filosofia Antiga II 

Ontologia 

Lógica II 

Tópico Especial I (Optativo) 

Seminário Temático I (Optativo) 

Filosofia da Educação 

Didática 
 

3º Semestre (435 h) 

História da Filosofia Medieval 

Filosofia Política 

Antropologia Filosófica 

Políticas da Educação 

Ensino de Filosofia I 

Laboratório do Ensino de Filosofia I 

Oficina de Docência I (Optativo) 

4º Semestre (435 h) 

História da Filosofia Moderna I 

Ética 

Filosofia da Ciência 

Direitos Humanos e Educação 

Ensino de Filosofia II 

Laboratório do Ensino de Filosofia II 

Oficina de Docência II (Optativo) 

5º Semestre   (435 h) 

História da Filosofia Moderna II 

Estética 

Teoria do Conhecimento 

Relações Étnico-Raciais 

Ensino de Filosofia III 

Laboratório do Ensino de Filosofia III 

Oficina de Docência III (Optativo) 

6º Semestre (375 h) 

História da Filosofia Contemporânea I 

Filosofia da Linguagem 

LIBRAS 
Tópico Especial II (Optativo) 

Seminário Temático II (Optativo) 

Estágio Curricular Supervisionado I 
 

7º Semestre (375 h) 

História da Filosofia Contemporânea II 

Tópico Especial III (Optativo) 

Seminário Temático III (Optativo) 

Educação Indígena 

Trabalho de Conclusão de Curso I 

Estágio Curricular Supervisionado II 
 

8º Semestre (255 h) 

Introdução à Educação Musical 

Trabalho de Conclusão de Curso II 

Estágio Curricular Supervisionado III 



37  

 

6.3. PRÉ-REQUISITOS 
 

Os componentes do subeixo de Trabalho de Conclusão do Curso (TCC I e II) devem 

ser cursados em sequência, sendo o anterior pré-requisito para o último; portanto, é vedada ao 

discente a matrícula simultânea, salvo em casos em que o Colegiado entenda como legítima a 

quebra de pré-requisito. Do mesmo modo, procedem os componentes Estágio Curricular 

Supervisionado I e II: devem ser cursados em sequência e não simultaneamente. Nos demais 

casos, não se adotaram pré-requisitos, não porque a ordem em que os componentes 

curriculares são oferecidos seja aleatória, e sim porque a experiência demonstra o quanto a 

reprovação em um componente, quando ele é pré-requisito para outro(s), dificulta a formação 

do discente, pois não consegue seguir a grade curricular em seu percurso previsto. 

 
6.4. EXTENSÃO CURRICULAR 

 

Os componentes de curricularização da extensão, que representam 10% da carga 

horária total do curso, oferecidos pelo Colegiado, são as Oficinas de Docência (I-III) e 

Seminários Temáticos (I-III). Cada um deles será oferecido em até cinco inscrições, a fim de 

garantir a possibilidade de diferentes projetos de extensão serem desenvolvidos sob a rubrica 

de um mesmo componente, diferenciados por A, B, C, D e E. Os componentes estão 

associados a projetos de extensão aprovados no Colegiado, portanto, nada impede de o aluno 

cursar um dos componentes mais de uma vez, desde que o projeto seja distinto. Para fins de 

integralização da carga horária mínima de vivências da dimensão extensionista pelos 

licenciandos, o Colegiado do Curso de Filosofia - Licenciatura deixa em aberto a 

possibilidade de aproveitamento de outras modalidades, a exemplo da participação em outros 

projetos de extensão do próprio Colegiado ou de outros Departamentos ou ainda de outras 

instituições. 
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7. EMENTÁRIO COM REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 
CURSO: FILOSOFIA - LICENCIATURA - UNEB 

 

 
I. FORMAÇÃO PROFISSIONAL E PRÁTICA DE ENSINO: 

 

 

 

A) PESQUISA E PRÁTICA DE ENSINO 
 

 

 

 LABORATÓRIO DO ENSINO DE FILOSOFIA I  
 

Carga Horária: 60 horas Período: 3º Semestre 
 

EMENTA 

Análise da forma e do conteúdo de Livro Didático de Filosofia e demais materiais, recursos, 

instrumentos e metodologias usados para o ensino da filosofia. Elaboração de material 

didático-pedagógico destinado ao Ensino Médio para o formato Livro. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FREITAG, Bárbara et. alii. O estado da arte do livro didático no Brasil. Brasília: 

INEP/REDUC, 1987. 

GERALDI, J.W. O texto na sala de aula. Cascavel: Assoeste, 1987. 

JUREMA, Ana L. A. (Coord.). Livro didático: a falta do professor. Recife: Secretaria de 

educação de Pernambuco, 1989 (Programa Do Sertão ao Cais) 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC). Guia do livro didático. Brasília, 

2004. Disponível em: http://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro. 

SILVA, E. T. Livro didático: do ritual de passagem à ultrapassagem. Em Aberto. Ministério 

da Educação e Desporto SEDIAE/ INEP, v. 16, n. 69, 1996. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LACAS, P. Construir conhecimentos: um salto entre o científico e cotidiano? In: RODRIGO, 

M. J.; ARNAY, J. (org). Conhecimento cotidiano, escolar e científico: representação e 

mudança. São Paulo: Ática, 1998. 

ROJO, R. (Org.). A prática da linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: 

EDUC – Mercado de Letras-Comped/Inep, 2001. 

SOARES M. B. Novas práticas de leitura e escrita: letramento na Cibercultura. Educação e 

Sociedade: dez. 2002, v. 23. n. 81, p. 141-160. 

http://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro
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TEBEROSKY, A. O conhecimento cotidiano, escolar e científico no domínio da linguagem 

escrita. In: RODRIGO, M. J.; ARNAY, J. (Org.). Domínios do conhecimento, prática 

educativa e formação de professores. São Paulo: Ática, 1998. 

 

 
LABORATÓRIO DO ENSINO DE FILOSOFIA II 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 4º Semestre 
 

EMENTA 
 

Leitura comentada de textos filosóficos. Leitura dramática de textos filosóficos. Leitura 

seletiva. Leitura crítica. Leitura hermenêutica. Análise de material de audiovisual para uso 

didático. Audiolivro. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

FERREIRA, Luiz Gonzaga Rebouças. Redação científica: como escrever artigos, 

monografias, dissertações e teses. 2. ed. (ampliada). Fortaleza: Eufc, 1998. 

FOLSCHEID, Dominique; WUNENBURGER, Jean-Jacques. Metodologia filosófica. 2. ed. 

São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

GRANGER, G.-G. Por um conhecimento filosófico. Trad. Constança Marcondes Cesar e 

Lucy Moreira Cesar. Campinas: Papirus, 1989. 

PRADO JR, Bento; PEREIRA; O. P.; FERRAZ, T. S. A filosofia e a visão comum do 

mundo. São Paulo: Brasiliense, 1981. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Como ler um texto de Filosofia. 2. ed. São Paulo: Paulus, 

2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAGGINI, Julian. O porco filósofo: 100 experiências de pensamento para a vida cotidiana. 

Trad. Edmundo Barreiros. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2006. 

BASTOS, Cleverson e KELLER, Vicente. Aprendendo a aprender: introdução à 

metodologia científica. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 1998. 

COSTA, Cláudio F. A indagação filosófica: por uma teoria global. Natal: EDUFRN, 2005. 

COSSUTTA, F. Elementos para leitura de textos filosóficos. 2. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2001. 

GARCIA, Othon. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a 

pensar. 13. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1986. 

GOLDSCHMIDT, V. Tempo lógico e tempo histórico na interpretação dos sistemas 

filosóficos. In: . A religião de Platão. 2. ed. Trad. Ieda Porchat Pereira e Oswaldo 

Porchat Pereira. São Paulo: DIFEL, 1970. 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI; Marina de Andrade. Metodologia do trabalho 

científico. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991. 
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MARCONDES, Danilo. Textos básicos de filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 

MARQUES, Lúcio; REIS, Maurício (Org.). Entre o ser e o não-ser. Porto Alegre: Fi, 2016. 

Disponível em: http://media.wix.com/ugd/48d206_583bb4d73c844e478ed3ecf5d7ad784b.pdf 

Acesso em: 10/07/2020. jan. 2017. 

OLIVEIRA, W. C. A Propósito do filósofo: um ensaio. In: Revista Contexto. Mossoró: 

FAFIC/UERN, 1997. 

PÁDUA, Elizabete Matallo Marchesini de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico- 

prática. 4 ed. Campinas: Papirus, 1997. 

SAUNDERS, Clare et al. Como estudar filosofia: guia prático para estudantes. Trad. 

Vinícius Figueira. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 17. ed. São Paulo: 

Cortez, 1991. 

SOUZA, Ricardo Timm de. Sobre a construção do sentido: o pensar e o agir entre a vida 

e a filosofia. São Paulo: Perspectiva, 2004. 

VERGEZ, André e HUISMAN, Denis. História dos filósofos ilustrada pelos textos. Trad. 

Lélia de Almeida Gonzalez. 4. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1980. 

SOUZA, Ricardo Timm de. Sobre a construção do sentido: o pensar e o agir entre a vida e a 

filosofia. São Paulo: Perspectiva, 2004. 

 

 
LABORATÓRIO DO ENSINO DE FILOSOFIA III 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 5º Semestre 
 

EMENTA 
 

Análise da elaboração de discursos filosóficos. Análise de redes e mídias sociais como 

recurso didático de Filosofia. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LÉVY. Pierre. Cibercultura. 2. ed. 1. reimpressão (2001). Tradução de Carlos Irineu da 

Costa. São Paulo: Ed. 34, 2000. 

LÉVY, Pierre. O que é o Virtual? 1. ed. 4. reimpressão. Tradução de Paulo Neves. São 

Paulo: Ed. 34, 1996. 

MARCONDES, Danilo. Filosofia, Linguagem e Comunicação. 3. ed. São Paulo: Cortez, 

2000. 

VALVERDE, Monclar. Estética da Comunicação: sentido, valor, forma e valor nas cenas 

da cultura. Salvador; Quarteto, 2007. 

VANOYE, Francis. Usos da Linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita. 12. 

ed. Tradução de Clarisse Madureira Sabóia et al. São Paulo: Martins Fontes: 2003. 

http://media.wix.com/ugd/48d206_583bb4d73c844e478ed3ecf5d7ad784b.pdf
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ABREU, C.N.; EISENSTEIN, E.; ESTEFENON, S. G. B. Vivendo esse mundo digital: 

impactos na saúde, na educação e nos comportamentos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

BACICH, Lilian; NETO, Adolfo Tanzi; TREVISAN, Fernando de Melo (Orgs.). Ensino 

Híbrido: personalização e tecnologia na educação. 2. reimpressão (2017). Porto Alegre: 

Penso, 2015. 

CAMARGO, Fausto; DAROS, THUINIE. A sala de aula inovadora. Porto Alegre: Penso, 

2018. 

COLL, C.; MONEREO, C. Psicologia da educação virtual. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

FIALTRO, Andrea; CAVALCANTI, Carolina Costa. Metodologias Ino-ativas na educação 

presencial, a distância e corporativa. 1. ed. São Paulo: Saraiva Educação, 2018. 

KENSKI, Vani Moreira. Educação e Tecnologias: o novo ritmo da informação. Campinas, 

SP: Papirus, 2007. 

LEMOS, A. Cibercultura: tecnologia e vida social na cultura contemporânea. Porto Alegre: 

Sulina, 2015. 

LITWIN, E. Tecnologia Educacional: política, história e propostas. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1997. 

MORAN, J. Como utilizar a Internet na educação. Ciência da Informação. V. 25, n. 02, 

1997. 

NETTO, J. Teixeira Coelho. Semiótica, Informação e Comunicação. 3. ed. São Paulo: 

Perspectiva, 1990. 

SEARLE, John R. Mente, Linguagem e Sociedade: filosofia no mundo real. Tradução de F. 

Rangel. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. 

SILVA, J. C. Informática e Cultura Profissional: o laboratório de informática da escola 

como espaço de formação. In: FONSECA, S. G. Currículos, Saberes e Culturas Escolar. 

Campinas, Editora Alínea. 2007. 

TAJRA, S.F. Informática na Educação: novas ferramentas pedagógicas para o professor da 

atualidade. 3 ed. São Paulo: Érica, 2001. 

WOLF, Maryanne. O Cérebro no mundo digital: os desafios da leitura na nossa era. 

Tradução de Rodolfo Ilari e Mayumi Ilari. São Paulo: Contexto 2019. 

 

 
OFICINA DE DOCÊNCIA I 

 

 

Carga Horária: 75 horas Período: 3º Semestre 
 

EMENTA 
 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 
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BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR 
 

Conforme definidas no Projeto de Extensão aprovado pelo Colegiado. 

 

 
OFICINA DE DOCÊNCIA II 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 4º Semestre 
 

EMENTA 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 
 

BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR 
 

Conforme definidas no Projeto de Extensão aprovado pelo Colegiado. 

 

 
OFICINA DE DOCÊNCIA III 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 5 º Semestre 
 

EMENTA 
 

Atividade pedagógica de extensão em ambiente escolar de conteúdos de filosofia e/ou a ela 

relacionados. 
 

BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR 

Conforme definidas no Projeto de Extensão aprovado pelo Colegiado. 

 

 
B) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I 
 

 

Carga Horária: 135 horas Período: 6º Semestre 
 

EMENTA 

Análise do Regulamento de Estágio da UNEB. Observação de campo em espaços 

educacionais: Coordenação, Direção, Projeto Político Pedagógico, Regimento da Escola. 

Relação professor-aluno. Características socioeconômicas e culturais da escola e da prática 

pedagógica. Produção de Relatório de Observação e Experiências. Coparticipação de 

docência. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARANTES, Paulo et alli. A filosofia e seu ensino. Petrópolis: Vozes; São Paulo: EDUC, 

1996. 

GALLO, S.; CORNELLI, G.; DANELON, M. (Org.). Filosofia do Ensino de Filosofia. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Filosofia – 

Ensino Médio. Brasília, Ministério da Educação, 2010. 

PIOVESAN, Américo et al. (orgs.). Filosofia e ensino em debate. Ijuí: Ed. Unijuí, 2002 

(Coleção Filosofia e ensino, 2). 

SARDI, S. A.; SOUZA, D. G. de. CARBONARA, V. (Org.). Filosofia e Sociedade: 

perspectivas para o Ensino de Filosofia. Ijuí: Ed. Unijuí, 2007. 

TUGENDHAT, Ernst et alli ( org.). A filosofia entre nós. Ijuí: Unijué, 2005. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

LIBÂNEO, J. C. e PIMENTA, S. G. “Formação dos profissionais da educação: visão crítica e 

perspectivas de mudança”. Educação & Sociedade. Campinas: Cedes nº 68, pp.239-277, 

1999. 

LÔBO, Soraina; MORADILLO, Edilson Fortuna. Epistemologia e Formação Docente. In: 

Revista Química Nova na Escola, Belém, n. 34, p. 34-43, abr. 2003. 

LÜDKE, Menga (org.). O Professor e a Pesquisa. Campinas: Papirus, 2001. 

  (org). O que conta como Pesquisa. São Paulo: Cortez, 2009. 

  . A Complexa Relação entre o Professor e a Pesquisa In: ANDRÉ, Marli (Org). O 

Papel da Pesquisa na Formação e Prática de Professores. Campinas: Papirus, 2001. 

  . A pesquisa e o professor da escola básica na visão de professores da 

universidade. Relatório Final de Pesquisa com apoio do CNPq. Departamento de Educação 

PUC-Rio. Rio de Janeiro, 2003. 

  . Avaliação Institucional: formação de professores para o ensino fundamental e 

médio (as Licenciaturas). Brasília: CRUB, 1994. 

LUNA, Sergio Vasconcelos. Planejamento de Pesquisa: uma introdução. São Paulo: EDUC, 

1996. 

MALDANER, Otávio Aloísio. A Formação Continuada de Professores: ensino e pesquisa 

na escola. Tese de Doutorado. Campinas: UNICAMP, 1997. 

SCHNETZLER, Roseli. A Necessária Conjugação da Pesquisa e do Ensino na Formação de 

Professores e Professoras. In: CHASSOT, Áttico (org.). Ciência, Ética e Cultura na 

Educação. São Leopoldo: UNISSINOS, 1998. 

  . Situações de Estudo no Ensino Médio: nova compreensão de educação 

básica In: NARDI, Roberto (org.). A Pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil: alguns 

recortes. São Paulo: Escrituras, 2007. 
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ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II 
 

 

Carga Horária: 135 horas Período: 7º Semestre 

Pré-Requisito: Estágio Curricular Supervisionado I 

EMENTA 

Regência de classe. Orientação, acompanhamento, planejamento, observação e avaliação. 
Elaboração de plano de aula e instrumentos de avaliação da aprendizagem. Operacionalização 

e realização do Estágio Supervisionado em Espaço Formal da Educação Básica. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CURY, C. R. J. “Estágio supervisionado na formação docente”. In: LISITA, V. M. S. S., 

SOUSA e L. F. E. C. P. (org.). Políticas educacionais, práticas escolares e alternativas de 

inclusão escolar. XI ENDIPE. Rio de Janeiro: Editora DP&A, 2003. 

KUIAVA, Evaldo A.; SANGALLI, Idalgo J.; CARBONARA, Vanderlei (Orgs.). Filosofia, 

formação docente e cidadania. Ijuí: Unijuí, 2009. 

MAAMARI, Adriana Mattar e outros (orgs.). Filosofia na universidade. Ijuí: Editora 

UNIJUÍ, 2006. 

NIETZSCHE, F. Consideração Intempestiva: Schopenhauer como educador. In: . 

Escritos sobre Educação. Tradução, apresentação e notas de Noéli Correia de Melo 

Sobrinho. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2003. 

 
RANCIÈRE, J. O Mestre Ignorante: Cinco Lições sobre a Emancipação Intelectual. Trad. 

Lílian do Valle. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHARLOT, B. “Formação de professores: a pesquisa e a política educacional”. In: 

PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de 

um conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 

CONTRERAS, J. A autonomia de professores. São Paulo: Cortez, 2002. 

CARVALHO, Anna Maria. Reformas nas Licenciaturas: a necessidade de uma mudança de 

paradigma mais do que de mudança curricular. Em Aberto, Brasília, ano 12, n.54, p.51-62, 

abr/jun 1992. 

MOURA, M. O. “O educador matemático na coletividade de formação”. In: CHAVES et ali 

(orgs.). Concepções e Práticas em formação de professores: diferentes olhares. Rio de 

Janeiro: DP&A. 2003. 

PIMENTA, Selma G. “A Didática como mediação na construção da identidade do professor: 

uma experiência de ensino e pesquisa”. In: ANDRÉ, M.; OLIVEIRA, M. R. (orgs.). 

Alternativas do Ensino de Didática. Campinas: Papirus, 1997. 

PIMENTA, Selma G. “A pesquisa em Didática (1996 – 1999)”. In: Didática, currículo e 

saberes escolares. Rio de janeiro. DP&A Editora. 2000. 
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   “Professor reflexivo: construindo uma crítica”. In: PIMENTA, S. G.; GHEDIN, 

E. (orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 
2002. 

  . De professores, pesquisa e didática. Campinas: Papirus, 2002. 

  . O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática?. São Paulo: 

Cortez, 1994. 

  . Saberes pedagógicos e atividade docente. In: PIMENTA, Selma Garrido (org.). 

Saberes da docência. São Paulo: Cortez, 1999. 

PIMENTA, Selma G. & LIMA, Maria Socorro L. Estágio e Docência. São Paulo. Cortez 

Editora. 2004. 

RIOS, T. A. Ética e Competência. 8. ed. São Paulo: Cortez, 1999. (Questões da Nossa 

Época). 

  . Compreender e Ensinar: por uma docência da melhor qualidade. São Paulo. Cortez. 

2001. 

SACRISTÁN, J. G. “Tendências investigativas na formação de professores”. In: PIMENTA, 

S. G. e GHEDIN, E. (orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. 

São Paulo: Cortez, 2002. 

 

 
ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO III 

 

 

Carga Horária: 135 horas Período: 8º Semestre 

 

EMENTA 

Construção de Projeto de Estágio Supervisionado para espaços não formais de educação 

voltados para a promoção da cidadania (ética e política), a difusão do conhecimento filosófico 

e a crítica da cultura. Desenvolvimento do Projeto de Estágio Não-Formal por meio de: 

oficina, minicurso, workshop, palestra, dentre outros. Experiência de regência. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORBA, S.; KOHAN, W. (Org.). Filosofia, Aprendizagem, Experiência. Belo Horizonte: 

Autêntica Editora, 2008. 

CEPPAS, Filipe e outros (orgs.). Ensino de filosofia: formação e emancipação. Campinas, 

SP: Editora Alínea, 2009. 

GALLO, Sílvio; KOHAN, Walter (orgs.). Filosofia no ensino médio (vol. VI). 2. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 

GHEDIN, Evandro. Ensino de filosofia no Ensino Médio. São Paulo: Cortez Editora, 2009. 

KOHAN, Walter (org.). Ensino de filosofia: perspectivas. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ANDRÉ, Marli (org.). O Papel da Pesquisa na Formação e na Prática dos Professores. 

Campinas: Papirus, 2001. 
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BARCELOS, Nora Ney; VILLANI, Alberto. Troca entre Universidade e Escola na Formação 

Docente. Ciência & Educação, Bauru, v. 12, n.1, p. 73-97, jan/abr. 2006. 

CANDAU, V. A Didática em Questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1984. 

DICKEL, Adriana. Que sentido há em se falar em Professor-Pesquisador no Contexto Atual? 

contribuições para o debate In: GERALDI, Corinta; FIORENTINI, Dario; MONTEIRO, 

Elizabette (orgs.). Cartografias do Trabalho Docente: professor(a)-pesquisador(a). 4ed. 

Campinas: Mercado das Letras, 1998. 

DINIZ, Júlio. Relações de Poder no Interior do Campo Universitário e as Licenciaturas. 

Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n.111, p. 183-201, dez. 2000. 

ELLIOTT, John. Recolocando a Pesquisa-ação em seu lugar Original e Próprio In: 

GERALDI, Corinta; FIORENTINI, Dario; MONTEIRO, Elizabette (orgs.). Cartografias do 

Trabalho Docente: professor(a)-pesquisador(a). 4ed. Campinas: Mercado das Letras, 1998. 

ELLIOTT, J. “Teacher evaluation and teaching as a moral science”. In: HOLLY, M. L. e 

MICLOUGLIN, C. S. (orgs.). Perspectives on teacher professional development. 

Bercombe, Lewes: The Falmer Press, p.239-58, 1989. 

FAZENDA, Ivani (org). A Pesquisa em Educação e as Transformações do Conhecimento. 

Campinas: Papirus, 1995. 

FIORENTINI, D. et all. Saberes docentes: um desafio para acadêmicos e práticos. In: 

FIORENTINI,D., GERALDI, C. M. G. E PEREIRA, E. M. A. (orgs.). Cartografias do 

trabalho docente. Campinas: Mercado de Letras. 1998. 

GHEDIN, E. “Professor reflexivo: da alienação da técnica à autonomia da crítica”. In: 

PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de 

um conceito. São Paulo:Cortez, 2002. 

GONÇALVES, C. L. e PIMENTA, S. G. Revendo o ensino de 2º Grau, propondo a 

formação do professor. São Paulo: Cortez, 1990. 

GOMES, M. O. e LIMA, M. S. L. “Redimensionando o papel dos profissionais da Educação: 

algumas considerações”. In: PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (orgs.). Professor reflexivo no 

Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 

GUIMARÃES, V. Saberes docentes e identidade profissional. Um estudo a partir da 

Licenciatura. Tese (Doutorado). Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, 

2001. Estágio e docência: diferentes concepções - 23 - Revista Poíesis -Volume 3, Números 3 

e 4, pp.5-24, 2005/2006 

LEITE, Y.U.F. A formação de professores de 2º grau e a melhoria do Ensino da Escola 

Pública. Tese (Doutorado). UNICAMP, Campinas-SP, 1994. 

LEME, Pascal. O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova e suas Repercussões na 

Realidade Educacional Brasileira. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília. v. 

86, n. 212, p. 163-178, abr., 2005. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

  . Reflexividade e Formação de Professores. In: PIMENTA, Selma Garrido(org.). 

Professor Reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2006. 

LIMA, M. S. L. (org.). Dialogando com a escola. Fortaleza: Demócrito Rocha, 2002. 
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  . A formação contínua dos professores nos caminhos e descaminhos do 

desenvolvimento profissional. Tese (Doutorado em Educação). FE-USP, São Paulo-SP, 

2001. 

  A Hora da Prática. Fortaleza: Demócrito Rocha, 2001. 

  . O estágio supervisionado como elemento mediador entre a formação inicial 

do professor e a educação continuada. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de 

Educação – Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 1995. 

SACRISTÁN, J. G. Poderes instáveis em educação. Porto Alegre, Artes Médicas, 1999. 

SCHÖN, D. “Formar professores como profissionais reflexivos”. In: NÓVOA, A. (Org.). Os 

professores e sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 

VALADARES, J. M. “O professor diante do espelho: reflexões sobre o conceito de professor 

reflexivo”. In: PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (orgs.). Professor reflexivo no Brasil: 

gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 

ZEICHNER, K. “Para além da divisão entre professor-pesquisador e pesquisador- 

acadêmico”. In: GERALDI,C.M.G. et.ali (orgs.). Cartografias do trabalho docente: 

professor(a). Campinas: Mercado das Letras, 1993 . 

 

 
C) EDUCAÇÃO 

 

 

 

DIDÁTICA 
 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 3º Semestre 
 

EMENTA 
 

Fundamentos da docência e seus pressupostos epistemológicos. Tendências pedagógicas e 

suas bases filosóficas. Trajetória da Didática e sua problematização. Sala de aula como espaço 

de ensino-aprendizagem. Relação professor-aluno. Processo de planejamento na 

sistematização do ato pedagógico. Níveis do planejamento de ensino. Planos de Ensino. 

Gestão educacional e escolar. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BRASIL. MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, SEF/MEC, 1996. 

CASTRO, Amélia Domingues de; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. (Org.) Ensinar a 

ensinar. São Paulo: Pioneira, 2001. 

CANDAU, Vera (Org.). Rumo a uma nova didática. Petrópolis: Vozes, 1989. 

COSTA, Marisa Vorraber. Escola básica na virada do século. São Paulo: Cortez, 1995. 

TARDY, Maurice. Saberes docente e formação do professor. Petrópolis: Ed. Vozes, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

CANDAU. A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 1989. 
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FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Cortez, 2005. 

HAIDT, Regina Célia C. Curso de didática geral. São Paulo: Ática, 1995. 

LIBÂNEO, José. Didática. São Paulo: Cortez, 1991. 

MACHADO, Nilson José. Epistemologia e didática: as concepções de  conhecimento e 

inteligência e a prática docente. São Paulo: Cortez, 1996. 

POZO, Juan Ignácio (Org.). A solução de problemas – aprender a resolver, resolver para 

aprender. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

SAVIANI. Pedagogia histórico-crítica. São Paulo: Ed. Autores Associados, 1996. 

VEIGA, Ilma Passos A. (Org.) Repensando a didática. Campinas: Papirus, 1996. 

ZAGURY, Tânia. O professor refém: para pais e professores entenderem por que fracassa a 

educação no Brasil. Rio de janeiro: Record, 2006. 

ZABALA, Antônio. A prática educativa – como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

 
ENSINO DE FILOSOFIA I 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 3º Semestre 
 

EMENTA 

Análise do Projeto Político Pedagógico do Curso de Filosofia - Licenciatura. Regras da 

ABNT para referências e trabalhos acadêmicos. Textos didáticos: resumo, resenha, verbete de 

livro didático. Metodologia filosófica. Fundamentos do ensino de Filosofia. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

COSSUTTA, F. Elementos para leitura de textos filosóficos. 2. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2001. 

MARQUES, M. O. Escrever é preciso: o princípio da pesquisa. Ijuí: Editora UNIJUÍ, 1997. 

PORTA, Mario A. G. A filosofia e seus problemas. São Paulo: Loyola. 2002. 

MENDES, Edleise. Tipos e Gêneros Textuais: Modos de Leitura e de Escrita. SIGNUM: 

Estud. Ling., Londrina, n. 11/1, p. 167-180, jul. 2008. 

COLEGIADO DO CURSO DE FILOSOFIA - LICENCIATURA; DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO I; UNEB. Projeto Político do Curso de Licenciatura em Filosofia – UNEB. 

Salvador, 2020. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRÉ, MARLI. O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. São 

Paulo: Papirus, 2001. 

ARONDEL-ROHAUT, M. Exercícios filosóficos. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e 

documentação: Referências. Rio de Janeiro, p. 24. 2002. 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6029: Informação e 

documentação: Livros e folhetos. Rio de Janeiro, p. 162. 2006. 

COSSUTA, Frédéric. Elementos para a leitura dos textos filosóficos. Tradução Angela de 

Noronha Begnami. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

DELEUZE, Gilles; Guattari, Félix. O que é filosofia?. Trad. Bento Prado Jr., Alberto Alonso 

Muñoz. Rio de Janeiro: Editora 34, 1997. 

GOLDSCHMIDT, Victor. Os diálogos de Platão: Estrutura e Método Dialético. Trad. Dion 

Davi Macedo. São Paulo: Edições Loyola, 2002. 

HEIDEGGER, Martin. O que é isto – a Filosofia? Tradução de Ernildo Stein. In: Heidegger. 

Conferências e Escritos Filosóficos. São Paulo: Abril Cultural, 1996. (Os pensadores). 

HUISMAN, Denis. Dicionário de obras filosóficas. Trad. de Ivone Castilho Benedetti. São 

Paulo: Martins Fontes, 2000. 

LALANDE, André. Vocabulário técnico e crítico da filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. 

PORCHAT, Oswaldo. Discurso aos estudantes sobre a pesquisa em filosofia. In: Souza, José 

Crisóstomo de (Org.). A filosofia entre nós. Ijuí: Ed. Unijuí, 2005. 

PORTA, Mario A. G. A filosofia e seus problemas. São Paulo: Loyola, 2002 

 

 
ENSINO DE FILOSOFIA II 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 4º Semestre 
 

EMENTA 
 

Ensino de Filosofia. Filosofia no Ensino Médio. Parâmetros e Orientações Curriculares para o 

Ensino de Filosofia. Transdisciplinaridade, habilidade e competências segundo a BNCC. 

Fundamentos filosóficos das práticas pedagógicas. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Diário Oficial da União. Brasília, DF, v. 134, n. 248, p. 27833-841, 23 

dez. 1996. 

HORN, Geraldo Balduino. Ensinar Filosofia: Pressupostos teóricos e metodológicos. Ijuí: 

editora Ijuí, 2009. 

MEC. Orientações Curriculares para o Ensino Médio - Ciências Humanas e sua 

tecnologia. V. 3. Brasília: MEC/SEB, 2008. 

MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio - Ciências Humanas e suas 

tecnologias. Parte IV. Brasília, 1999. 

MEC. PCN+ Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais – Ciências Humanas e suas Tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 

2002. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

FÁVERO, A. et al. (Orgs.), Um Olhar sobre o Ensino de Filosofia, Ijuí, Ed. Unijuí, 2002. 

GELAMO, RP. O ensino da filosofia no limiar da contemporaneidade: o que faz o 

filósofo quando seu ofício é ser professor de filosofia? [online]. São Paulo: Editora UNESP; 

São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009. 

HEIDEGGER, Martin. O que é isto – a Filosofia? Tradução de Ernildo Stein. In: Heidegger. 

Conferências e Escritos Filosóficos. São Paulo: Abril Cultural, 1996. 

LIBÂNEO, José Carlos. Conteúdos, formação de competências cognitivas e ensino com 

pesquisa: unindo ensino e modos de investigação. Disponível em: http://www.prg.usp.br/wp- 

content/uploads/caderno11.pdf. 

NIELSEN NETO, H. (org.). O Ensino de Filosofia no 2º Grau. São Paulo: SEAF/Sofia, 

1986. 

NÓVOA, António. Relação escola-sociedade: novas respostas para um velho problema. In: 

SERBINO, Raquel e outros. (orgs.). Formação de professores. São Paulo: UNESP, 1998. 

PIOVESAN, Américo et al., Filosofia e Ensino em Debate, Ijuí, Ed. Unijuí, 2002. 

SOFISTE, J. G. Bibliografia básica para construção de curso de Filosofia. Juiz de Fora: 

EDUJF, 1996. 

 

 
ENSINO DE FILOSOFIA III 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 5º Semestre 
 

EMENTA 
 

Análise da elaboração de discursos filosóficos. Análise de redes e mídias sociais como 

recurso didático de Filosofia. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARANTES, Paulo et alli. A filosofia e seu ensino. Petropólis: Vozes, 1995. 

SOFISTE, J. G. Bibliografia básica para construção de curso de Filosofia. Juiz de Fora: 

EDUJF, 1996. 

GERALDI, J.W. O texto na sala de aula. Cascavel: Assoeste, 1987. 

LÉVY, Pierre. O que é o Virtual? 1. ed. 4. reimpressão. Tradução de Paulo Neves. São 

Paulo: Ed. 34, 1996. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Como ler um texto de Filosofia. 2. ed. São Paulo: Paulus, 

2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABREU, C.N.; EISENSTEIN, E.; ESTEFENON, S. G. B. Vivendo esse mundo digital: 

impactos na saúde, na educação e nos comportamentos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

http://www.prg.usp.br/wp-content/uploads/caderno11.pdf
http://www.prg.usp.br/wp-content/uploads/caderno11.pdf
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ARANHA, Maria Lucia; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia. 

4. ed. São Paulo: Moderna, 2009. 

  ; . Temas de Filosofia. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

CASTRO, Amélia Domingues de; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (Org.) Ensinar a 

ensinar. São Paulo: Pioneira, 2001. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2003. 

  . Filosofia. São Paulo: Ática, 2001. (Novo Ensino Médio). 

GELAMO, RP. O ensino da filosofia no limiar da contemporaneidade: o que faz o filósofo 

quando seu ofício é ser professor de filosofia?. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: 

Cultura Acadêmica, 2009. 

GERALDI, J.W. O texto na sala de aula. Cascavel: Assoeste, 1987. 

LUCKESI, Cipriano Carlos; PASSOS, Elizete S. Introdução à filosofia: aprendendo a 

pensar. São Paulo: Cortez, 1985. 

SILVA, Franklin Leopoldo. História da Filosofia: centro ou referencial. In: NIELSEN NETO, 

H. (org.). O Ensino de Filosofia no 2º Grau. São Paulo: SEAF/Sofia, 1986. 

TAJRA, S.F. Informática na Educação: novas ferramentas pedagógicas para o professor da 

atualidade. 3 ed. São Paulo: Érica, 2001. 

 

 
FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 2º Semestre 
 

EMENTA 
 

Relações entre educação, filosofia e ideologia. Estatuto da teoria na educação e suas bases 

filosóficas. Principais concepções filosóficas da Educação. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ADORNO. Educação e emancipação. Trad. Wolfgang Leo Maar. São Paulo: Paz e Terra, 

1995. 

HEGEL, G. W. F. Discursos sobre a educação. Trad. Ermelinda Fernandes. Lisboa: Colibri, 

1994. 

JAEGER, Werner Wilhelm. Paidéia: a formação do homem grego. Trad. Artur M. Pereira. 3. 

ed. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

KANT, Immanuel. Sobre a Pedagogia. Trad. Francisco Cock Fontanella. 4. ed. Piracicaba: 

UNIMEP, 2002. 

NIETZSCHE. Escritos sobre educação. Trad., apresentação e notas de Noéli Correia de 

Melo Sobrinho. Rio de Janeiro: Ed PUC/Rio; São Paulo: Loyola, 2003. 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio: ou Da Educação. Trad. Sérgio Milhet. São Paulo: 

Bertrand Brasil, 2000. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ADORNO, Theodor. Minima Moralia: reflexões a partir da vida lesada. Trad. Gabriel Cohn. 

Rio de Janeiro: Azougue, 2008. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Trad. Pietro Nassetti. São Paulo : Martin Claret, 2000. 

BRANDÃO, C. R. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 1981. CHAUI, Marilena 

Chauí. Cultura e democracia. São Paulo: Cortez, 2000. 

COMENIUS. Didática Magna: aparelho crítico. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

CROCHIK, José Leon. Preconceito, indivíduo e cultura. São Paulo: Robe Editorial, 1997. 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 

HEGEL, G. W. F. Escritos pedagógicos. Traducción y introducción Arsenio Ginzo. México: 

Fondo de Cultura Económica, 1991. 

HORKHEIMER, Max; ADORNO, Theodor W. Dialética do esclarecimento: fragmentos 

filosóficos. Trad. Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1985. 

MATOS, Olgária. Filosofia: a polifonia da razão. São Paulo: Scipione, 1997. 

NOVAES, Adauto (Org.). Civilização e Barbárie. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 

PIERUCCI, Antonio Flávio. Ciladas da diferença. São Paulo: Ed. 34, 1999. 

PILETTI, Claudino; PILETTI, Nelson. Filosofia e história da educação. 15.ed. São Paulo: 

Ática, 2008. 

SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. São Paulo: 

Cortez, 1986. 

SUCHODOLSKI, B. A pedagogia e as grandes correntes filosóficas. São Paulo: Centauro, 

2002. 

 

 
POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 3º Semestre 
 

EMENTA 

Organização e funcionamento da educação no Brasil: determinantes históricos. O Estado 

brasileiro e as políticas educacionais. Aspectos legais, práticas escolares e o trabalho do 

professor. Gestão educacional e escolar. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. 

Organização de Alexandre de Moraes. 16.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

  . Plano Decenal de Educação para Todos. 1993/2003. 

  . Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 4.024/1961. 

  . Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 5.692/1971. 
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  . Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/1996. 

FREITAG, Bárbara. Escola, estado e sociedade. São Paulo: Edart, 1977. 

SILVA, Ronalda Barreto. As Raízes do Neoliberalismo. Revista da FAEEBA. Salvador: 

Departamento de Educação - Campus I/Universidade do Estado da Bahia, ano 10, no. 15, 

jan/jun, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DIAS, Marco Antonio R. Comercialização no Ensino Superior: é possível manter a idéia de 

bem público? Educação e Sociedade. Campinas, SP: Autores Associados, v.24, no.84, set. 

2003. 

FRIGOTTO, Gaudêncio. A Produtividade da Escola Improdutiva. São Paulo: Cortez, 

2001. 

GARCIA, Walter E. Educação brasileira contemporânea: organização e Funcionamento. 

São Paulo: McGraw Hill do Brasil, 1976. 

LOMBARDI, J.C. (Org.). Globalização, Pós-Modernidade e Educação. Campinas, SP: 

Autores Associados: HISTEDBR; Caçador, SC: UnC, 2001. (Coleção educação 

contemporânea) 

PEREIRA, L.C.B e GRAU, N.C. (Orgs.). O Público Não-Estatal na Reforma do Estado. 

Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1999. 

SADER, E. e GENTILI, P (Orgs.). Pós-Neoliberalismo II: que Estado para que 

democracia? Petrópolis,RJ: Vozes, 1999. 

SAVIANI, Dermeval. Política e Educação no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 

1999. 

SILVA, Maria Abadia da e SILVA, Ronalda Barreto. A Idéia de Universidade: rumos e 

desafios. Brasília: Liber Livros, 2006. 

SILVA, Maria Abadia da. Intervenção e Consentimento: a política educacional do Banco 

Mundial. Campinas, SP: Autores Associados; São Paulo: FAPESP, 2002. 

VIEIRA, Sophia Lerche. Poder Local e Educação no Brasil: dimensões e tensões. Revista 

Brasileira de Política e Administração da Educação, no. 27, vol 1, jan/abr/2011. 

 

 
DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 4º Semestre 
 

EMENTA 
 

Direitos humanos: pressupostos históricos e filosóficos. A normativa internacional dos 

direitos humanos: a Declaração Universal dos Diretos Humanos e os Pactos Internacionais da 

ONU. O Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. Direitos Humanos e Educação: a 

escola e a formação para a cidadania. Direitos Humanos, Educação e interculturalidade. 

Direitos Humanos na prática educativa. Direitos Humanos, educação e violência escolar. 

Direitos humanos e temas transversais: direito de minorias e de grupos vulneráveis. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BRASIL. Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. Brasília: SEDH- 

MECMJUNESCO, 2006. 

BUFFA, Ester; ARROYO C., Miguel G; NOSELLA, Paolo. Educação e cidadania: quem 

educa o cidadão?. 14. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

CANDAU, Vera Mara. MOREIRA, Antônio F. B. Multiculturalismo: diferenças e práticas 

pedagógicas. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2015. 

CANDAU, V. M. F.; SACAVINO, S. Educar em Direitos Humanos Construir 

Democracia. Rio de Janeiro: Vozes, 2000. 

MAZZUOLI, Valério de Oliveira. Curso de Direitos Humanos. 4. ed. rev. atual. e ampl. Rio 

de Janeiro: Forense; São Paulo: MÉTODO, 2017. 

SCHILLING, F. (Org.). Direitos Humanos e Educação: Outras Palavras, Outras Práticas. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAÚJO, Ulisses F. AQUINO, Júlio Groppa. Os direitos humanos na sala de aula: a Ética 

como tema transversal. São Paulo: Moderna, 2001. 

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. Trad. Roberto Raposo. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1989. 

AHIERT, Alvori. Ética e Diretos Humanos: princípios educacionais para uma sociedade 

democrática. Nômades, Revista Critica de Ciencias Sociales y Juridicas, 16. 2007.2. 

Disponível em: http://pendientedemigracion.ucm.es/info/nomadas/16/alvoriahlert.pdf. Acesso 

em fev 2017. 

BENEVIDES, Maria Victória de Mesquita. Educação em direitos humanos: de que se trata? 

Disponível em: http://www.dhnet.org.br/educar/redeedh/bib/benevid.htm. Acesso em jan. 

2017 

BITTAR, Eduardo C.B. Ética, educação, cidadania e direitos humanos. Barueri, São Paulo: 

Manole, 2004. 

BOBBIO, Norberto. A Era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

CANDAU, Vera Maria. Direitos humanos, educação e interculturalidade: as tensões entre 

igualdade e diferença. Revista Brasileira de Educação. v. 13, n. 37, Jan./abr. 2008, p. 45-57. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n37/05.pdf>. Acesso em: 01 maio 2012. 

  ; MOREIRA, Antônio F. B. Educação escolar e cultura(s): construindo caminhos. 

In: UNESCO. Educação como exercício da diversidade. Brasília: UNESCO, MEC, ANPEd, 

2007.PDF.Disponível em: < http://www. 

dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_ obra=16221 >.Acesso 

em: 01 maio 2012 

CASASSUS, Juan. A escola e a desigualdade. Brasília: Plano, 2002. 

Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948. 

Declaração das Nações Unidas sobre a Educação e Formação em Direitos Humanos 

(Resolução A/66/137/2011). 

http://pendientedemigracion.ucm.es/info/nomadas/16/alvoriahlert.pdf.%20Acesso%20em%20fev%202017
http://pendientedemigracion.ucm.es/info/nomadas/16/alvoriahlert.pdf.%20Acesso%20em%20fev%202017
http://www.dhnet.org.br/educar/redeedh/bib/benevid.htm.%20Acesso%20em%20jan.%202017
http://www.dhnet.org.br/educar/redeedh/bib/benevid.htm.%20Acesso%20em%20jan.%202017
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n37/05.pdf
http://www/
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FLEURI, Reinaldo Matias. Políticas da diferença: para além dos estereótipos na prática 

educacional. Obtido em www.cedes.unicamp.br em 29.09.2012. 

GENTILI, Pablo & MCCOWAN, Tristan (0rgs.). Reinventar a escola pública: política 

educacional para um novo Brasil. Petrópolis: Vozes, 2003. 

GUERRA, Sidney (Coord.). Temas emergentes de direitos humanos. Campos dos 

Goytacazes: Faculdade de Direito de Campos, 2006. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996). 

MUNANGA, Kabengele ( org. ) Superando o Racismo na escola. 2. ed revisada. [Brasília]: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 

2005. 

Programa Mundial de Educação em Direitos Humanos (PMEDH 2005/2014). 

RANIERI, Nina Beatriz Stocco. RIGHETI, Sabine ( Org. ) Direito à educação. Aspectos 

constitucionais. São Paulo: EDUSP, 2009. 

ROBLES, Gregório. Os direitos fundamentais e a Ética na sociedade atual. Barueri, São 

Paulo: Manole, 2005. 

ROSÁRIO, Maria José Aviz do. ARAÚJO, Ronaldo Marco de Lima ( Org. ) Políticas 

públicas educacionais. Campinas, SP: Editora Alínea, 2008. 

SIFUENTES, Mônica. Direito fundamental à educação. A aplicabilidade dos dispositivos 

constitucionais. Porto Alegre: Núria Fabris, 2009. 

TRINDADE, André (Coord.). Direito educacional sob uma ótica sistêmica. Curitiba: Juruá, 

2009. 

WEIS, Carlos. Direitos Humanos Contemporâneos. São Paulo: Malheiros, 2006. 

 

 
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E EDUCAÇÃO 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 5º Semestre 
 

EMENTA 
 

Brasil como país pluricultural. Contexto social e discriminação racial. Raça e etnia. 

Etnocentrismo. Valores culturais, linguagem e afirmação sócio-existencial na visão dos PCN. 

Direito à diferença: Lei 10.639/2003 e a Lei 11.645/2008. Escola e reprodução das 

desigualdades: material didático e prática escolar. Contribuições culturais e artísticas dos afro- 

brasileiros e Educação para a diversidade. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BRASIL, Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, Brasília: DF/ junho/2005. 

BARTH, Fredrik. “Os grupos étnicos e suas fronteiras”. In: T.Lask (org). O guru, o iniciador 

e outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: contra Capa, 2000. 

BITTENCOURT, Circe M. Fernandez. Livro didático e conhecimento histórico: uma 

história do saber escolar. “Tese de doutorado”. São Paulo: FFLCH/USP, 1993. 

http://www.cedes.unicamp.br/
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BOULOS JÚNIOR, Alfredo. História: Sociedade e cidadania. 1.ed. são Paulo: FTD, 2006.- 

(Coleção História: Sociedade e cidadania) 

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Pluralidade cultural e orientação sexual. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

COSTA, Marisa Vorraber (org.) O Currículo nos limiares do contemporâneo.  Rio de 

Janeiro: DP&A, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

CUNHA, Lázaro. Contribuição dos povos negros para as ciências. Disponível em 

www.smec.salvador.ba.gov.br. 

FORQUIN, Jean-Claude. Escola e cultura: as bases sociais e epistemológicas do 

conhecimento escolar. Trad. Guacira Lopes Louro. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

SILVA, Ana Célia da. A discriminação do negro no livro didático. 2. ed. Salvador: 

EDUFBA/CEAO, 2004. 

SILVA, Ana Rita Santiago da, SILVA, Rosângela Souza da. “A história do negro na 

educação: entre fatos, ações e desafios”. Revista da FAEEBA – Educação e 

Contemporaneidade. Salvador, v. 14, n. 24, jul./dez., 2005, p. 193-204. 

DAMATTA, Roberto. O que é o Brasil? Rio de Janeiro: Roco, 2004. 

DAYRELL, Juarez (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte, 

Ed.UFMG, 1996. 

ROCHA, Everardo P. G. O que é etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense, 1994. (Col. 

Primeiros Passos). 

BRASIL. Lei 10.639 de 09 de janeiro de 2003, que altera a Lei 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e cultura afro-brasileira”, e 

dá outras providências. Brasília, 2003. 

  . Lei 11645/2008. 

  . Parecer CNE/CP 003/04. Brasília: MEC/CNE, 2003. 

  . Diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações etnicorraciais e para 

o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana. 

COSTA, Sérgio. O racismo científico e sua recepção no Brasil. In: Dois Atlânticos. São 

Paulo: Autêntica, 2008. 

D‟ADESKY, Jacques. Racismo e anti-racismo no Brasil. Rio de Janeiro: Pallas, 2001. 

GOMES, Joaquim B. Barbosa. “Ações afirmativas: aspectos jurídicos”. In. Racismo no 

Brasil. São Paulo: Peirópolis, ABONG, 2002. 

GUIMARÃES, Antonio Sérgio Alfredo. Racismo e anti-racismo no Brasil. São Paulo: 

Editora 34, 1999. 

LUZ, Narcimária C. Patrocínio. Casa grande, senzala e kilombos: qual é o território do 

currículo dos cursos de formação de professores?. Salvador: Eduneb, 2001. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Orientações e ações para a educação das relações 

etnicorraciais. Brasília-DF: MEC/SECAD, 2006. 

http://www.smec.salvador.ba.gov.br/
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MCLAREN, Peter. Multiculturalismo crítico. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1999. 

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1999. 

  . (org.). Superando o racismo na escola. Brasília: MEC- SECAD, 2005. 

MUNANGA, Kabengele e GOMES, Nilma Lino. O negro no Brasil de hoje. São Paulo: 

Global, 2006. 

NOGUEIRA, Oracy. Tanto preto quanto branco: estudos de relações raciais. São Paulo: T.A. 

Queiroz Editor, 1985. 

OLIVEIRA, Rachel de. Tramas da cor: enfrentando o preconceito de cor no dia-a-dia 

escolar. São Paulo: Selo Negro, 2005. 

REIS, Eneida de Almeida dos. Mulato: negro e não negro e/ou branco e não branco. São 

Paulo: Altana, 2002. 

 

 
LIBRAS – LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 6º Semestre 
 

EMENTA 
 

História, educação, cultura e identidades surdas. Fundamentos da educação inclusiva e da 

educação bilíngue para surdos. Estudos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais. 

Aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais como segunda língua para ouvintes. Aspectos 

teóricos, metodológicos e as leis sobre a educação dos surdos. Noções básicas sobre a escrita 

de sinais. Uso das tecnologias a favor da comunicação viso-espacial. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

QUADROS, Ronice Muller de. KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira, 

estudos lingüísticos. Porto Alegre.Editora Artmed, 2006. 

SACKS, Oliver. W., 1993. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Oliver Sacks: 

trad. Laura Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

KARNOPP ; QUADROS. Língua de Sinais Brasileira. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

SALLES, Heloísa Maria Moreira Lima (org). Ensino de língua portuguesa para surdos: 

caminhos para a prática pedagógica /(Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos) 

Brasília: MEC, SEESP, 2004. 

MACHADO, Paulo Cesar. A política educacional de integração/inclusão: um olhar do 

egresso surdo. Florianópolis. Ed. da UFSC, 2008. 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. 2. ed. rev. Florianópolis: Ed. da 

UFSC, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1989. 
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BRASIL. Decreto Federal nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005. regulamenta a Lei 

10.436/2002 que oficializa a Língua Brasileira de sinais – Libras. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm 

  . Lei Federal nº 10.436/2002. Oficializa a língua brasileira de sinais em território 

nacional. Brasília: MEC, 2002. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/L10436.htm 

  Lei Federal nº. 12319 de 1º de setembro de 2010. Regulamenta a profissão de 

tradutor e intérprete da língua brasileira de sinais - LÍBRAS. Diponível em: 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1025011/lei-12319-10 

CAPOVILLA, F.C. & RAPHAEL, W.D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilingue da 

libras. São Paulo. EDUSP, 2001. 

COSTA, Roberto César Reis da. Por uma educação inclusiva reflexiva. Disponível 

em:www.letras.ufscar.br/linguasagem/edicao18/artigos/017.pdf 

FELIPE, T. A.; MONTEIRO, M. S. (org.). Libras em contexto: curso básico: livro do 

professor. 7. ed. Rio de Janeiro: Editora WallPrint, 2008. 

FENEIS. Federação Nacional de educação e integração dos surdos. Movimento surdo em 

favor da educação e da cultura Surda. Proposta de emendas substitutivas apresentada pela 

federação nacional de educação e integração dos surdos (Feneis) ao Projeto De Lei N. 8.035, 

de 2010, que aprova o Plano Nacional de Educação (Pne) 2011-2020. 

FERREIRA-BRITO, L.   Uma   abordagem   fonológica   dos   sinais   da   LSCB.   Espaço: 

Informativo Técnico-científico do INES, Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, p. 20-43, 1990. 

  . Integração social & educação de surdos. Rio de Janeiro: Babel, 1993. 

  . Por uma gramática de línguas de sinais. [reimpr.]. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1995 [2010]. 

Licenciatura em Letras. Libras na modalidade a distância. FUNDAMENTOS DA 

EDUCAÇÃO DE SURDOS. Florianópolis, 2006. 

 

 
EDUCAÇÃO INDÍGENA 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 7º Semestre 
 

EMENTA 
 

Fundamentos antropológicos da pluralidade cultural. Panorama da diversidade étnico-cultural 

das populações pré-colombianas. História das relações inter-étnicas no Brasil pós-colonial. 

Movimentos de revolta e resistência indígena. Diversidade cultural e linguística dos povos 

indígenas no Brasil contemporâneo. Invisibilidade histórica dos índios no Nordeste e 

protagonismo político contemporâneo. Povos indígenas e Educação. Fundamentos gerais da 

educação escolar indígena. Legislação específica. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMARANTE, Elizabeth Aracy Rondon. Uma escola “Myky-iranxe”. In: A Questão da 

Educação Indígena. São Paulo: Brasiliense, 1981. p. 91-95. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/L10436.htm
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1025011/lei-12319-10
http://www.letras.ufscar.br/linguasagem/edicao18/artigos/017.pdf
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ARGÜELLO, Carlos A. Etno conhecimento na escola indígena. In: Cadernos de Educação 

Escolar Indígena – nº 1, vol 1. 2002. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Educação popular: contribuição ao debate da educação do 

índio. in A Questão da Educação Indígena. São Paulo: Ed Brasiliense –– Brasil, 1981. p. 

152-161. 

CAVALCANTI, Marilda do Couto & Tereza M. Maher. Interação trascultural na formação do 

professor índio. In: Linguística Indígena e Educação na América Latina. Campina: Ed. da 

Unicamp, 1993, p. 217-230. 

ELFORTE, Andila Inácio. A trajetória da liberdade. Cadernos de Educação Escolar 

Indígena – nº 1, vol 1. 2002. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

DUPRAT, Débora. O direito de ser índio e seu significado. Porantim, ano XXVII, nº 231. 

Brasília: CIMI, 2000. 

GRUPIONI, Luís Donisete Benzi. A educação escolar indígena no plano nacional de 

educação. Subsídio para o I Encontro Nacional de Coordenadores de Projetos na Área da 

Educação Indígena, Comitê Nacional de Educação Escolar Indígena/MEC, Brasília, 1997. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC. Plano Nacional de Educação: proposta do 

executivo ao congresso nacional. Brasília, 1998. 

PAULA, Eunice Dias de. A educação escolar indígena no plano nacional de educação e o 

CIMI. Porantim, ano XIX, nº 2001, Brasília: CIMI, 1997. 

 

 
INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO MUSICAL 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 8º Semestre 
 

EMENTA 

Reflexões e práticas em educação musical considerando aspectos relacionados à filosofia, 

psicologia e a questões sociais. Práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem: 

apreciação, execução e criação musical. Introdução da Música como área de conhecimento, 

teoria e prática, princípios e conceitos básicos como linguagem artística. Fundamentos 

socioculturais e históricos. Ênfase na música popular brasileira – identidade e diversidade 

cultural. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABEM – Revista da ABEM – vários volumes (disponíveis em 

www.abemeducacaomusical.com.br). 2018. 

BIANCARDI, Emilia. Raízes musicais da Bahia. Salvador: Bahiatursa, 2000. 

Elliott, David J. Music Matters: A New Philosophy of Music Education. New York and 

Oxford: Oxford University Press, 1995 

DUARTE, Aderbal. Percepção musical. Método de solfejo baseado na MPB. Salvador: 

Boanova, 1996. 
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FINCK, Regina. Ensinando música ao aluno surdo: perspectivas para a ação pedagógica 

inclusiva. Tese doutorado, FACED/UFRGS. Porto Alegre: UFRGS, 2009 

SOUZA, J. (org.). Música, educação e projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, v.3, 

2014. (Série Educação Musical e Cotidiano). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ADORNO, Theodor W. Filosofia da Nova Música. São Paulo: Editora Perspectiva, 1989. 

BRITO, T. Alencar. Koellreutter educador: o humano como objetivo da educação musical. 

São Paulo: Peirópolis, 2001 

CASCUDO, Luis Câmara. Antologia do folclore brasileiro. São Paulo: Martins, 1956. 
 

FONTERRADA, Marisa T.de O. De tramas e fios: um ensaio sobre música e educação. 

SP: Ed.Unesp, 2005 
 

GAINZA, Violeta H. de (editora). La educación musical frente al futuro. BA: Editorial 

Guadalupe, 1993. International Journal of Music Education/ISME (vários) 
 

JORDÃO, Gisele; Alluci, Renata R et al. Música na Escola. SP: Allucci &Associados 

Comunicações, 2012. 

YASOSHIMA, Fabio. O Dicionário Musical de Jean-Jacques Rousseau: introdução, 

tradução parcial e notas, Dissertação de Mestrado, USP, 2012 

MARCONDES, Marcos Antonio (ed.). Enciclopédia da Música Brasileira, Erudita, 

Folclórica. Popular, São Paulo: Arte Editora/Itaú Cultural, 1977. 

MOURA, Leda Camargo de; BOSCARDIN, Maria, ZAGONEL, Bernadete. Musicalizando 

crianças. São Paulo: Ática, 1996. 

SOUZA, Jusamara; Bozzetto, Adriana et al. Música, Cotidiano e Educação. PA: Programa 

de Pós-Graduação em Música do Instituto de Artes da UFRGS, 2000. 

MORAES, José Geraldo Vinci de; SALIBA, Elias Thomé (org.). História e música no 

Brasil. São Paulo: Alameda, 2010 

SPITZER, Michael. Music as   Philosophy   – Adorno and   Beethoven late style. 

Bloomington: Indiana University Press, 2006. 

TINHORAO, J. R. Pequena história da música popular. Da modinha á canção do protesto. 

Petrópolis: Vozes, 1978. 
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II. FORMAÇÃO ESPECÍFICA 
 

 

 

A) HISTÓRIA DA FILOSOFIA 
 

 

 

HISTÓRIA DA FILOSOFIA ANTIGA I 
 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 1º Semestre 
 

EMENTA 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Pré-socráticos. Sofistas. Sócrates. Platão. 

Filosofias Antigas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CASERTANO, Giovanni. O prazer, a morte e o amor nas doutrinas dos Pré-socráticos. 

Tradução de Maria da Graça Gomes Pina. São Paulo: Annablume, 2012. 

DIÔGENES LAÊRTIOS. Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres. Trad. Mário da Gama 

Kury. 2. ed. Brasília: UNB, 1997. 

HADOT, Pierre. O que é a filosofia antiga? São Paulo: Loyola, 4. ed 2010. 

PLATÃO. A República. Trad. Ana Lia A. A. Prado. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

  . Defesa de Sócrates. Trad. Jaime Bruna; XENOFONTE. Ditos e feitos 

memoráveis de Sócrates; Apologia de Sócrates. Trad. Líbero Rangel de Andrade. 

ARISTÓFANES. As nuvens. Trad. e notas de Gilda Maria Reale Starzynski. 2. ed. São 

Paulo: Abril Cultural, 1980. (Os Pensadores). 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, de Rogério M. Eros e tânatos: a vida, a morte, o desejo. São Paulo: Edições 

Loyola, 2007. 

CASERTANO, Giovanni. Sofista. Tradução José Bortolini. São Paulo: Paulus, 2010. 

CASSIN, Barbara. Ensaios sofísticos. Trad. Ana Lúcia de Oliveira e Lúcia Cláudia Leão. São 

Paulo: Siciliano, 1990. 

GOBRY, Ivan. Vocabulário grego da filosofia. Tradução Ivone C. Benedetti. São Paulo: 

Martins Fontes, 2007. 

KIRK, G. S.; RAVEN, J. E.; SCHOFIELD, M. Os filósofos pré-socráticos. Trad. CL 

Fonseca; B. Barbosa; M. Pegado. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1983. 

PRÉ-SOCRÁTICOS. Fragmentos, doxografia e comentários. Seleção de textos e 

supervisão de José Cavalcante de Souza. Trad. José Cavalcante de Souza e Anna Lia Amaral 

de Almeida Prado. 4. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1989. (Os Pensadores). 

SAMPAIO, Alan. Origem do ocidente: a antiguidade grega no jovem Nietzsche. Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2008. 
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SNELL, Bruno. A cultura Grega e as Origens do pensamento europeu. Tradução Pérola de 

Carvalho. São Paulo: Perspectiva, 2009. 

VERNANT, Jean-Pierre. As origens do pensamento grego. Trad. Ísis Borges B. da Fonseca. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

VIAL, Claude. Vocabulário da Grécia Antiga. Tradução Karina Jannini. São Paulo: Martins 

Fontes, 2013. 

 

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA ANTIGA II 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 2º Semestre 
 

EMENTA 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Aristóteles. Escolas helenísticas: cinismo, 

epicurismo e estoicismo. Neoplatonismo. Ceticismo antigo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Trad. e notas António de Castro Caeiro. São Paulo: 

Editora Atlas, 2009. 

ARISTÓTELES. Metafísica. Tradução de Leonel Vallandro. Porto Alegre: Globo, 1969. 

CÍCERO. Sobre a amizade. ed. bilíngue. Trad., introdução e notas de João Teodoro D´Olim 

Marote. São Paulo: Nova Alexandria, 2006. 

EPICURO. Antologia de textos; LUCRÉCIO CARO, Tito. Da natureza. CÍCERO, Marco 

Túlio. Da república. SÊNECA, Lúcio Aneu. Consolação a minha mãe Hélvia; Da 

tranquilidade da alma; Medéia; Apocoloquintose do Divino Cláudio. Trad. e notas 

Agostinho da Silva, Amador Cisneiros, Giulio Davide Leoni. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 

(Os pensadores). 

SÊNECA. Sobre a vida feliz. Trad. João Teodoro D'Olim Marote. São Paulo: Nova 

Alexandria, 2005. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

AGGIO, Juliana Ortegosa. Prazer e desejo em Aristóteles. Salvador: EDUFBA, 2017. 

ARISTÓTELES; HORÁCIO; LONGINO. A poética clássica. Trad. do grego e do latim de 

Jaime Bruna. 12. ed. São Paulo: Cultrix, 2005. 

AUBENQUE, Pierre. A prudência em Aristóteles. Trad. Marisa Lopes. São Paulo: Discurso 

Editora, 2003. 

AURÉLIO, Marco. Meditações. Introdução, trad. e notas de Jaime Bruna. Editora Cultrix, 

São Paulo, 1989. 

BHÉHIER, Émile. A teoria dos incorporais no estoicismo antigo. Tradução Fernando 

Padrão de Figueiredo e José Eduardo Pimentel Filho. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

DINUCCI, Aldo e JULIEN, Alfredo. Introdução ao manual de Epicteto. São Cristóvão: 

UFS, 2012. 
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DUHOT, Jean-Joël. Epicteto e a sabedoria estóica. Trad. Marcelo Perine. São Paulo: 

Edições Loyola, 1996. 

DUVERNOY, Jean-François. O epicurismo e sua tradição antiga. Rio de Janeiro: Zahar, 

1993. 

INWOOD, Brad (org.). Os estóicos. Trad. Paulo Fernando Tadeu Ferreira e Raul Fiker. São 

Paulo: Odysseus, 2006. 

WOLF, Ursula. A ética a Nicômaco de Aristóteles. Tradução Enio Paulo Gianchini. São 

Paulo: Loyola, 2010. 

 

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 3º Semestre 
 

EMENTA 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Patrística Grega. Agostinho e a Patrística Latina. 

Anselmo de Cantuária. Tomás de Aquino e a Alta Escolástica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGOSTINHO, S. As Confissões. Trad. Maria Luiza Jardim Amarante. São Paulo: Paulus, 

1997. 

ANSELMO, Santo. Monológio. Trad. Angelo Ricci; Proslógio. Trad. Angelo Ricci; A 

verdade. Trad. Ruy Afonso da Costa Nunes; O gramático. Trad. Ruy Afonso da Costa 

Nunes. ABELARDO, Pedro. Lógica para principiantes Trad. Ruy da Costa Nunes. A 

história das minhas calamidades. Trad. Ruy da Costa Nunes. São Paulo: Abril Cultural, 

1979. (Os pensadores). 

GILSON, Etienne. A filosofia na Idade Média. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martions 

Fontes, 1995. 

JAEGER, Werner. Cristianismo primitivo e paidéia grega. Trad. Teresa L. Pérez. Lisboa: 

Edições Setenta, 1991. 

TOMÁS DE AQUINO, Santo. Suma Teológica. ed. bilíngue, 9 vol. Coord. C.J. Pinto de 

Oliveira, diversos tradutores. Ed. Loyola, São Paulo, 2004. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AGOSTINHO, Santo. A cidade de Deus. 2 vol. Trad. Oscar Paes Leme. Petrópolis: Vozes, 

1989. 

AGOSTINHO, Santo. Confissões. Trad. J. Oliveira Santos e A. Ambrósio de Pina; De 

Magistro (Do mestre). Trad. Ângelo Ricci. São Paulo: Abril Cultural, 1980. (Os pensadores). 

ALTANER, B.; STUIBER, A. Patrologia: vida, obras e doutrina dos Padres da Igreja. Trad. 

Monjas Beneditinas. 3. ed. São Paulo: Paulus, 2004. 

BOEHNER, Philoteus; GILSON, Etienne. História da filosofia cristã: desde as Origens até 

Nicolau de Cusa. Tradução e nota introdutória de Raimundo Vier, O. F. M. 8. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2003. 
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DUNS SCOT, John. Escritos filosóficos. Trad. e notas Carlos Arthur Nascimento e 

Raimundo Vier; OCKHAM, Willian of. Seleção de obras. Trad. Carlos Lopes de Mattos. São 

Paulo: Nova Cultural, 1989. (Os pensadores) 

FIGUEIREDO, Fernando Antônio. Introdução à Patrística. Petrópolis: Vozes, 2009. 

GILSON, E. O espírito da filosofia medieval. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martins 

Fontes, 2006. 

GOMES, C. Folch. Antologia dos santos padres. 4. ed. São Paulo: Paulinas, 1979. 

TOMÁS DE AQUINO, Santo. O ente e a essência; Questões discutidas sobre a verdade 

(questão 1); Súmula contra os gentios; Compêndio de teologia (capítulos I a XXXVI, 

LXXVI e C). Trad. Luiz João Baraúna; Seleção de textos da Suma teológica (1
a
 parte, 

questões XIII, XVI, XVII, XXXI). Trad. e notas de Alexandre Correia. São Paulo: Nova 

Cultural, 1996. (Os pensadores). 

ZILLES, Urbano. Fé e razão no pensamento medieval. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993. 

 

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA I 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 4º Semestre 
 

EMENTA 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Racionalismo moderno: Descartes, Espinosa e 
Leibniz. Empirismo inglês: Bacon, Locke, Berkeley e Hume. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BACON, Francis. Novum organon: ou verdadeiras indicações acerca da interpretação da 

natureza; Nova Atlântida. Trad. e notas de José Aloysio Reis de Andrade. São Paulo: Nova 

Cultural, 1997. (Os pensadores). 

DESCARTES, René. Discurso do método; Meditações; Objeções e respostas; As paixões 

da alma. Trad. J. Guinsburg, Bento Prado Júnior. São Paulo: Abril Cultural, 1996. (Os 

pensadores). 

ESPINOSA, Baruch. Pensamentos metafísicos; Tratado da correção do intelecto; Ética; 

Tratado político; Correspondência. Trad. Marilena de Souza Chauí, Carlos Lopes de 

Matos, Joaquim de Carvalho, Joaquim Ferreira Gomes, Antônio Simões e Manuel de Castro 

São Paulo: Nova Cultural, 1983. (Col. Os Pensadores) 

HOBBES, Thomas. Do cidadão. Trad. Renato Janine Ribeiro. São Paulo:Martins 

Fontes,1998. 

HUME, David. Tratado da natureza humana: uma tentativa de introduzir o método 

experimental de raciocínio nos assuntos morais. Trad. Débora Danowski. 2. ed. rev. e 

ampliada. São Paulo: UNESP, 2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BITENCOURT, Joceval Andrade. Descartes e a invenção do sujeito. São Paulo: Paulus, 

2017. 
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CHAUÍ, Marilena de S. A nervura do real. São Paulo, Companhia das Letras, 1999. 

BERKELEY, George. Obras filosóficas: Tratado sobre os princípios do conhecimento 

humano; Três diálogos entre Hylas e Philonous; Sobre o movimento; Correspondência com 

Johnson; Comentários filosóficos. Trad., apresentação e notas Jaimir Conte. São Paulo: 

UNESP, 2010. 

HOBBES, Thomas. Leviatã: ou matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 

Trad. João Paulo Monteiro, Maria Beatriz Nizza da Silva. São Paulo: Nova Cultural, 1997. 

495p. (Os pensadores). 

HUME, David. Diálogos sobre religião natural. Trad. José Oscar de Almeida Marques. São 

Paulo: Martins Fontes, 1992. 

          . Investigações acerca do entendimento humano. Trad. Anoar Aiex; Ensaios morais, 

políticos e literários. Trad. João Paulo Gomes Monteiro, Armando Mora D‟Oliveira. São 

Paulo: Nova Cultural, 1996. (Os pensadores). 

          . Uma investigação sobre os princípios da moral. Trad. José Oscar de Almeida 

Marques. Campinas: UNICAMP, 1995. (Repertórios). 

KOYRE, Alexandre. Galileu e Platão: do mundo do “mais ou menos” ao universo da 

precisão. Trad. Maria Teresa Brito Curado; revisão de José Trindade Santos e de Manuel 

Joaquim Vieira. Lisboa: Gradiva, 1986. 

LEIBNIZ, Gottfried Wilhelm. Ensaios de Teodiceia: Sobre a bondade de Deus, a liberdade 

do homem e a origem do mal. Tradutores: William de S. Piauí e Juliana C. Silva. São Paulo: 

Estação Liberdade. 2013. 

ROVIGHI, Sofia Vanni. História da Filosofia Moderna – da revolução científica a Hegel. 

Tradução Marcos Bagno e Silvana Cobucci Leite. São Paulo: Loyola, 4. ed, 2006. 

 

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA II 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 5º Semestre 
 

EMENTA 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Iluminismo. Criticismo de Kant. Idealismo 

alemão e Hegel. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

HEGEL, G. W. F. Fenomenologia do espírito. Parte I. Trad. Paulo Meneses. 4. ed. 

Petrópolis: Vozes, 1999. (Pensamento humano). 

  . Fenomenologia do espírito. Parte II. Trad. Paulo Meneses. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 

1993. (Pensamento humano). 

HYPOLLITE, Jean. Gênese e estrutura da Fenomenologia do espírito de Hegel. Trad. 

Sílvio Rosa Filho; prefácio de Bento Prado Jr. São Paulo: Discurso Editorial, 1999. 

KANT, Immanuel. Crítica da razão prática. ed. bilíngue. Trad. Valério Rohden. São Paulo: 

Martins Fontes, 2003. 
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  . Crítica da razão pura. Trad. Manuela Pinto dos Santos, Alexandre Fradique 

Morujão. 4. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkan, 1997. 

KOJÈVE, Alexandre. Introdução à leitura de Hegel. Tradução Estela dos Santos Abreu. Rio 

de Janeiro: Contraponto: EDUERJ, 2002. 

 

KANT, Immanuel. Crítica da razão prática. ed. bilíngue. Trad. Valério Rohden. São Paulo: 

Martins Fontes, 2003. 

  . Crítica da razão pura. Trad. Manuela Pinto dos Santos, Alexandre Fradique 

Morujão. 4. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkan, 1997. 

HEGEL, G. W. F. Fenomenologia do espírito. Parte I. Trad. Paulo Meneses. 4. ed. 

Petrópolis: Vozes, 1999. (Pensamento humano). 

  . Fenomenologia do espírito. Parte II. Trad. Paulo Meneses. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 

1993. (Pensamento humano). 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAYGILL, Howard. Dicionário Kant. Trad. Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 

2000. 

INWOOD, Michael. Dicionário Hegel. Trad. Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1997. 

KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Tradução Paulo Quintela. 

Lisboa: Edições 70, 1988. 

  . Realidade e existência: lições de metafísica. Tradução de Armando 

Rigobello. São Paulo: Paulus, 2002. 

PASCAL, Georges. O pensamento de Kant. Tradução Raimundo Vier. Petrópolis: Vozes, 

1996. 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato social; Ensaio sobre a origem das línguas; 

Discurso sobre as ciências e as artes; Discurso sobre a origem e os fundamentos da 

desigualdade entre os homens. Trad. Lourdes Santos Machado. Introduções e notas: Paul 

Arbousse-Bastide; Lorival Gomes Machado. São Paulo: Abril Cultural, 1973. (Os 

pensadores). 

SCHELLING, F.W. A essência da liberdade humana. Tradução Márcia C. de Sá Cavalcante. 

Petrópolis: Vozes, 1991. 

SCHOPENHAUER, Arthur. O mundo como vontade e representação, parte III; Crítica da 

filosofia kantiana; Parerga e paralipomena, capítulos V, VIII, XII, XIV. Trad. Wolfgang 

Leo Maar e Maria Lúcia Mello e Oliveira Cacciola. 3. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 

p.3-82. (Os pensadores). 

   . O mundo como vontade e representação. Tradução de Jair Barboza. São 

Paulo: Ed. UNESP, 2005. 

VOLTAIRE, François-Marie Arouet. Cândido ou o otimismo. Trad. José Arrabal. São 

Paulo: Spicione Autores, 1985. (Reencontro). 

  . Dicionário filosófico. Trad. Bruno da Ponte, João Lopes Alves, Marilena de 

Souza Chauí. DIDEROT. Cartas sobre os cegos para o uso dos que vêem; Adição à carta 
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precedente; O sobrinho de Rameau. Trad. e notas de Marilena Souza Chauí, J. Guinsburg. 

São Paulo: Nova Cultural, 1988. (Os pensadores). 

 

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA I 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 6º Semestre 
 

EMENTA 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Marx. Neokantismo. Utilitarismo. 

Schopenhauer. Nietzsche. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BERGSON, Henri. Matéria e memória: ensaio sobre a relação do corpo com o espírito. 

Trad. Paulo Neves. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

BRÉHIER, Émile. História da Filosofia. Vol. II, Fasc. 4. Trad. Eduardo Sicupira Filho. São 

Paulo: Mestre Jou, 1977. 

NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da moral: uma polêmica. Tradução, notas e posfácio 

Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

MARX, Karl. O Capital: Crítica da Economia Política. 13. ed. Trad. Reginaldo Sant‟Anna. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989, v. I. 

STEGMULLER, W. A filosofia contemporânea: introdução crítica. 2. vol. Trad. 

organizada por A. Fiorotti. Paulo: EPU/EDUSP, 1977. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

COMTE, Auguste. Curso de filosofia positiva; Discurso preliminar sobre o conjunto do 

positivismo; Catecismo positivista. Trad. José Arthur Giannotti, Miguel Lemos. São Paulo: 

Nova Cultural, 1996. (Os pensadores). 

KIERKEGAARD, Sören Aabye. Diário de um sedutor; Temor e tremor; Desespero 

humano. Trad. Carlos Grifo, Maria José Marinho, Adolfo Casais Monteiro. São Paulo: Abril 

Cultural, 1979. (Os pensadores). 

MARCUSE, H. Razão e revolução: Hegel e o advento da teoria social. Trad. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1984. 

MARX, Karl. O 18 Brumário; Cartas a Kugelmann. Trad. Leandro Kondor, Renato 

Guimarães. 6. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 

  . O Capital: Crítica da Economia Política. 13. ed. Trad. Reginaldo Sant‟Anna. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1989, v. I. 

MIRANDA, Jorge de Oliveira. A educação em Kierkegaard e Paulo Freire – por uma 

educação ético-existencial. Vitória da Conquista: UESB, 2013. 

NIETZSCHE, Friedrich. O Anticristo: maldição ao cristianismo; Ditirambos de Dionísio. 

Tradução, notas e posfácio Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

(Obras de Nietzsche). 
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  . A vontade de poder. Tradução do original alemão e notas: Marcos Sinésio 

Pereira Fernandes, Francisco José de Moraes; apresentação Gilvan Fogel. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 2008. 

  . Genealogia da moral: uma polêmica. Tradução, notas e posfácio Paulo César 

de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

REGO, Fernando. História noturna da Filosofia. Salvador: Quarteto, 2006. 

 

 

HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA II 
 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 7º Semestre 
 

EMENTA 
 

Principais problemas e conceitos filosóficos. Fenomenologia e Filosofias da Existência. 

Filosofia analítica. Escola de Frankfurt. Pragmatismo. Filosofia da América Latina. Novos 

paradigmas filosóficos. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

FANON, Frantz. Os condenados da Terra. Trad. José Lourênio de Melo. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1968. 

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. 

Tradução Salma Tannus Muchail. 8. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. (Tópicos). 

  . Vigiar e punir: o nascimento da prisão. Trad. Raquel Ramalhete. 

Petrópolis: Vozes, 1987. 

HEIDEGGER, Martin. Conferências e escritos filosóficos. Trad. e notas: Ernildo Stein. São 

Paulo: Abril Cultural, 1979. 302p. (Os pensadores). 

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. Tradução Carlos Alberto 

Ribeiro de Moura. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. (Tópicos). 

SARTRE, Jean Paul. O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 5. ed. Trad. 

Paulo Perdigão, Petrópolis: Vozes, 1997. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DARTIGUES, André. O que é Fenomenologia?. Maria José J. G. de Almeida. São Paulo: 

Centauro, 2002. 

DELACAMPAGNE, Cristian. História da filosofia no século XX. Tradução: Lucy 

Magalhães. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

DELEUZE, Gilles. Foucault. Trad. Claudia Sant‟Anna Martins. São Paulo: Brasiliense, 

1988. 

DERRIDA, Jacques. Gramatologia. Trad. Miriam Chnaiderman e Renato Janine Ribeiro. 

São Paulo: Perspectiva, 2004. 
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GADAMER, Hans-Georg. Verdade e método: traços fundamentais de uma hermenêutica 

filosófica. Tradução Flávio Paulo Meurer. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1997. (Pensamento 

humano). 

GILLES, Thomas R. História do existencialismo e da fenomenologia. 2. vol. São Paulo: 

Editora Pedagógica-Universitária, 1989. 

HORKHEIMER, Max. Eclipse da Razão. Trad. Sebastião Uchoa Leite. São Paulo: Centauro, 

2007. 

HUSSERL, Edmund. A ideia da fenomenologia. Trad. Artur MourãoLisboa: Edições 70, 

1989. 

MOUNIER, Emmanuel. Introdução aos existencialismos. Trad. João Bérnard da Costa. 

Lisboa, Livraria Morais, 1963. (O tempo e o modo, n. 20/21). 

RORTY, Richard. Ensaios sobre Heidegger e outros. Tradução Marco Antônio Casanova. 

Rio de Janeiro: Relume Dumirá, 1999. (Escritos filosóficos, 2). 

 

 
B) FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA 

 

 

 

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA 
 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 1º Semestre 
 

EMENTA 

Mito e pensamento filosófico. Especificidade da filosofia em relação às outras formas de 

saber. Noção de conceito. Panorama da História da Filosofia. Principais áreas e questões 

filosóficas situadas historicamente. Diferentes usos da racionalidade. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARISTÓTELES. Metafísica. Trad. Leonel Valandro. Porto Alegre: Ed. Globo, 1969. 

DESCARTES, René. Discurso do método; Meditações; Objeções e respostas; As paixões 

da alma. Trad. J. Guinsburg, Bento Prado Júnior. São Paulo: Abril Cultural, 1996. (Os 

pensadores). 

PLATÃO. A República. Trad. M. H. R. Pereira. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

1993. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COMTE-SPONVILLE, André. Dicionário filosófico. Tradução de Eduardo Brandão. São 

Paulo: Martins Fontes, 2003. 

FERRATER MORA, José. Dicionário de filosofia. 4 tomos. Trad. Maria Stela Gonçaves et 

al. São Paulo: Edições Loyola, 2000-2001. 3132p. 

JASPERS, Karl. Introdução ao pensamento filosófico. Trad. Leonidas Hegenberg e 

Octanny Silveira da Mota. 13. ed. São Paulo: Cultrix, 1999. 148p. 
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LEÃO, Emanuel Carneiro. Os pensadores originários. Petrópolis: Vozes, 1989 

BUZZI, Arcângelo R. Introdução ao pensar. Petrópolis: Vozes, 1987. 

EWING, A C. As Questões fundamentais da filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 1984 

GRANGER, Gilles-Gaston. Por um conhecimento filosófico. São Paulo: Papirus, 1989 

 

 
LÓGICA I 

 

 

Carga Horária: 90 horas Período: 1º Semestre 
 

EMENTA 

Surgimento da lógica clássica grega como forma de sistematizar e fundamentar a 

argumentação válida. Noções elementares e fundamentais da lógica aristotélica. Doutrina das 

proposições, teoria do silogismo, diagramas de Venn, dedução e indução, argumentos 

sofísticos, falácias formais e não formais. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

COPI, Irving M. Introdução à Lógica. Trad. Álvaro Cabral, São Paulo: Mestre Jou, 1978. 

HEGENBERG, Leonidas. Dicionário de Lógica. São Paulo: EPU, 1995. 

MORTARI, Cezar A. Introdução à Lógica. 2. ed. São Paulo: UNESP: Imprensa Oficial do 

Estado, 2017. 

SALMON, Wesley. Lógica. 3. ed. Trad. Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

WALTON, Douglas N. Lógica informal. 2. Ed. Rio de Janeiro: WMF Martins Fontes, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARISTÓTELES. Órganon. 3. ed. Trad. Edson Bini. São Paulo: Edipro, 2016. 

BRANQUINHO, João; MURCHO, Desidério; GOMES, Nelson Gonçalves. Enciclopédia de 

termos lógico-filosóficos. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

HAACK, Susan. Filosofia das lógicas. Trad. Cezar Augusto Mortari, São Paulo: Editora 

UNESP, 2002. 

KELLER, Vicente; BASTOS, Cleverson L. Aprendendo Lógica. 9. ed., Petrópolis: Vozes, 

2001. 

KNEALE, William; KNEALE Martha. O desenvolvimento da lógica. 3. ed. Trad. M. S. 

Lourenço, Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1991. 

LEFEBVRE, Henri. Lógica formal e lógica dialética. Trad. Carlos Nelson Coutinho. 6. ed. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. 

PINTO, Paulo Roberto Margutti. Introdução à lógica simbólica. Belo Horizonte: UFMG, 

2001. 

POPPER, K. Conjecturas e Refutações. Brasília: UNB, 2008 
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TUGENDHAT, Ernst. Propedêutica lógico-semântica. Trad. Fernando Augusto da Rocha 

Rodrigues. Petrópolis:Vozes, 1997. 

 

 
LÓGICA II 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 2º Semestre 
 

EMENTA 

Análise e interpretação crítica do pensamento lógico contemporâneo. Passagem da lógica 

aristotélica clássica para a lógica simbólica. Fundamentos filosóficos da linguagem simbólica 

para a lógica. Cálculo proposicional, tabelas de verdade e dedução; cálculo de predicados ou 

de lógica de primeira ordem (linguagem, quantificadores e noções de cálculo de predicados); 

extensões e alternativas à lógica clássica. Introdução à lógica dialética. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COPI, Irving M. Introdução à Lógica. Trad. Álvaro Cabral, São Paulo: Editora Mestre Jou, 

1978. 

FREGE, Gottlob. Lógica e filosofia da linguagem. 2. ed. Trad. Paulo Alcoforado. São Paulo: 

USP, 2009. 

LIMA, Arlete Cerqueira. Lógica formal: origens e aplicações. Salvador: Quarteto, 2010. 

MORTARI, Cezar Augusto. Introdução à Lógica. 2. ed. São Paulo: Unesp, 2017. 

PINTO, Paulo Roberto Margutti. Introdução à lógica simbólica. Belo Horizonte: UFMG, 

2001. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BRANQUINHO, João et alii. Enciclopédia de termos lógico-filosóficos. São Paulo: Martins 

Fontes, 2006. 

HAACK, Susan. Filosofia das lógicas. Trad. Cezar Augusto Mortari, São Paulo: Editora 

UNESP, 2002. 

HEGENBERG, Leonidas. Dicionário de lógica. São Paulo: EPU, 1995. 

LEFEBVRE, Henri. Lógica formal e lógica dialética. Trad. Carlos Nelson Coutinho. 6. ed. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. 

NEWTON-SMITH, W. H. Lógica: um curso introdutório. 3. ed. Trad. e notas de Desidério 

Murcho. Lisboa, Portugal: Gradativa Publicações, 2011. 

TODOROV, Tzvetan. Teorias do Símbolo. Trad. Maria da Santa Cruz. São Paulo: Martins 
Fontes, 1979. 

TUGENDHAT, Ernst. Propedêutica lógico-semântica. Trad. Fernando Augusto da Rocha 
Rodrigues. Petrópolis: Vozes, 1997. 

WALTON, Douglas N. Lógica informal. Trad. Ana Lúcia R. Franco; Carlos A. L. Salum. 

São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
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WITTGENSTEIN, Ludwig. Tractatus Logico-Philosophicus. Trad. Luiz Henrique Lopes 

dos Santos. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 1994. 

 

 
ONTOLOGIA 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 2º Semestre 
 

EMENTA 

Significado e origem da ontologia. O conceito de ser. A questão do ser no pensamento antigo, 

medieval, moderno e contemporâneo. Ser e ente. Ser e pensamento. Ser e verdade. Ser e 

existência. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARISTÓTELES. Metafísica. Trad. Leonel Valandro. Porto Alegre: Globo, 1969. 

HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo. Trad. Marcia Sá Cavalcante Schuback. Petrópolis: 

Vozes, 2005. 

SARTRE, Jean Paul. O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 5. ed. Trad. Paulo 

Perdigão, Petrópolis: Vozes, 1997. 

PLATÃO. Diálogos: Banquete; Fédon; Sofista; Político. Tradução e notas de Souza, 

Cavalcante de; PALEIKAT, Jorge e COSTA. J. Cruz. 4. ed., São Paulo: Nova Cultural 1987. 

TOMÁS DE AQUINO, Santo. O ente e a essência. Edição bilíngue. Introdução, trad. e notas 

de Dom Odilão Moura. Rio de Janeiro: Presença, 1981. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BLANC, Mafalda de Faria. Introdução à Ontologia. Lisboa: Instituto Piaget, 2001. 

GILBERT, Paul. La Simplicidad del Princípio: Prolegómenos a la Metafísica. Ciudad de 

Mexico: Universidad de Iberoamericana, 2000. 

CASTRO, Susana de. Ontologia. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. 

HEIDEGGER, Martin. Introdução à Metafísica. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1987. 

  . Ontología: hermenéutica de la facticidad Tradução para o espanhol de Jaime 

Aspiunza. Madri: 1999. 

JOLIVET, Regis. Metafísica. Rio de Janeiro: Agir, 1972. 

MARCEL, Gabriel. Aproximación al Mistério del Ser: Posición y Aproximaciones 

Concretas al Mistério Ontológico. Madrid: Encuenro, 1987. 

MARION, Jean-Luc. Sobre a Ontologia Cinzenta de Descartes. Lisboa: Instituto Piaget, 

1997. 

SCHNEIDER, Delmar. Metafísica e Historicidade: Escritos de Magistério em Filosofia. São 

Leopoldo: Unisinos, 2003. 

VAZ, Henrique C. de Lima. Escritos de Filosofia VI: Ontologia e História. São Paulo: 

Edições Loyola, 2001. 
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ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA 
 

 

Carga Horária: 60 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Concepções de natureza e condição humana. Ontologia e antropogênese. Essência e 

existência. Estrutura e violência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Tradução e notas António de Castro Caeiro. São Paulo: 

Editora Atlas, 2009. 

HEIDEGGER. Martin. Sobre o humanismo. Trad. Ernildo Stein. São Paulo: Abril, 1973. 

p.345-373. (Os pensadores). 

KANT. Antropologia de um ponto de vista pragmático. Trad. Clélia Aparecida Martins. 

São Paulo: Iluminuras, 2006. 

LA BOÉTIE, Etienne de. Discurso da servidão voluntária. Tradução de Laymert Garcia dos 

Santos. São Paulo: Brasiliense, 1982. 

SARTRE, Jean Paul. O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 5. ed. Trad. Paulo 

Perdigão, Petrópolis: Vozes, 1997. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Rogério M. de. Eros e tânatos: a vida, a morte, o desejo. São Paulo: Loyola, 

2007. 

BOVE, Laurent. Espinosa e a psicologia social: ensaios de ontologia política e 

antropogênese. Revisão de Marcos Ferreira de Paula. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da cultura humana. 

Trad. Tomás Rosa Bueno. São Paulo: Martins Fontes, 1994. (Tópicos). 

CHAUI, Marilena. Desejo, paixão e ação na ética de Espinosa. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2011. 

CLASTRES, Pierre. Arqueologia da violência: pesquisas de antropologia política. São 

Paulo: Cosac Naify, 2011. 

DUMOULIÉ, Camille. O desejo. Tradução de Ephaim Ferreira Alves. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2005. 

FREUD, Sigmund. Além do princípio do prazer. Tradução de Paulo César de Souza. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

HUME, David. Investigações sobre o entendimento humano e sobre os princípios da 

moral. Tradução de José Oscar de Almeida Marques. São Paulo: UNESP, 2004. 

JAQUET, Chantal. A força do corpo humano. Tradução de Márcia Patrizio. São Paulo: 

Annablume, 2010. 

KONESMANN, Ralf (org). Dicionário das metáforas filosóficas. Tradução de Vilmar 

Schneider e Nélio Schneider. São Paulo: Loyola, 2012. 
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NOVAES, Adauto (org). O desejo. São Paulo: Companhia da Letras; Rio de Janeiro: Funart, 

1990. 

OLIVEIRA, Manfredo Araújo de. Antropologia filosófica contemporânea: subjetividade e 

inversão teórica. São Paulo: Paulus, 2012. 

SGANZELA, Anor; VALVERDE, Antonio José Romera; FALABRETTI, Ericson 

(organizadores). Natureza humana em movimento: ensaios de antropologia filosófica. São 

Paulo: Paulus, 2012. 

 

 
FILOSOFIA POLÍTICA 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 3º Semestre 
 

EMENTA 
 

Principais doutrinas filosóficas de política. Natureza, origem, constituição e fundamentação 

do poder político e suas formas de exercício na sociedade. Formas alternativas de 

fundamentação do poder político. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BOBBIO, Norberto. Teoria geral da política: a filosofia política e as lições dos clássicos. 

Trad. Daniela Beccaccia Versiani. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

CAILLÉ, ALAIN et al. História crítica da filosofia moral e política. Trad. António 

Campelo Amaral et all. Lisboa/São Paulo: Editorial Verbo, 2005. 

MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Trad. Hingo Weber. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2012. 

210p. 

MARX, Karl. O 18 Brumário e cartas a Kugelmann. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 

WFFORT, Francisco (Org.). Os clássicos da política – Vol. I e II. São Paulo: Ática, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo: Cia. das letras, 2011. 

BERLIN, Isaiah. A originalidade de Machiavelli. In: MACHIAVELLI, Niccolò. O Príncipe. 

Trad. Lívio Xavier. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001. 

BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmanhca no ar: a aventura da modernidade. 

Trad. Carlos Felipe Moisés, Ana Maria L. Ioriatti. São Paulo: Companhia das Letras, 1986. 

BOBBIO, Norberto. Estado Governo e Sociedade: para uma teoria geral da política. 

Tradução de Marco Aurélio Nogueira. 14. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

BOBBIO, Norberto. Liberalismo e democracia. 6. ed. Tradução de Marco Aurélio Nogueira. 

São Paulo: Brasiliense, 1994. 

BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de 

política. 2 Vol. 12. ed. Tradução de Carmen C. Varriale et al. Brasília: Editora Universidade 

de Brasília, 2004. 



75  

CANETTI, Elias. Massa e poder. 2. ed. Trad. Sérgio Tellaroli. São Paulo: Cia. das Letras, 

2005. 

CASSIRER, Ernst. O mito do Estado. Trad. Álvaro Cabral, Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

CHÂTELET, Oliver Duhamel; PISIERE-KOUCHNER, Evelyne. História das Ideias 

Políticas. Trad. Nelson Coutinho, Rio de Janeiro: Zahar, 2000. 

DELEUZE, Gilles. Post-scriptum: sobre as sociedades de controle. In:   . 

Conversações. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992. 

HABERMAS, Jürgen. Teoria do Agir Comunicativo: Racionalidade da ação e 

racionalização social. Vol. I. Trad. Paulo Astor Soethe, São Paulo: Martins Fontes, 2012. 

JOUVENEL, Bertrand. As origens do Estado moderno: uma história das ideias políticas no 

século XIX. Trad. Mamede de Souza Freitas, Rio de Janeiro: Zahar, s.d. 

LOSURDO, Domenico. Hegel, Marx e a tradição liberal: liberdade, igualdade, Estado. 

Trad. Carlos A. Fernando Nicola Dastoli, São Paulo: Editora Unesp, 1998. 

MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Trad. Sérgio Bath. 2. ed. Brasília: UNB, 1982. 134p. 

(Pensamento político, 22) 

  . Comentários sobre a primeira década de Tito Lívio. Trad. Sérgio Bath. 5. 

ed. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2008. 

  . História de Florença. Trad. MF. São Paulo: Martins Fontes, 2007 (Obras de 

Maquiavel). 

MILL, John Stuart. Utilitarismo (1861). Trad. Eunice Ostrensky. São Paulo: Martins Fontes, 

2000. 

OLIVEIRA, Manfredo et all. (org.). Filosofia política contemporânea. Petrópolis: Vozes, 

2003. 

ROSENFIELD, Denis L. Lições de filosofia política: o estatal, o público e o privado. Porto 

Alegre: L&PM, 1996. 

SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. Trad. Renato Janine 

Ribeiro e Laura Teixeira Motta, São Paulo: Editora Schwarcz Ltda, 2000. 

VÁSQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da práxis. Trad. Luiz Fernando Cardoso. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 

 

 
 ÉTICA  

 

Carga Horária: 60 horas Período: 4º Semestre 
 

EMENTA 

Especificidade da problemática ética. Ética enquanto ciência. Conceitos éticos básicos: 

liberdade, consciência, vontade, valor, dever, responsabilidade, alteridade, solidariedade. 

Principais filosofias morais do pensamento ocidental. Questões contemporâneas de Ética. 

Decolonialidade. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Trad. Leonel Wallandro e Gerd Bornheim. São Paulo: 

Abril Cultural, 1973. (Os pensadores). 

JONAS, Hans. O princípio responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização 

tecnológica. Trad. Marijane Lisboa e Luiz Barros Montez. Rio de Janeiro: Contraponto; 

Editora PUC-Rio, 2006. 

KANT, Immanuel. Crítica da razão prática. Trad. Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 1994. 

LEVINAS, Emmanuel. Totalidade e Infinito. Trad. José P. Ribeiro. 3. ed. Lisboa: Edições 

70, 2014. 

NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da moral: uma polêmica. Tradução, notas e posfácio 

Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

GUARDINI, Romano. Ética: lecciones em la Universidad de Munich. Trad. Daniel Romero e 

Carlos Diaz. 2. ed. Madrid: BAC, 2000, 

KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Trad. Paulo Quintela. São 

Paulo: Abril Cultural, 1989. 2. vol. (Os Pensadores). 

LIMA VAZ, Henrique. C. de. Escritos de filosofia V: introdução à ética filosófica I. 2. ed. 

São Paulo: Edições Loyola, 2002,. 

MARCONDES, Danilo. Textos básicos de ética. Rio de Janeiro: Zahar, 2007. 

OLIVEIRA, Manfredo (Org.). A. de. Correntes fundamentais da ética contemporânea. 

Petrópolis-RJ: Ed. Vozes, 2000. 

PEGORARO, Olinto A. Ética é justiça. 10. ed.Petrópolis: Vozes, 2009. 

  . Ética dos maiores mestres através da história. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2006. 

RUSS, Jacqueline. Pensamento ético contemporâneo. Trad. Constança Marcondes Cesar. 

São Paulo: Ed. Paulus, 2001. 

SCHOPENHAUER, Arthur. Sobre a ética. Organização e Trad. Flamarion C. Ramos. São 

Paulo: Hedra, 2012, 282 p. 

  . Sobre o fundamento da moral. Trad. M. L. Cacciola. São Paulo: 

Martins Fontes, 2001. (Coleção Clássicos). 

TUGENDHAT, Ernst. Lições sobre Ética. Trad. Róbson Ramos dos Reis et all. 2. ed. 

Petrópolis: Vozes, 1997. 

VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. Trad. João Dell'Anna. 21. ed Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2001. 
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ESTÉTICA 
 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 5º Semestre 
 

EMENTA 

Principais correntes estéticas da filosofia. Concepções de belo, arte, mimese, representação e 

gosto. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARISTÓTELES. Poética. Trad. Eudoro de Souza. São Paulo: Abril Cultural, 1973. (Os 

Pensadores). 

KANT. Crítica da faculdade do juízo. Trad. Valério Rohden, Antônio Marques. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Florence Universitária, 1995. 

HEGEL. Cursos de estética. Trad. Marco Aurélio Werle. São Paulo: Edusp, 2001. 

MERLEAU-PONTY. O olho e o espírito: seguido de A linguagem indireta e as vozes do 

silêncio e A dúvida de Cézanne. Trad. Paulo Neves e Ermanita Galvão Gomes Pereira. São 

Paulo: Cosac & Naify, 2004. 

NIETZSCHE. O nascimento da tragédia: ou Helenismo e pessimismo. Trad. J. Guinsburg. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

PLATÃO. O banquete. Trad. José Cavalcante de Souza, 2. ed. São Paulo: Abril Cultural, 

1983. (Os Pensadores). 

DUARTE, Rodrigo A. P. (Org.). O belo autônomo. Textos clássicos de Estética. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 1997. [Textos de Platão a Merleau-Ponty]. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAUMGARTEN. A. G. Estética. A lógica da arte e do poema. Trad. Míriam Sutter 

Medeiros. Petrópolis: Vozes, 1993. 

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. In:          . Magia 

e técnica, arte e política. Trad. Sérgio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

BORNHEIM, Gerd. A Poética de Aristóteles: um delineamento de sua influência histórica. 

In: . Páginas de filosofia da arte. Rio de Janeiro: Uapê, 1998. p. 28-43. 

DESCARTES. Discurso del método. La dióptrica. Los meteoros. La geometria. 

Traducción de Guillermo Quintás. Barcelona: Círculo de Lectores, 1996. p. 143-147, 168- 

171. 

HEIDEGGER. A origem da obra de arte. Trad. Maria da Conceição Costa. Lisboa: Edições 

70, 1999. 73p. (Biblioteca de filosofia contemporânea, 12). [+] 

HUME. David. Do padrão do gosto. Trad. Anoar Aiex. São Paulo: Editora Abril, 1980. (Os 

Pensadores). 

VALVERDE, M. Estética da comunicação: sentido, forma e valor nas cenas da cultura. 

Salvador: Quarteto, 2007. 

WITTGENSTEIN, L. Aulas e conversas sobre estética, psicologia e fé religiosa. Trad. 

Miguel Tamen. Lisboa: Cotovia, 1991. 
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FILOSOFIA DA CIÊNCIA 
 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 5º Semestre 
 

EMENTA 

Condições de possibilidade das ciências. Concepções e pressupostos epistemológicos das 

ciências humanas e das ciências empírico-formais. Novas epistemologias. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BACHELARD, G. A Formação do Espírito Científico. Trad. Estela dos Santos Abreu. Rio 

de Janeiro: Contraponto, 1996. 

FEYERABEND, Paul. Contra o método. Trad. Octanny S. Da Mota; Leônidas Hegenberg. 

Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. 

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. Trad. Beatriz Vianna Boeira, 

Nelson Boeira. São Paulo: Perspectiva, s/d. 257p. (Debates, 115). 

POPPER, K. A lógica da pesquisa científica. Trad. L. Hegenberg, O. S. da Mota. São Paulo: 

Cultrix, 2000. 

WITTGENSTEIN, Ludwig. Tractatus Lógico-Philosophicus. Trad., apresentação e estudo 

introdutório de Luiz Henrique Lopes dos Santos; Introdução de Bertrand Russell. 2. ed. Ver. 

E amp. São Paulo: Edusp, 1994. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BACHELARD, Gaston. A epistemologia. Trad. Fátima Loureço Godinho, Mário Cármino 

Oliveira. Lisboa: Edições 70, s.d. 220p. (O saber da filosofia, 1). 

BACHELARD, Gaston. A filosofia do não; O novo espírito científico; A poética do 

espaço. Trad. Joaquim José Ramos [et al.]. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 354p. (Os 

pensadores). 

BACON, Francis. Novum organon: ou verdadeiras indicações acerca da interpretação da 

natureza; Nova Atlântida. Trad. e notas de José Aloysio Reis de Andrade. São Paulo: Nova 

Cultural, 1997. 255p. (Os pensadores). 

DUTRA, Luiz Henrique de A. Introdução à teoria da ciência. 2. ed. Florianópolis: UFSC, 

2003 

JÚNIOR, Francisco P.; CASTRO, Dinorah B. História das Ideias na Bahia. Salvador: 

CDPB, 2006. 

KOYRE A. Estudos de História do Pensamento Científico. São Paulo, FORENSE 

UNIVERSITARIA, 1991 

LAKATOS, I. The Methodology of Scientific Research Programmes. Cambridge 

University Press. 

LINS, Ivan. A História do Positivismo do Brasil. São Paulo, Nacional, 1967. 

ROSSI, Paolo. A Ciência e a Filosofia dos Modernos: Aspectos da revolução científica. 

Trad. Álvaro Lorencini. São Paulo: Editora UNESP, 1992. 
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SANTOS, F. A. A Natureza da Ciência: interface para a História da Ciência no Ensino de 

Ciência. In: Jornada de História da Ciência e Ensino, PUC, São Paulo, 26 a 28 de julho de 

2007. 

SILVA, C. C. (Org.). Estudos de História e Filosofia das Ciências. Livraria da Física, São 

Paulo, SP, 2006. 

 

 
TEORIA DO CONHECIMENTO 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 4º Semestre 
 

EMENTA 
 

Características, origem, fundamento e limites do conhecimento humano. Estrutura lógica e 

gnosiológica das principais teorias filosóficas do pensamento ocidental. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARISTÓTELES. Metafísica. Tradução de Leonel Vallandro. Porto Alegre: Globo, 1969. 

BERKELEY, George. Tratado sobre os princípios do conhecimento humano; Três 

diálogos entre Hilas e Filonous em oposição aos céticos e ateus. Trad. Antônio Sérgio São 

Paulo: Abril Cultural, 1996. (Os pensadores) 

HUME, David. Investigações a cerca do entendimento humano. Trad. Anoar Aiex; São 

Paulo: Nova Cultural, 1996. (Os pensadores). 

KANT, Immanuel. Crítica da razão pura. Trad. Manuela Pinto dos Santos, Alexandre 

Fradique Morujão. 4. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkan, 1997. 

PLATÃO. Teeteto. Trad. Carlos Alberto Nunes. Belém: UFPA, 1973. (Amazônia). 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DESCARTES, René. Meditações metafísicas. Trad. J. Guinsburg, Bento Prado Júnior. São 

Paulo: Abril Cultural, 1973. (Os pensadores). 

GIRODAN A.; VECCHI, G. As origens do saber. 2. ed. Artes Médicas, 1996. 

KANT, I. Prolegômenos a toda metafísica futura que queira apresentar-se como ciência. 

Trad. Artur Morão. Lisboa: Edições 70. 1987. 

LOCKE, J. Ensaio Acerca do Entendimento Humano. Trad. Anoar Aiex. São Paulo: Nova 

Cultural, 1988. (Os pensadores) 

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. Trad. Carlos Alberto Ribeiro 

de Moura. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. (Tópicos). 

SANTOS, A. F. As Theses Doutorais da Faculdade de Medicina da Bahia: Registros das 

Ideias de Ciência da Escola Tropicalista Baiana (1850-1889). Tese de Doutorado. PPGHC, 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo-PUCSP, SP, 2012. 
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FILOSOFIA DA LINGUAGEM 
 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 6º Semestre 
 

EMENTA 

Estudo histórico-crítico dos fundamentos filosóficos da linguagem, dos clássicos gregos aos 

contemporâneos. Questões centrais do sentido, do significado e de suas condições de 

possibilidade. A centralidade da linguagem para a filosofia. Diferentes usos da linguagem 

filosófica. Linguagem e poder. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGOSTINHO, Santo. De Magistro (Do mestre). Trad. Ângelo Ricci. São Paulo: Abril 

Cultural, 1980. (Os pensadores). 

NIETZSCHE, Friedrich. Sobre verdade e mentira. Organização e trad. Fernando de Moraes 

Barros. São Paulo: Hedra, 2007. 

PLATÃO. Diálogos: Crátilo (ou sobre a justeza dos nomes). Vol. IX. Trad. Carlos A. Nunes. 

Belém: UFPA, 2001. 

WITTGENSTEIN, Ludwig. Investigações filosóficas. Trad. José Carlos Bruni. São Paulo: 

Abril Cultural, 1975. (Os pensadores). 

WITTGENSTEIN, L. Tractatus Logico-Philosophicus. Trad. Luiz Henrique Lopes dos 

Santos. São Paulo: EDUSP, 1994. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARTHES, Roland. Aula: aula inaugural da cadeira de semiologia literária do Colégio de 

França, pronunciada dia 7 de janeiro de 1977. Trad. Leyla Perrone-Moisés. São Paulo: 

Cultrix, 2007. 

  . A aventura semiológica. Trad. Mário Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 

2001. (Tópicos). 

DASCAL, Marcelo. Interpretação e compreensão. Trad. Marcia Heloisa Lima da Rocha. 

São Leopoldo, RS: UNISINOS, 2006. 

DERRIDA, Jacques. A escritura e a diferença. Trad. Maria B. M. N. da Silva. São Paulo: 

Perspectiva, 1971. 

  . Gramatologia. Trad. Miriam Chnaiderman e Renato Janine Ribeiro. São Paulo: 

Perspectiva, 2004. 

FREGE, Gottlob. Lógica e filosofia da linguagem. 2. ed. Trad. Paulo Alcoforado. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo, 2009. 

HABERMAS, J. Teoria da racionalidade e teoria da linguagem. Vol. II. Trad. Lumir 

Nahodil, Lisboa: Edições 70, 2010. 

  . Teoria do agir comunicativo: racionalidade da ação e racionalização social. 

Vol. I. Trad. Paulo Astor Soethe, São Paulo: Martins Fontes, 2012. 

  . Teoria do agir comunicativo: sobre a crítica da razão funcionalista. Vol. II. 

Trad. Flávio Beno Siebeneichler, São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
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LEVINSON, Stephen C. Pragmática. Trad. Luís Carlos Borges, São Paulo: Martins Fontes, 

2007. 

MEDINA, José. Linguagem: conceitos-chave em filosofia. Trad. José R. da Roch. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

MILLER, Alexandre. Filosofia da linguagem. 2. ed. Trad. Evandro Luis Gomes et al. São 

Paulo: Paulus, 2010. 

PAVIANI, J. Formas do dizer: questões de método, conhecimento e linguagem. Porto 

Alegre. EDIPUCRS, 1998. 

RABUSKE, Edvino. Filosofia da linguagem e religião. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1994. 

SALLES, João Carlos. A gramática das cores em Wittgenstein. Campinas: UNICAMP, 

Centro de Lógica, Epistemologia e História da Ciência, 2002. (Coleção CLE; v. 35). 

SEARLE, John. A filosofia da linguagem de John Searle: força, significação e mente. Savas 

L. Tsohatzidis (Org.). Trad. Luiz Henrique de Araújo Dutra. São Paulo: Edunesp, 2012. 

TUGENDHAT, Ernst. Lições introdutórias à filosofia analítica da linguagem. Trad. Ronai 

Rocha, Ijuí: UNIJUÍ, 2006. 

WITTGENSTEIN. Bemerkungen über die Farben; Anotações sobre as cores. 

Apresentação, estabelecimento do texto, trad. e notas: João Carlos Salles Pires da Silva. 

Edição bilíngue. Campinas: Editora da Unicamp, 2009. 

 

 
C) CIENTÍFICO 

 

 

 

SOCIOLOGIA 
 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 1º Semestre 
 

EMENTA 
 

A Sociologia como ciência: formação, desenvolvimento e a perspectiva sociológica. A 

Sociologia clássica: Durkheim, Marx e Max Weber. Teorias sociológicas. Cultura, 

globalização e diversidade cultural. O processo de socialização do indivíduo: agentes de 

socialização, interações sociais e grupos sociais. Processos sociais: posição, status e papel 

social. Estratificação social e classes sociais. Desigualdade social no Brasil e no mundo. 

Mudanças sociais: urbanização, desenvolvimento e movimentos sociais. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BAUMAN, Zygmunt; MAY, Tim. Aprendendo a pensar com a Sociologia. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2010. 

BRYM, Robert J. [et.al.]. Sociologia: sua bússola para um novo mundo. São Paulo: 

Thompson Learning, 2006. 

DIAS, Reinaldo. Introdução a Sociologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

FORACCHI, Marialice Mencarini; MARTINS, José de Souza. (Orgs). Sociologia e 
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Sociedade: leituras de introdução à sociologia. São Paulo: LT Editora, 1977. 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6. ed. Porto Alegre: Penso, 2012. 

QUINTANEIRO, Tânia. BARBOSA, Maria Lígia de Oliveira e OLIVEIRA, Maria Gardênia 

Monteiro de. Um toque de clássicos. Marx, Durkheim e Weber. 2. ed. rev. ampl. Belo 

Horizonte: Editora UNESP, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARON, Raymond. As Etapas do pensamento sociológico. 5 ed. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. 

BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas. Uma visão humanística. Petrópolis: 

Vozes, 2007. 

BOUDON, Raymond. Tratado de Sociologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999 

COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: Introdução à Ciência da Sociedade. São 

Paulo: Moderna, 1997. 

DURKHEIM, Émile. As Regras do Método Sociológico. 15. ed., São Paulo: Editora 

Nacional, 1995 

IANI. Octávio. Teoria da Globalização. 5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2005. 

_____. A Sociologia e o mundo moderno. 1. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2011. 

KALBERG, Stephen. Max Weber: uma introdução. Rio de /Janeiro: Zahar, 2010 

MARTINS, Carlos B. Brandão. O que é Sociologia. S. Paulo: Brasiliense, 1982. 

SÊGA, Christina Pedrazza. Sociedade e interação. Um estudo das diferentes formas de 

interagir. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2011. 

VILA NOVA, Sebastião. Introdução à Sociologia. São Paulo: Atlas, 2006. 

WEBER, MAX. Economia e Sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. 

Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1999, vols. I e I 

______. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: Pioneira, 2005. 

 

 
 PSICOLOGIA  

 

Carga Horária: 60 horas Período: 1º Semestre 
 

EMENTA 

Surgimento e história da Psicologia como ciência. Principais correntes e movimentos 

modernos e contemporâneos da Psicologia. Psicologia e Educação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BAUM, W.M. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. Porto 

Alegre: Artmed, 2008. 
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COLL, C. et alii. Desenvolvimento psicológico e educação. Volumes I e II. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 2004. 

FREUD, Sigmund. Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: 

Editora Imago, 2009. 

LA TAILLE, Yves de, OLIVEIRA, M. K, DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: Teorias 

Psicogenéticas em Discussão. São Paulo, Summus, 1992. 

SCHULTZ, D. P; SCHULTZ Ellen. História da Psicologia Moderna. São Paulo: Cengage 

Learning, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ANTUNES, Celso. Piaget, Vygotsky, Paulo Freire e Maria Montessori em minha sala de 

aula. São Paulo, Ciranda Cultural, 2008. 
 

AQUINO, Júlio Groppa. A violência escolar e a crise da autoridade docente. Cad. CEDES, 

Campinas, v. 19, n. 47, p. 07-19, dec. 1998. Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101- 

32621998000400002&lng=en&nrm=iso>. 
 

BAUM, W.M. Compreender o behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. Porto 

Alegre: Artmed, 2008. 
 

BELSKY, Janet. Desenvolvimento Humano. São Paulo Artmed, 2010. 

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: uma introdução ao 

estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva, 2008. 

BULGRAEN, V. C. O papel do professor e sua mediação nos processos de elaboração do 

conhecimento. Revista Conteúdo Capivari, v.1, n.4, ago/dez, 2010: 30-38. 

CARVALHO, A. M. A. O lugar do biológico na Psicologia: o ponto de vista da Etologia. 

Biotemas (UFSC), Florianópolis, v. 2, n. 2, p. 81-92, 1989. 

FIGUEIREDO, Luís Claúdio. A invenção do psicológico - quatro séculos de subjetivação 

(1500-1900). São Paulo, Escuta, 2007. 

FIGUEIREDO, Luis Cláudio. Ética e Técnica em Psicanálise. São Paulo, Escuta, 2000. 

FORGHIERI, Yolanda Cintrão. Psicologia fenomenológica: fundamentos, método e 

pesquisas. São Paulo: Pioneira Psicologia, 2004. 

JACÓ-VILELA, Ana Maria, FERREIRA, Arthur, PORTUGAL, Francisco. História da 

Psicologia- rumos e percursos. Rio de Janeiro, Nau Editora, 2014. 

VYGOTSKI, L.S., LURIA, A. R. LEONTIEVI. Linguagem, Desenvolvimento e 

Aprendizagem. São Paulo, Icone Editora, 2017. 

PENNA, Antônio G. Os Filósofos e a Psicologia. Rio de Janeiro, Imago, 2006. 

SEMINÉRIO, F. L. P. Psicologia, ciência, educação. Arquivo brasileiro de Psicologia, Rio 

de Janeiro, 31(2): 5-16, 1979. 

SKINNER, B. F. Questões Recentes na análise comportamental. Campinas-SP: Papirus, 

1995. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
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WINNICOT, D. A família e o desenvolvimento individual. São Paulo, Martins Fontes, 

2001. 

 

 

 

D) TÓPICOS ESPECIAIS (OPTATIVOS) 
 

 

 

HERMENÊUTICA 
 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Análise sistemática e histórica dos principais pensadores da filosofia hermenêutica: 

Schleiermacher, Dilthey, Heidegger, Gadamer, Habermas e Ricoeur. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

DASCAL, Marcelo. Interpretação e Compreensão. Trad. Márcia Heloísa Lima da Rocha, 

São Leopoldo/RS: UNISINOS, 2003. 

GADAMER, Hans-Georg. Verdade e Método – Traços fundamentais de uma hermenêutica 

filosófica. 2. ed, Trad. Flávio Paulo Meurer, Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 

SCHLEIERMACHER, Friedrich D. E. Hermenêutica: arte e técnica da interpretação. Trad. e 

apresentação: Celso Reni Braída. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 102p. 

RICOEUR, Paul. O Discurso da Acção. Lisboa: Edições 70, 1988. 

RICOEUR, Paul. O Conflito das Interpretações. Trad. Hilton Japiassú, Rio de Janeiro: 

Imago, 1978. 

VATTIMO, Gianni. Para além da interpretação: o significado da hermenêutica para a 

filosofia. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

CESAR, Constança Marcondes (Org.). Paul Ricoeur – Ensaios. São Paulo: Paulus, 1998. 

D‟AGOSTINI, Franca. Analíticos e Continentais. Trad. Benno Dischinger, Coleção Idéias, 

São Leopoldo, RS: UNISINOS, 2003. 

ECO, Umberto. Os Limites da Interpretação. 1. ed, São Paulo: Editora Perspectiva, 2000. 

PAISANA, João. Fenomenologia e Hermenêutica – A Relação entre as Filosofias de 

Husserl e Heidegger. Lisboa: Presença, 1992. 

RICOEUR, Paul. Tempo e Narrativa – Tomos. I, II e III. Trad. Marina Appenszeller e 

Roberto Leal Ferreira, Campinas: SP, Papirus, 1994. 
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MITOLOGIA GREGA 
 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Mitologia grega e sua relação com o culto, a literatura e a filosofia. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ÉSQUILO. Teatro completo. Trad. Virgílio Martinho e Introdução de Jorge Silva Melo. 

Lisboa: Estampa, 1990.(Clássicos de bolso, 41, 42, 43). 

EURÍPIDES. Bacas: o mito de Dioniso. Estudo e trad. Jaa Torrano. ed. bilíngüe. São Paulo: 

Hucitec, 1995. 132p.(Grécia Roma, 4). 

HESÍODO. Os trabalhos e os dias. Trad., introdução e comentários de Mary de Camargo 

Neves Lafer. 4. ed. São Paulo: Iluminuras, 2002. (Biblioteca Pólen). 

HESÍODO. Teogonia: a origem dos deuses. Estudo e trad. Jaa Torrano. 4. ed. ed. bilíngüe. 

São Paulo: Iluminuras, 2001. (Biblioteca Pólen). 

HOMERO. Ilíada (em versos). Trad. Carlos Alberto Nunes. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001. 

HOMERO. Odisséia (em versos). Trad. Carlos Alberto Nunes. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997. 

317p. (Clássicos de bolso). 

SÓFOCLES. A trilogia tebana. Trad. do grego, introdução e notas de Mário da Gama Kury. 

8. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. (A tragédia grega, 1). 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRANDÃO, J. L. Antiga Musa. Belo Horizonte: Faculdade de Letras da UFMG, 2005. 

BURKERT, W. Religião grega na época clássica e arcaica. Trad. M. J. Simões Loureiro. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1993. 

BRANDÃO, Junito de Souza. Teatro grego: tragédia e comédia. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 

1996. 

BURKERT, Walter. Religião na época clássica e arcaica. Trad. M. J. Sim Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1993. 638p. 

CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. Trad. Adail Ubirajara Sobral. São Paulo: 

Cultrix/Pensamento, 1997. 

DETIENNE, Marcel. Dionísio a céu aberto. Trad. Carmem Cavalcanti. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 1988. 152p.(Erudição & Prazer). 

DUARTE, A. O dono e a voz do dono: a parábase na comédia de Aristófanes. São Paulo: 

Humanitas / FFLCH/USP, 2000. 

ELIADE, M. Mito e realidade. Trad. P. Civelli. São Paulo: Perspectiva, 1972. 

EURÍPIDES. Ifigênia em Áulis; As fenícias; As bacantes. Trad., introdução e notas de 

Mário da Gama Kury. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. (A tragédia grega, 5). 

GRIMAL, Pierre. Dicionário da mitologia grega e romana. Trad. Victor Jabouille. 4. ed. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
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JASPERS, K. O trágico. Desterro: Edições Nefelibata, 2004. 

KERÉNYI, Carl. Dioniso: imagem arquetípica da vida indestrutível. Trad. Ordep Trindade 

Serra. São Paulo: Odysseus, 2002. 482p. 

KITTO, H. D. F., Os gregos. Trad. e prefácio de José Manuel Coutinho e Castro. 3. ed. 

Coimbra: Arménio Amado, 1990. (Studium, 78). 

LEÃO, D. Sólon, ética e política. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 2001. 

LESKY, Albin. A tragédia grega. Trad. J. Guinsburg, Geraldo Gerson de Souza, Alberto 

Guzik. São Paulo: Perspectiva, 1996. (Debates, 32). 

MALHADAS, Daisi. Tragédia grega: o mito em cena. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 

RAGUSA, G. Fragmentos de uma deusa: Representação de Afrodite na Lírica de Safo. 

Campinas: Editora Unicamp, 2005. 

SÓFOCLES. Rei Édipo; Antígona; ÉSQUILO. Prometeu acorrentado. Trad., prefácio e 

notas de J. B. Mello e Souza. Rio de Janeiro: Ediouro, s.d. 137p. (Universidade de bolso). 

VERNANT, Jean Pierre. Mito e pensamento entre os gregos. Trad. portuguesa de 

Haiganuch Sarian. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. 

VERNANT, Jean-Pierre; VIDAL-NAQUET, Pierre. Mito e tragédia na Grécia antiga I e II. 

Trad. Anna Lia A. de Almeida Prado et al. São Paulo: Perspectiva, 1999. (Estudos, 163). 

VERNANT, Jean-Pierre; VIDAL-NAQUET, Pierre. Mito e tragédia na Grécia antiga I e II. 

Trad. Anna Lia A. de Almeida Prado et al. São Paulo: Perspectiva, 1999. (Estudos, 163) 

VIDAL-NAQUET, Pierre. O mundo de Homero. Trad. Jônatas Batista Neto. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2002. 

 

 
FILOSOFIA DA HISTÓRIA 

 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 
 

Problemas gerais da Filosofia da História. Sentido e futuro da história humana. História: 

continuidade e linearidade; ruptura e fragmentação. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

GARDINER, Patrick. Teorias da história. Trad. e prefácio de Vítor Matos e Sá. 3. ed. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. [seleção de textos clássicos de Vico, Herder, 

Kant, Hegel, Comte etc.] 

KANT, Immanuel. Filosofia da história. Trad. Cláudio J. A. Rodrigues. São Paulo: Ícone, 

2012. (Coleção fundamentos da filosofia). 

BENJAMIN, Walter. “Sobre o conceito da história”. In:       . Obras escolhidas, v. 1: 

Magia e técnica, arte e política. Trad. Sergio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade. 
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FOUCAULT, Michel. “Nietzsche, a genealogia e a história”. In:   . Microfísica do 

poder. Organização e tradução: Roberto Machado. Rio de Janeiro: Graal, 1979. 

HEGEL, Georg Wilhelm-Friedrich. Filosofia da história. Trad. Maria Rodrigues; Hans 

Harden. 2. ed. Brasília: UNB, 1999. 373p. 

MARX, Karl. A Ideologia Alemã. São Paulo: HUCITEC, 1993. 

MARX, Karl. Manuscritos econômicos e filosóficos e outros textos escolhidos. Trad. José 

Arthur Giannotti. São Paulo: Abril Cultural, 1978. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ANDERSON, Perry. O fim da história: De Hegel a Fukuyama. Rio de Janeiro: Zahar, 1992. 

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica: ensaios sobre literatura e história da cultura. Tradução 

Sérgio Paulo Rouanet; prefácio Jeanne Marie Gagnebin. 7.ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

(Obras escolhidas; v.1). 

BURCKHARDT, Jacob. Reflexões sobre a história. Trad. Leo Gilson Ribeiro. Rio de 

Janeiro: Zahar Editôres, 1961. 

DILTHEY, Wilhelm. Teoria das concepções do mundo: A consciência histórica e as 

concepções do mundo; Tipos de concepção do mundo e a sua forma metafísica . Trad. Artur 

Morão. Lisboa: Edições 70, 1992. 

ELIADE, Mircea. O mito do eterno retorno: arquétipos e repetição. Trad. Manuela Torres. 

Lisboa: Edições 70, 1988. 174p. (Perspectivas do homem, 5). 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Organização e tradução: Roberto Machado. Rio 

de Janeiro: Graal, 1979. 295p. (Biblioteca e filosofia das ciências, n.7). 

  . O que é iluminismo. In: . O dossier. Rio de Janeiro: Livraria Laurus, 

1984. pp. 103-112. 

FUKUYAMA, Francis. O Fim da História: O Último Homem. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. 

GADAMER, Hans-Georg. O problema da consciência histórica. Organizador: ìerre 

Fruchon; Trad. Paulo César Duque Estrada. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 

1998, 72p. 

GADAMER, Hans-Georg. O problema da consciência histórica. Organizador: Pierre 

Fruchon. Tradução Paulo César Duque Estrada. Rio de Janeiro: Fundação Getulio Vargas, 

1998. 72p. 

HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich. Princípios da filosofia do direito. Trad. Orlando 

Vitorino. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

LEBRUN, Gérard. O avesso da dialética: Hegel à luz de Nietzsche. Trad. Renato Janine 

Ribeiro. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 

NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da moral: uma polêmica. Tradução, notas e posfácio 

Paulo César de Souza. São Paulo, Companhia das Letras, 1998. 

  . Segunda consideração intempestiva: da utilidade e desvantagem da história 

para a vida. Trad. Marco Antônio Casanova. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2003. 

(Conexões). 

VEYNE, Paul. Como se escreve a história; Foucault revoluciona a história. Trad. Alda 

Baltar e Maria Auxiadora Knepp. 4. ed. Brasília: Editora UNB, 1998. 285p. 
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VOLTAIRE. A filosofia da história. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 

2007. 313p. (Voltaire vive). 

VOLTAIRE. O pirronismo da história. Trad. Márcia Valéria Martinez de Aguiar. São 

Paulo: WMF Martins Fontes, 2007. (Voltaire vive). 

WHITE, Hayden. Meta-História: a imaginação histórica do século XIX. Trad. José Laurênio 

de Melo. São Paulo: Eduneb, 1992. (Coleção Ponta; v. 4). 

 

 
PSICOFILOSOFIA DO EDUCAR 

 

 

Aspectos psicofilosófico da relação educador-educando. Psicopedagogia. Tipos psicológicos. 

Complexos. Introversão. Extroversão. Implicações psicossomáticas no processo ensino- 

aprendizagem. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALL; NORDBY. Introdução à Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung, São Paulo: 

Cultrix, 2016. 

HILLMAN, James. O Código do ser. São Paulo: Objetiva, 1997. 

JUNG, Carl Gustav. O Desenvolvimento da Personalidade. Petrópolis: VOZES, 2006. 

VOL. XVII. 

STEIN, Murray. Jung – O Mapa da Alma: Uma Introdução. Trad. Álvaro Cabral, São 

Paulo: Cultrix, 5a. Ed., 2006. 

VON FRANZ, Marrie-Louise. A tipologia de Jung. São Paulo: Editora Cultrix, 2016. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

JUNG, Carl Gustav. O Desenvolvimento da Personalidade. Petrópolis: Vozes, 2016. VOL. 

17. 

  . Tipos Psicológicos. Petrópolis: Vozes, 1991. Vol. VI 

  . Estudos Experimentais. Petrópolis: Vozes, 2016. VOL. 2. 

  . Psicogênese das Doenças Mentais. Petrópolis: Vozes, 2016. VOL. 3. 

  . Tipos Psicológicos. Petrópolis: Vozes, 2006. VOL. 6. 

  . A Natureza da Psique. Petrópolis: Vozes, 2006. VOL. 8/2. 

  . Os arquétipos e o inconsciente coletivo. Vol. 9/1. Petrópolis: Vozes, 2016. 

  . A Prática da Psicoterapia. Petrópolis: Vozes, 2006. VOL. 16/1. 

KAST, Verena. A Dinâmica dos Símbolos: Reflexões Junguianas. Petrópolis: Vozes, 2013. 

  . Pais e filhas, mães e filhos: Caminhos para a autoidentidade a partir dos complexos 

paterno e materno. São Paulo: Loyola, 1997. 

Platão. A República. São Paulo: Nova Cultural, 1999. (Os pensadores). 

SARTRE, Jean. Paul. O Existencialismo é um Humanismo. São Paulo: Vozes, 2014. 
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  . O Ser e o Nada, Ensaio de Ontologia Fenomenológica. Trad. Paulo 

Perdigão. Petrópolis: Vozes, 1997. 

VON FRANZ, Marrie-Louise. A Sombra e o Mal nos Contos de Fadas. São Paulo: Editora 

Paulus, 2002. 

 

 
FILOSOFIA AFRICANA 

 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Epistemologias de matriz africana. Decolonialidade. Tradição e intersubjetividade. 

Afropolitanismo e razão negra. Cosmopolitismo e ubuntu: democracia, consenso e tradição. 

Futuro pós-racial. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HOUNTONDJI, Paulin J. (Org.). O antigo e o moderno: a produção do saber na África 

contemporânea. Mangualde; Luanda: Edições Pedago; Edições Mulemba, 2014. 

MAMA, Amina. “Será ético estudar a África? Considerações preliminares sobre pesquisa 

académica e liberdade”. Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, p. 603-637, 2010. 

MBEMBE, Achille. Crítica da Razão Negra. Lisboa: Antígona: Lisboa, 2014. 

RAMOSE, Mogobe B. Globalização e Ubuntu. In: SANTOS, Boaventura de Sousa; 

MENESES, Maria Paula (orgs.). Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APPIAH, Kwame Anthony. Na Casa de Meu Pai: a África na Filosofia da Cultura.Trad. 

Vera Ribeiro; revisão de tradução: Fernando Rosa Ribeiro. Rio de Janeiro: Editora 

Contraponto, 1997. 

CASTIANO, José P. Referenciais da Filosofia Africana: em busca da intersubjectivação. 

Moçambique. Sociedade Editorial Ndjira, Lta, 2010. 1. ed. 

FANON, Frantz. Sobre la violência. In: EZE, E. Chukwudi (Org.). Pensamiento africano: 

cultura e sociedad. Barcelona: Bellaterra, 2005. (Biblioteca de Estudios Africanos). 

FLOR DO NASCIMENTO, Wanderson. Outras vozes no ensino de filosofia: O pensamento 

africano e afro-brasileiro. Revista Sul-Americana de Filosofia e Educação. n. 18: maio- 

out/2012, p. 74-89. 

MACHADO, A. F. Filosofia africana para descolonizar olhares: perspectivas para o ensino 

das relações étnico-raciais. Revista de educação, ciência e tecnologia. v.3, n. 1. Canoas, 

2014. 

MASOLO,   Dimas   A. Filosofia   e   conhecimento    indígena:    uma    perspectiva 

africana. Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, p. 507-530, 2009. 

MBEMBE, Achille. Sair da Grande Noite: ensaio sobre a África descolonizada. Luanda 

Pedago/Mulemba, 2014. 
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MUDIMBE, Valentin.Y. A invenção da África: gnose, filosofia e a ordem do conhecimento. 

Luanda: Pedago/Mulemba, 2013. 

NASCIMENTO, Elisa Larkin. Afrocentricidade: uma abordagem epistemológica inovadora. 

São Paulo: Selo Negro, 2009. 

NGOENHA, Severino; CASTIANO, José P. Pensamento engajado: ensaios sobre Filosofia 

Africana, Educação e Cultura Política. Editora Educar, Centro de Estudos Moçambicanos e 

etnociências (CEMEC), Universidade Pedagógica, Maputo, 2011. 

RAMOSE, M. B. Sobre a legitimidade da filosofia e o estudo da filosofia africana. Ensaios 

filosóficos, volume IV, outubro, 2011. 

SODRÉ, Muniz. A verdade seduzida: por um conceito de cultura no Brasil. Rio de Janeiro: 

Codecri, 1983. 

 

 
FILOSOFIA DA ARTE 

 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 
 

Concepções e teorias da arte. Reflexão filosófica sobre o conceito de arte em seus diversos 

aspectos. Problemas de estética. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARISTÓTELES. Poética. Trad. Eudoro de Souza. São Paulo: Abril Cultural, 1973. (Os 

pensadores). 

HEIDEGGER. A origem da obra de arte. Trad. Maria da Conceição Costa. Lisboa: Edições 

70, 1999. 73p. (Biblioteca de filosofia contemporânea, 12). 

MERLEAU-PONTY. O olho e o espírito: seguido de A linguagem indireta e as vozes do 

silêncio e A dúvida de Cézanne/Maurice Merleau-Ponty. Trad. Paulo Neves e Ermanita 

Galvão Gomes Pereira. São Paulo: Cosac & Naify, 2004. 

NIETZSCHE. O nascimento da tragédia: ou Helenismo e pessimismo. Trad. J. Guinsburg. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

SCHOPENHAUER. O Mundo como Vontade e Representação. São Paulo: Edunesp, 2005. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna: do Iluminismo aos movimentos contemporâneos. 

Trad. Denise Bottmann; Federico Caroti. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

LACOSTE, Jean: A filosofia da arte. Trad. Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1986. 110p. 

HEGEL. Da arte e do gênio. Obras incompletas. 3. ed., Trad. Rubens R. Torres Filho. São 

Paulo: Abril Cultural, 1983. (Os Pensadores). 

BRAS, Gérard. Hegel e a arte: uma apresentação à estética. Trad. Maria Luiza X. de A. 

Borges. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990. (Erudição & Prazer). 
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MERQUIOR, José Guilherme. Arte e sociedade em Marcuse, Adorno e Benjamin. Rio de 

Janeiro, Ed. Tempo brasileiro, 1965. 

SUASSUNA, Ariano. Inicição Estética. Editora UFPE, 1996. 

NOVAES, Adalto (Org.). O olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. p.89-93. 

BAUDELAIRE, Charles. Obras estéticas: filosofia da imaginação criadora. Trad. Edison 

Darci Heldt. Petrópolis: Vozes, 1993. 252p. 

ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. Trad. Teixeira Coelho. 2. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 1999. (Tópicos). 

 

 
FILOSOFIA DA RELIGIÃO 

 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Principais concepções de Deus e religião. Relação entre filosofia e religião. Diversidade 

religiosa. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGOSTINHO, S. A verdadeira religião. Trad. Nair de Assis Oliveira. 2. ed. São Paulo: Ed. 

Paulinas, 1987. 

BERGSON, H. As duas fontes da moral e da religião. Trad. Nathanael C. Caixeiro. Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1978. 

KANT. A religião nos limites da simples razão. Trad. Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 

1992. 

KIERKEGAARD, S. Temor e tremor. Trad. Adolfo Casais Monteiro. São Paulo: Abril 

Cultural, 1978. (Os Pensadores). 

PLATÃO. Timeu. Trad. Carlos Alberto Nunes. Belém: UFPA, 1986. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ESTRADA, José Antonio. Deus nas tradições filosóficas: I. Aporia e problemas da Teologia 

Natural. Trad. Maria A. Diaz. São Paulo: Paulus, 2003. 

CASSIRER, Ernst. Linguagem e mito. Trad. J. Guinsburg, Miriam Schnaidermann. 4. ed. 

São Paulo: Perspectiva, 2000. (Debates. Filosofia, 50). 

LANGLOIS, Luc et al. Os filósofos e a questão de Deus. Trad. Luiz Paulo Rouanet São 

Paulo: Edições Loyola, 2009. 

MONDIN, Battista. Quem é Deus?: Elementos de teologia filosófica. Trad. José Maria de 

Almeida. 2. ed. São Paulo: Paulus, 2005. 

SANTOS, L. C. et al. (org.). Aragem do sagrado: Deus na Literatura Brasileira 

Contemporânea. São Paulo: Loyola, 2011. 
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OTTO, Rudolf. O sagrado. Trad. Walter O. Schlupp. São Leopoldo /Petrópolis: EST/Ed. 

Vozes, 2007. 

ZILLES, Urbano. Filosofia da religião. 6. ed. São Paulo: Paulus, 2007. 

 

 
FILOSOFIA DA AMÉRICA LATINA 

 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 
 

Principais representantes do pensamento filosófico concebido a partir do contexto latino- 
americano. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BONDY, Salazar. ¿Existe una Filosofía en Nuestra América? 17. ed. México: Ed. Siglo 

XXI, 2006. 

DUSSEL, Enrique. Método para uma Filosofia da Libertação. Trad. Jandir João Zanotelli. 

São Paulo: Edições Loyola, 1986. 

KUSH, Rodolfo. El Pensamiento Indígena y Popular en América. In Obras Completas – 

Tomo II. Rosario-Argentina: Editorial Fundación Ross, 2000. 

SCANNONE, Juan Carlos. Nuevo Punto de Partida de la Filosofia Latinoamericana. 

Buenos Aires: Editorial Guadalupe, 1990. 

ZEA, Leopoldo. La Filosofía Latinoamericana como Filosofía Sin Más. 13. ed. México: 

Ed. Siglo XXI, 1989. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BETANCOURT, Raul Fornet. Interculturalidade: Crítica, Diálogo e Perspectivas. Trad. 

Angela Tereza Sperb. São Leopoldo-RS: Ed. Nova Harmonia, 2004. 

CULLEN, Carlos. Fenomenología de la Crisis Moral. Sabiduría de la Experiencia de los 

Pueblos. Buenos Aires: Ediciones Castañeda, 1978. 

SALAS, Ricardo. Ética Intercultural: (Re) Leituras do Pensamento Latinoamericano. 

Trad. Dilnéia Tavares do Couto e Jovino Pizzi. São Leopoldo-RS: Ed. Nova Harmonia, 2010. 

SIDEKUM, Antônio (Org.). Alteridade e Multiculturalismo. Ijuí-RS: Ed. Unijuí, 2003. 

SILVA, Neusa V. et al. (Org.). Temas de Filosofia Intercultural. São Leopoldo-RS: Ed. 

Nova Harmonia, 2004. 
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ESTUDOS FEMINISTAS 
 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Revolução Francesa e a luta pelos direitos das mulheres. As sufragistas e a mulher negra. 

Construção do sujeito mulher. Feminismo negro e interseccionalidade. Feminismos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo: fatos e mitos. Tradução de Sergio Milliet. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2016. v. 1. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão de identidade. Tradução de 

Renato Aguiar. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. Tradução de Heci Regina Candiani. São Paulo: 

Boitempo, 2016. 

GONZALEZ, Lélia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. Revista Ciências Sociais Hoje, 

Brasília, n. 2, p. 223-244, 1984. 

WOLLSTONECRAFT, Mary. Reivindicação dos direitos das mulheres. Tradução e notas 

de Andreia Reis do Carmo. São Paulo: EDIPRO, 2015. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. Para educar crianças feministas – um manifesto. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2017. 

  . Sejamos todos feministas. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. 

CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na América Latina a 

partir de uma perspectiva de gênero. In: ASHOKA EMPREENDIMENTOS SOCIAIS; 

TAKANO CIDADANIA (Org.). Racismos contemporâneos. Rio de Janeiro: Takano 

Editores, 2003. 

CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 

2011. 

CHAUI, Marilena. Contra a servidão voluntária, Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013. 

EVARISTO, Conceição. Insubmissas lágrimas de mulheres. Rio de Janeiro: Malê, 2016. 

FEDERICI, Silvia. Mulheres e caça às bruxas. São Paulo: Boitempo, 2019. 

GONZALEZ, Ana Isabel Álvarez. As origens e a comemoração do dia internacional das 

mulheres. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 

KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Tradução de 

Jess Oliveira. Rio de Janeiro: Cobogó, 2019. 

SAFFIOTI, Heleieteh. A mulher na sociedade de classes: mito e realidade. São Paulo: 

Expressão Popular, 2013. 

SANTANA, Bianca. Quando me descobri negra. São Paulo: SESI-SP Editora, 2015. 
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FILOSOFIA E LITERATURA 
 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Especificidade dos campos literário e filosófico. Concepções filosóficas da literatura em 

perspectiva histórica. Dimensão poético-literária do pensamento filosófico. Dimensão 

filosófica do texto literário. Leitura filosófica do texto literário. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

DERRIDA, Jacques. A Escritura e a Diferença. Trad. Maria Beatriz Marques Nizza da 

Silva. São Paulo: Ed. Perspectiva, 1971. 

HEIDEGGER, Martin. Hölderlin y la Esencia de la Poesía. Trad. de Juan David García 

Bacca. Barcelona: Anthropos, 1989. 

NUNES, Benedito. Hermenêutica e Poesia – o Pensamento Poético. Belo Horizonte: 

UFMG, 2007. 

RICOEUR, Paul. Tempo e Narrativa – I. Trad. Constança Marcondes César. Campinas-SP: 

Papirus Editora, 1994. 

ZAMBRANO, Maria. “Filosofia e poesia”. In: A Metáfora do Coração e Outros Escritos. 

Trad. José Bento. 2. ed. Lisboa: Assírio & Alvim, 2000. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ANDRADE, Oswald de. A Utopia Antropofágica. Rio de Janeiro: Ed. Globo, 2001. 

DUARTE, Rodrigo e SOUZA, Ricardo Timm de (Org.). Filosofia & Literatura. Porto 

Alegre: EDIPUCRS, 2004. 

FOGEL, Gilvan. “Da pobreza e da orfandade sem vergonha: considerações sobre o Riobaldo, 

de „Grande Sertão: Veredas‟, de João Guimarães Rosa”. In: SCHUBACK, Márcia S. C. 

(Org.) Ensaios de Filosofia – Homenagem a Emmanuel Carneiro Leão. Petrópolis-RJ, Ed. 

Vozes, 1999. 

HEIDEGGER, M. “?Y para qué poetas?”. In: Caminos de Bosque. Trad. de Helena Cortés e 

Arturo Leyte. Madrid: Alianza Editorial, 1995. 

NUNES, Benedito. O Dorso do Tigre. 3. ed. São Paulo: Ed. 34, 2009. 

  . Passagem para o Poético – Filosofia e Poesia em Heidegger. 2. ed. São Paulo: 

Ed. Ática, 1992. 

PAVIANI, Jayme. Estética Mínima – Notas sobre Arte e Literatura. Porto Alegre: 

EDIPUCRS, 1996. 

RICOEUR, Paul. Teoria da Interpretação – O Discurso e o Excesso de Significação. Trad. 

Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 2011. 

  . A Metáfora Viva. Trad. Dion Davi Macedo. 2. ed. São Paulo: Edições Loyola, 

2005. 
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RILKE, Rainer Maria. Cartas a um Jovem Poeta. Trad. Pedro Süssekind. Porto Alegre: Ed. 

L&PM, 2006. 

SANTOS, Luciano. “„O existir da alma é a reza‟: existência e religião em Grande Sertão: 

Veredas”. In: Análise & Síntese: Revista de Teologia e Filosofia da Faculdade São Bento da 

Bahia. Salvador: ano II, no. 4, 2003. 

  . Mário Vário: uma Introdução ao Pensamento de Mário de Andrade. Ijuí-RS: 

Ed. UNIJUÍ, 2005. 

 

 
FILOSOFIA DA MENTE 

 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 
 

Concepções da natureza da mente e dos estados mentais. Dualismo e monismo em seus 

aspectos ontológicos e epistemológicos. Questão da intencionalidade em diversas 

formulações. Causação mental e razões. Internalismo e externalismo. Questões centrais 

relacionadas à inteligência artificial. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MATTHEWS, Eric. Mente: conceitos-chave em filosofia. Trad. Michele Tse. Porto Alegre: 

Artmed, 2007. 

MORIN, E.; LE MOIGNE, Jean-Louis. A inteligência da complexidade. Trad. Nurimar 

Maria Falci. São Paulo: Peirópolis, 2000. 

NERO, Henrique Schützer Del. O sítio da mente: pensamento, emoção e vontade no cérebro 

humano. São Paulo: Collegium Cognitio, 1997. 

PENNA, A.G. Filosofia da mente. Introdução ao estudo Crítico da psicologia. Rio de 

Janeiro: Imago, 1990. 

POPPER, Karl R. O cérebro e o Pensamento. Trad. Sílvio Meneses Garcia et al. Campinas, 

SP: Papirus; Brasília, DF: Editora Universidade de Brasília, 1992. 

SEARLE, John. A filosofia da linguagem de John Searle: força, significação e mente. Savas 

L. Tsohatzidis (Org.). Trad. Luiz Henrique de Araújo Dutra. São Paulo: Edunesp, 2012. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHURCHLAND, P. Matéria e consciência. Uma Introdução à Filosofia da Mente. São 

Paulo: UNESP, 2004. 

COSTA, C. F. Filosofia da mente. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 

DARWIN, C. A Expressão das emoções nos homens e nos animais. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2000. 

DENNETT, D. C. Brainstorms: ensaios filosóficos sobre mente e psicologia. São Paulo: 

Edunesp, 2006. 
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FETZER, James H. Filosofia e ciência cognitiva. Trad. Cleide Rapucci. Bauru, SP: EDUSC, 

2000. 

GAZZANIGA, M.S.; HAETHERTON, T.F. Ciência psicológica: mente, cérebro e 

pensamento. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

GAZZANIGA, M.S.; IVRY, R.B.; MANGUN, G.R. Neurociência cognitiva. Porto Alegre: 

Artmed, 2006 

HEIL, J. Filosofia da mente: uma introdução contemporânea. Trad. Rui Pacheco. Lisboa: 

Instituto Piaget, 1998. 

LORIGNY, J. Os sistemas autônomos: relação aleatória e ciência da mente. Trad. José 

Gabriel Rego. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. 

SEARLE, R, J. A redescoberta da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

  . Liberdade e neurobiologia. São Paulo: UNESP, 2007. 

  . Intencionalidade. São Paulo: Martins Fontes. 1995. 

  . Mente, cérebro e ciência. Trad. Artur Morão. Lisboa: Edições 70,1987. 

SELLARS, Wilfrid. Empirismo e Filosofia da Mente. Trad. Sofia Inês Albornoz Stein. 

Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2008. 

TEIXEIRA, J. de F. Filosofia da mente: neurociência, cognição e comportamento. São 

Carlos: Claraluz, 2005. 

  . Filosofia e ciência cognitiva. Petrópolis: Vozes, 2004. 

  . Mente, cérebro; cognição. Petrópolis: Vozes, 2000. 

 

 
METAFÍSICA 

 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Conceito clássico e moderno de metafísica. Metafísica geral e especial. Metafísica e Filosofia. 

Metafísica e linguagem. Crítica moderna e contemporânea à Metafísica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARISTÓTELES. Metafísica. Tradução. Valentin Garcia Yebra. Edição trilingüe. Madrid: 

Gredos, 1987. 

CARNAP, Rudolf. A superação da metafísica pela análise lógica da linguagem. Tradução. 

William Steinle. São Paulo: Cognitio, v. 10, nº 2, p. 293-309, jul/dez. 2009. 

DESCARTES, René. Meditações metafísicas. Trad. J. Guinsburg, Bento Prado Júnior. São 

Paulo: Abril Cultural, 1973. (Os pensadores). 

HEIDEGGER, Martin. O fim da filosofia e a tarefa do pensamento Tradução. Ernildo 

Stein. Coleção Os pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1996. 

KANT, Immanuel. Crítica da Razão Pura. Tradução. Manuela Pinto dos Santos e Alexandre 

Fradique Morujão. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1994. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BLANC, Mafalda de Faria. Introdução à Ontologia. Lisboa: Instituto Piaget, 2001. 

CASTRO, Susana de. Ontologia. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 2008. 

GILBERT, Paul. La Simplicidad del Princípio: Prolegómenos a la Metafísica. Ciudad de 

Mexico: Universidad de Iberoamericana, 2000. 

HEIDEGGER, Martin. Ensaios e conferências. Trad. Emmanuel Carneiro Leão et alli. 

Petrópolis: Vozes, 2001. 

  . Introdução a metafísica. Tradução Emmanuel Carneiro Leão. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro, 1987. 

  . Ontología: hermenéutica de la facticidad Tradução para o espanhol de Jaime 

Aspiunza. Madri: 1999 b. 

  . Que é metafísica? Trad. Ernildo Stein. Coleção Os pensadores. São Paulo: 

Nova Cultural, 1996. 

JOLIVET, Regis. Metafísica. Rio de Janeiro: Ed. Agir, 1972. 

MARCEL, Gabriel. Aproximación al Mistério del Ser: Posición y Aproximaciones 

Concretas al Mistério Ontológico. Madrid: Ed. Encuenro, 1987. 

MARION, Jean-Luc. Sobre a Ontologia Cinzenta de Descartes. Lisboa: Instituto Piaget, 

1997. 

SCHNEIDER, Delmar. Metafísica e Historicidade: Escritos de Magistério em Filosofia. São 

Leopoldo: Ed. Unisinos, 2003. 

VAZ, Henrique C. de Lima. Escritos de Filosofia VI: Ontologia e História. São Paulo: 

Edições Loyola, 2001. 

 

 
PENSAMENTO FILOSÓFICO BRASILEIRO 

 

 

Carga Horária: 30 horas (Componente Curricular Optativo) 

 
EMENTA 

Historiografia das ideais filosóficas no Brasil. Instituições, compêndios e pensadores. A 

filosofia brasileira no contexto da filosofia latino-americana. Conceitos e problemas de 

identidade, cultura e civilização. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

JAIME, J. História da Filosofia no Brasil. Vol. I. Petrópolis: Vozes, 2001. 

PAIM, Antônio. História das idéias filosóficas no Brasil. 3. ed. São Paulo: Convívio/INL, 

1984; 4. ed., Convívio, 1987. 

  . O estudo do pensamento filosófico brasileiro. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 

1979, 2. ed., São Paulo: Convívio, 1981 
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  . Trajetória do pensamento brasileiro. In: História das Ciências no Brasil. 

Coordenação de Mário Guimarães Ferri e Shozo Motoyama. São Paulo: EPU/EDUSP, 1979, 

Vol. I, p.9-34. 

VITA, Luís Washington. Panorama da filosofia no Brasil. Porto Alegre, Globo, 1969. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

BARRETO, Tobias (1839/1889). Estudos de filosofia. Apresentação de Paulo Mercadante e 

Antônio Paim. Rio de Janeiro: INL, 1966, 2. ed., São Paulo: Grijalbo/EDUSP, 1977. 

BRITO, Raimundo de Farias (1863/1917). Obras. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do 

Livro, 1951/1957, 6 vol. 

BRITO, Raimundo de Farias. Inéditos e dispersos. Ed. compilada por Carlos Lopes de 

Matos. São Paulo: Grijalbo/EDUSP, 1966. 

BRITO, Raimundo de Farias. Antologia. Organizada por Gina Magnavita Galeffi. São Paulo, 

GRD/INL, 1979. 

CONSTÂNCIO, João Sidnei Claveri. Filosofia e libertação segundo Enrique Dussel e 

Álvaro Viera Pinto. Rio de Janeiro: Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da UERJ, 1984. 

JAIME, J. História da Filosofia no Brasil. Vol. II. Petrópolis: Vozes, 2000. 

JAIME, J. História da Filosofia no Brasil. Vol. III. Petrópolis: Vozes, 2001. 

JAIME, J. História da Filosofia no Brasil. Vol. IV. Petrópolis: Vozes, 2002. 

MUNIZ, Fernando Décio Porto. Originalidade do pensamento filosófico de Oswald de 

Andrade. Rio de Janeiro: IFCS da UFRJ, 1982. 

PAIM, ANTONIO. História das ideias filosóficas no Brasil. (Vol. 1). Acesso em: 24 abr. 

2017. Disponível em: 

http://www.institutodehumanidades.com.br/arquivos/vol_i_problemas_filosofia_brasileira.pdf 

. 

MORAES FILHO, Evaristo de. O ensino de filosofia no Brasil. Rio de Janeiro: Biblioteca 

Nacional, 1959. 

PAIM, Antônio. Bibliografia filosófica brasileira, Salvador. Centro de Documentação do 

Pensamento Brasileiro, 1983; 1987; 1988, 3v. 

PEREIRA JÚNIOR; ALMIR, Joaquim. A historiografia filosófica brasileira. Rio de 

Janeiro, UFRJ, 1991. 

REALE, Miguel. A doutrina de Kant no Brasil. Dois ensaios. São Paulo, 1949. 

REALE, Miguel. Filosofia alemã no Brasil. Revista Brasileira de Filosofia, 34(93):3-18, 

Jan.,/Mar., 1974. 

REALE, Miguel. Filosofia em São Paulo. 2. ed. São Paulo: Ed. Grijalbo/ USP,1976. 

REALE, Miguel. Figuras da inteligência brasileira. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1984; 

2. ed. revista, São Paulo, Siciliano, 1994. 

REALE, Miguel. A filosofia na obra de Machado de Assis. São Paulo: Pioneira, 1982. 

RODRIGO, Lidia Maria. O nacionalismo no pensamento filosófico. Petrópolis: Vozes, 

1988. 

http://www.institutodehumanidades.com.br/arquivos/vol_i_problemas_filosofia_brasileira.pdf
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RODRIGUES, Anna Maria Moog. O problema da ética de Job na História do pensamento 

brasileiro. Revista Brasileira de Filosofia, 28(112), Out./Dez., 1978. 

ROMERO, Silvio (1851/1914). Obra filosófica. Introdução de Luiz Washington Vita. São 

Paulo: José Olimpio/ ED/USP 1969. 

STAUDT, Leo Afonso. A crítica da filosofia no Brasil em Silvio Romero. Porto Alegre: 

PUC, 1980. 

VITA, Luís Washington. Escorço da filosofia no Brasil. Coimbra: Ed. Coimbra, 1964. 

VITA, Luís Washington. Antologia do pensamento social e político no Brasil. Washington 

- São Paulo. União Pan-Americana, Editorial Grijalbo, 1968. 

WEBER, Thadeu. A filosofia como atividade permanente em Farias Brito. Porto Alegre: 

PUC, 1980. 

ZILLES, Urbano. Grandes correntes da filosofia no século XX e sua influência no Brasil. 

Caxias do Sul: EDUCS, 1987. 

 

 
E) SEMINÁRIOS TEMÁTICOS (OPTATIVOS) 

 

 

 

SEMINÁRIO TEMÁTICO I 
 

 

Carga Horária: 30 horas Período: 2º Semestre (Componente Curricular Optativo) 

 

EMENTA 
 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 
 

BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR 
 

Conforme definidas em Projeto de Extensão aprovado pelo Colegiado. 

 

 
SEMINÁRIO TEMÁTICO II 

 

 

Carga Horária: 30 horas Período: 6º Semestre (Componente Curricular Optativo) 

 

EMENTA 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 
 

BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR 

Conforme definidas em Projeto de Extensão aprovado pelo Colegiado. 
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SEMINÁRIO TEMÁTICO III 
 

 

Carga Horária: 30 horas Período: 7º Semestre (Componente Curricular Optativo) 
 

EMENTA 

Apresentação e aprofundamento de temática filosófica ou a ela relacionada. 
 

BIBLIOGRAFIAS BÁSICA E COMPLEMENTAR 

Conforme definidas em Projeto de Extensão aprovado pelo Colegiado. 

 

 

 
F) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

 

 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I  
 

Carga Horária: 60 horas Período: 7º Semestre 
 

EMENTA 

Pesquisa em Filosofia: tipos, características; métodos; fontes. Normas de apresentação do 

trabalho acadêmico. Tipos de trabalhos acadêmicos em Filosofia. Estrutura da monografia e 

do artigo. A pesquisa: delimitação e relevância do problema, metodologia e etapas. 

Elaboração de projeto de pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. Trad. Gilso Cesar Cardoso de Souza. 14. ed. São 

Paulo, Perspectiva, 1988. (Estudos, 85). 

FREITAS, Verlaine. “A pesquisa em filosofia”. Disponível em: 

https://coracaofilosofante.files.wordpress.com/2015/06/pesquisa-filosofia-1.pdf 

FOLSCHEID, D.; WUNENBURGER, J.J. Metodologia filosófica. São Paulo: Martins 

Fontes, 1997. 

SALLES, J. C. Pesquisa e Filosofia. Salvador: Quarteto, 2007. 

VIEIRA FILHO, Raphael Rodrigues (Org.). Orientações para apresentação de trabalhos 

acadêmicos: monografia de conclusão de curso. Salvador: Portfolium/ DEDC I-UNEB, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ANDRADE MARCONI, Marina de; LAKATOS, Eva M. Metodologia do trabalho 

científico. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

COSSUTTA, Frédéric. Elementos para a leitura de textos filosóficos. São Paulo: Martins 

Fontes, 1994. 

DEMO, Pedro. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 2000. 

https://coracaofilosofante.files.wordpress.com/2015/06/pesquisa-filosofia-1.pdf
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LAKATOS, E.M; MARCONI, M DE  A. Fundamentos da metodologia científica. São 

Paulo: Atlas, 1996. 

LOGOS. Enciclopédia luso-brasileira de filosofia. 5 vol. Lisboa: Ed. Verbo, 1997. 

PAIM, Antônio Ferreira (org.). Bibliografia filosófica brasileira: 1808/1930. Salvador: 

Centro de Documentação do Pensamento Brasileiro, 1983. 

  . Bibliografia filosófica brasileira: período contemporâneo, 1931/1980. Salvador: 

Centro de Documentação do Pensamento Brasileiro, 1987. 

PALMER, Richard. Hermenêutica. Trad. Maria Luisa Ribeiro Ferreira. Lisboa: Edições 70, 

1986. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 20. ed. São Paulo: Cortez, 1996. 

 

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

 

 

Carga Horária: 60 horas Período: 8º Semestre 

Pré-Requisito: Trabalho de Conclusão de Curso I 
 

EMENTA 
 

Produção e defesa do TCC sob orientação, conforme projeto aprovado no Trabalho de 

Conclusão de Curso I. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR: 

Conforme definidas no projeto da monografia, aprovado no Trabalho de Conclusão de Curso 

I. 
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8. COLEGIADO 

 
8.1. CORPO DOCENTE 

 
O Colegiado de Filosofia dispõe, atualmente, de nove docentes, em geral, com 

serviços prestados à UNEB entre 10 e 20 anos. Conforme titulação, dispõe de dois mestres e 

sete doutores. A seguir, seus nomes e os links para seus respectivos currículos: 

Alan da Silva Sampaio http://lattes.cnpq.br/0451135291757415 

Alex Sandro Leite http://lattes.cnpq.br/5787310923544817 

Flávio de Oliveira Silva http://lattes.cnpq.br/9445036748346171 

Joceval Andrade Bitencourt http://lattes.cnpq.br/7587103204596003 

José Martins de Lima Neto http://lattes.cnpq.br/5325046015804388 

Julice Oliveira Dias dos Santos http://lattes.cnpq.br/6005385733700227 

Luciano Costa Santos http://lattes.cnpq.br/9050952858601077 

Paulo Sérgio Dantas Vasconcelos http://lattes.cnpq.br/7336455151173508 

Valério Hillesheim http://lattes.cnpq.br/3391340065293536 

Consta aqui, de modo breve e geral, a formação, a experiência administrativa e em 

ensino, pesquisa, extensão e publicações do corpo docente: 

A) Formação: Mestrado e Doutorado em Filosofia Moderna e em Filosofia Contemporânea, 

nas subáreas de Epistemologia e Filosofia da Ciência, Filosofia da Linguagem e Lógica, 

Ética, Estética; Metafísica, inclusive em Educação e em Ciências Sociais; além de 

leitores de Filosofia Antiga e de Filosofia Medieval. Formação esta que, em alguns casos, 

envolveu a experiência de estudo em país estrangeiro (França, Itália e Portugal), e que 

permite leitores em língua estrangeira (Espanhol, Francês, Italiano, Inglês e Alemão). 

B) Experiência Administrativa: Coordenação de Colegiado (Curso de Pedagogia e do 

Curso de Filosofia do DEDC I); Coordenação Acadêmica (Especialização em História, 

Cultura Urbana e Memória, do Colegiado de História, DCH IV); Liderança em Núcleo de 

Pesquisa (Núcleo de Estudos de Cultura e Cidade, DCH-IV; Núcleo de Estudos sobre 

Pensamento e Contemporaneidade, DEDC I); Direção de Escola Pública de Ensino 

Básico; Implantação e coordenação do Laboratório de Quadrinhos e Ilustrações; 

Coordenação de Área de PIBID; Participação em Comissão Permanente de Processo 

Administrativo Disciplinar, em Escola Pública de Educação Básica, em Organizações 

Não-Governamentais e em Escolas Comunitárias na Periferia de Salvador. 

http://lattes.cnpq.br/0451135291757415
http://lattes.cnpq.br/5787310923544817
http://lattes.cnpq.br/9445036748346171
http://lattes.cnpq.br/7587103204596003
http://lattes.cnpq.br/5325046015804388
http://lattes.cnpq.br/6005385733700227
http://lattes.cnpq.br/9050952858601077
http://lattes.cnpq.br/7336455151173508
http://lattes.cnpq.br/3391340065293536
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C) Experiência Docente: A Área de Filosofia, da qual nasceu o Colegiado de Filosofia, tem 

sido responsável pelas disciplinas de Filosofia para todos os Departamentos do Campus I. 

Além disso, os professores lecionam ou lecionaram em cursos de Filosofia, em nível de 

Graduação e de Pós-Graduação lato senso, disciplinas específicas da área, e de Pós- 

Graduação stricto senso (Mestrado e Doutorado em Educação e Contemporaneidade da 

UNEB), sendo que um deles leciona a disciplina filosófica (obrigatória para as quatro 

linhas) Bases Filosóficas da Contemporaneidade. Constam também projetos de Monitoria 

de Ensino. Em 2018, o Colegiado criou o Núcleo de Filosofia e Cinema, com cerca de 30 

alunos atuando no Ensino Médio, em três colégios de Salvador. 

D) Experiência em Extensão: Regularmente, os professores oferecem cursos de extensão na 

Universidade, assim como organizam e participam de eventos acadêmicos (encontros, 

seminários e congressos) em níveis local, regional, nacional e internacional. Do mesmo 

modo, concorrem a editais para monitoria de extensão. Vale destacar, dentre outros, os 

seminários promovidos pelo Colegiado desde 2014: em 2014, Ciclo de Debates - 

Filosofia e Subjetividade; em 2016: II Ciclo de Debates de Filosofia: Filosofia e Política; 

em 2017: V Seminário Filosofia e Cinema; Seminários de Pesquisa em Filosofia da 

UNEB; em 2018: I Seminário do PIBID de Filosofia; II Seminário de Pesquisa em 

Filosofia da UNEB; 2019: II Seminário do PIBID de Filosofia; I Colóquio do Grupo de 

Estudo em Metafísica, Ensino e Linguagem; I Seminário de Filosofia da UNEB (este 

organizado pelos discentes). Além de terem espaço de apresentação das pesquisas 

desenvolvidas em encontros locais, os discentes são estimulados a participarem de 

eventos no âmbito da UNEB, como a Jornada de Iniciação Científica da UNEB; do 

DEDC I, como a Semana de Ciências Sociais; estatual, como o Encontro de Filosofia da 

Bahia (EFIBA) e o Seminário de Graduação de Filosofia, da UFBA; e nacional, como foi 

o caso do II Colóquio Internacional Nietzsche no Cerrado, em 2017 na UFG. 

E) Experiência em Pesquisa: Orientações de Iniciação Científica; orientações de 

Monografias de Graduação e de Pós-Graduação; orientações de dissertações de Mestrado 

e teses de Doutorado. Tendo a maioria do corpo docente o regime de trabalho de 

Dedicação Exclusiva, constam projetos de Iniciação Científica, de professores que 

integram Grupos de Pesquisa (CESIMA, da PUC-SP; SpiN, do IFCS/UFRJ, que estuda a 

relação entre Spinoza e Nietzsche; Estética e Existência, da UFBA; Literatura e 

Sabedoria, da USP/PUC-RJ; Filosofia Moderna e Contemporânea, da UFBA), incluindo 

participação em pesquisa com grupos internacionais, e composição de Grupo de Trabalho 
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da Associação Nacional de Pós-Graduação em Filosofia - ANPOF (Emmanuel Levinas; 

Benedictus Spinoza). Destacam-se ainda os títulos de: Membro do Centro Brasileiro de 

Estudos sobre Emmanuel Levinas (CEBEL); Sócio-fundad or da Associação Sul- 

Americana de Filosofia e Teologia Interculturais (ASAFTI). Apresentamos no item 

seguinte os Grupos de Estudos do Colegiado em atuação. 

F) Publicações: em jornais e revistas; anais de congressos; de capítulos de livros; em 

revistas acadêmicas referenciadas (Cadernos Nietzsche; Conatus; Análise & Síntese; 

Ideação; Aufklärung, Natureza Humana; Problemata, Cadernos PPG-AU/FAUFBA; 

Perspectiva Filosófica; Anthropos; Energeia, de Buenos Aires; Revista do Instituto de 

Estudos Brasileiros – IEB – da USP; Revista FAEEBA; Educação em Revista; Revista 

Brasileira de Educação); livros autorais na área de Filosofia e afins (Origem do Ocidente: 

a Antiguidade Grega no Jovem Nietzsche, 2008; O Sujeito Encarnado: A Sensibilidade 

como Paradigma Ético em Emmanuel Levinas, 2009; Mário Vário: uma Introdução ao 

Pensamento de Mário de Andrade, 2005; O Passeio da Coruja: Ensaios Filosóficos, 

1994; Diferenças negadas: o Preconceito aos Estudantes com Deficiência Visual, 2008; 

Descartes e a morte de Deus, 2015; Descartes e a invenção do sujeito, 2017); como 

organizadores (Arte e Cidade: Imagens de Jacobina-Bahia, 2006; Aragem do Sagrado: 

Deus na Literatura Brasileira Contemporânea, 2011; Cultura e Fé: um Olhar Pastoral 

Interdisciplinar, 2014; Entre-Linhas: Educação, Fenomenologia e Alteridade, 2016; 

Paixão por Educar: Reflexões para o Educador Católico, 2016; Contra o Golpe: Caderno 

de Democracia, 2018); e em coautoria (A Cidade e seu Duplo: Imagem, Cidade e Cultura, 

2013). Destaca-se, ainda, a participação em Conselho Editorial de revistas acadêmicas 

(Conatus; Revista Ideação; Revista FAEEBA – Educação e Contemporaneidade da 

UNEB). 

G) Grupos de Estudos vinculados ao Colegiado de Filosofia (2020): 
 

Filosofias do Sul: Descolonização e Transmodernidade: Está pautado na leitura, 

interpretação e discussão do livro-texto homônimo de Enrique Dussel, que aprofunda o 

giro decolonial em Filosofia a partir do contexto histórico-político dos países do Sul, 

assumido como lugar hermenêutico para uma recolocação das questões fundantes do 

pensamento filosófico. 

Metafísica, Ensino e Linguagem (GEMEL): Tem por objetivo a discussão filosófica e 

releitura de problemas e questões do cenário atual, com foco no desenvolvimento 



105  

humano. Contempla três grandes áreas: metafísica, ensino e linguagem e visa promover 

leituras, discussões, seminários e atividades acadêmicas correlatas. Tem enfoque e 

diálogo na filosofia contemporânea e se inspira no pensamento do filósofo Martin 

Heidegger. 

Quadros de Violência: Estuda o debate sobre o conceito de violência, sua abrangência e 

formas, desde Nietzsche, com destaque para autores como Benjamin, Arendt, Foucault, 

Butler, Zizek, Fanon, Angela Davis, dentre outros. A partir das discussões no grupo de 

estudo, e com o lema “Da Periferia pela Periferia para a Periferia”, produzimos materiais 

didáticos e artísticos que refletem o tema da opressão sobre suas mais variadas formas. 

Saber, certeza e prática: Visa estudar, analisar e aprofundar temas e autores que têm 

relevância para temáticas da percepção, da experiência, do conhecimento, da linguagem e 

a ação, tanto clássicos como atuais, especialmente modernos e contemporâneos, no 

campo da Filosofia. 

Spinoza, Leitura e Diálogo: Tem por objetivo estudar a dimensão prática da Ética de 

Spinoza. 

 
8.2. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 
O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Filosofia - Licenciatura segue a Resolução 

CONAES Nº 01/2010, a qual determina que o NDE “constitui-se de um grupo de docentes, 

com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, 

consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do curso.” (Art. 1º). Consta 

também, no parágrafo único do mesmo artigo, que “O NDE deve ser constituído por membros 

do corpo docente do curso, que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida 

na produção de conhecimento na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões 

entendidas como importantes pela instituição, e que atuem sobre o desenvolvimento do 

curso”. Dentre outras, a Resolução (Art. 2º) determina como atribuições do NDE: 

 
“I - contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

II - zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no currículo; 
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III - indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com 

as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

IV - zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação.” 

Neste sentido, o NDE de Filosofia se empenhou em identificar os problemas do curso e 

propor soluções que foram incorporadas neste projeto de curso. Quando da aprovação deste 

Projeto, ele era composto pelos seguintes docentes. 

Docente Graduado em Titulação 
Experiência 

Profissional 

Regime   de 

Trabalho 

Alan Sampaio Filosofia Doutor 21 anos DE 

Paulo Vasconcelos Filosofia Doutor 26 anos 40h 

Flavio de Oliveira Silva Filosofia Doutor 17 anos DE 

Valério Hillesheim Filosofia Doutor 21 anos 40h 

Alex Leite Filosofia Doutor 21 anos DE 

 

 

8.3. INFRAESTRUTURA 

 
O Colegiado de Filosofia dispõe da infraestrutura do Departamento de Educação, 

incluindo uma sala individual com os recursos necessários (armários, mesas, computadores e 

impressora) para o exercício administrativo, e do Campus I da Universidade do Estado da 

Bahia. O DEDC I dispõe de doze salas de aulas, todas equipadas com cadeiras adequadas, 

computador e Data Show, com capacidade média para 40 alunos cada. Dispõe ainda de dois 

Laboratórios de Informática e um Laboratório de Coordenação Interdisciplinar de Estágio e 

Trabalho de Conclusão de Curso. A Biblioteca Central possui mais de 20 mil livros e 

periódicos, com número significativo de livros na área de Filosofia, com aquisição continuada 

de novas obras desde a criação do curso de Filosofia em 2014. Por outro lado, a Universidade 

dispõe de bolsas de pesquisa, de extensão e de ensino, destinadas aos discentes, às quais 

membros do Colegiado têm se empenhado conquistá-las para ingressos no Curso de Filosofia. 
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9. AVALIAÇÃO 
 

O Curso de Filosofia - Licenciatura da UNEB foi reconhecido em 2018. No último 

ENADE (2017) e o único do qual participamos até agora, obtivemos a nota 4. 

 
9.1. COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 
Além da avaliação da aprendizagem dos estudantes, o Colegiado do Curso fará a 

avaliação e a autoavaliação do curso por uma comissão específica, a CPA (Comissão Própria 

de Avaliação). Esta comissão constrói e aplica os instrumentos de avaliação para melhor 

acompanhar o andamento do curso. A partir dos resultados desta avaliação, o NDE poderá 

pensar e planejar melhor o curso, bem como sugerir e implementar as modificações 

necessárias. 

 
9.2. FORMAS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 
O Projeto Político Pedagógico do Curso de Filosofia - Licenciatura da UNEB é um 

instrumento de gerenciamento do Colegiado de Filosofia, cabendo sua avaliação periódica, 

efetivamente em discussões realizadas em Reunião sobre: 

 Organização didático-pedagógica: administração acadêmica, projeto do curso, 

atividades acadêmicas articuladas ao ensino de graduação; 

 Corpo docente: formação acadêmica e profissional, condições de trabalho; atuação e 

desempenho acadêmico e profissional; 

 Infraestrutura: instalações gerais, biblioteca, instalações e laboratórios específicos. 

 Avaliação do desempenho discente nos componentes curriculares, seguindo as normas 

em vigor. 

 Avaliação do desempenho docente feito pelos alunos/ disciplinas  fazendo uso de 

formulário próprio e de acordo com o processo de avaliação institucional; 

De modo específico, cabem ao Colegiado o planejamento e o acompanhamento das 

atividades curriculares, com reuniões previstas no fim do primeiro mês e um mês antes do 

encerramento do semestre letivo. 

 
9.3. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
A avaliação é um processo essencial na formação do educando. Ela é tomada como 

parte constitutiva de todo o processo de desenvolvimento das competências e habilidades do 
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ser em formação. Assim, ela pode contribuir de modo decisivo na articulação entre teoria e 

prática. Para que ela possa cumprir bem seus propósitos, tem o sentido de avaliação 

processual formativa, fundamentada no diálogo entre professor e aluno. Ela exige uma 

integração entre o ensino e a aprendizagem, desenvolvidos de forma integral. É um processo 

de acompanhamento da aprendizagem do estudante, com feedback e sugestões de 

reconstrução dos processos de aprendizagem. Propõe diversos instrumentos avaliativos para 

levantar, diagnosticar e entender as aprendizagens construídas. A avaliação processual 

permite que se veja a intervenção pedagógica como essencial para o desenvolvimento do 

estudante, pois possibilita a abertura constante para novas aprendizagens. Para isto, trabalha 

sempre com atividades avaliativas contextualizadas. Usa como um de seus instrumentos a 

autoavaliação, o que cria a autoconsciência sobre o próprio desempenho e modos de 

aprendizagem. O sistema de avaliação não se prende, prioritariamente, em notas e em 

resultados mensuráveis quantitativamente. Permite ao educando distinguir formas diversas de 

vida, de construção do conhecimento, quer dizer, compreender a diversidade de modos como 

se podem conceber as ideias, produzir o conhecimento e expressar os saberes. Mais do que se 

preocupar em mensurar as diferentes aprendizagens, a avaliação promove o desenvolvimento 

do desejo de aprender, e a aquisição de técnicas, quer sejam de pesquisa, de exposição ou de 

escrita. Se para Rousseau, no Emílio, “Não se trata de ensinar-lhe as ciências, mas poder dar- 

lhe o gosto para amá-las e métodos para aprendê-las quando este gosto estiver mais 

desenvolvido”, então, a avaliação pode propor estratégias e instrumentos para mensurar se a 

vontade de saber. Os instrumentos podem ser: seminários; provas, relatórios; dramatizações; 

debates; projetos; participação em congressos, portfólios; apresentação de trabalhos; visitas 

orientadas; participação em eventos e projetos de extensão; participação em grupos de estudo; 

etc. O próprio processo de desenvolvimento das aprendizagens dos estudantes é discutido em 

reuniões pedagógicas semestrais. A partir da constatação de necessidades específicas ou 

dificuldades, outras estratégias de avaliação podem ser implementadas. As formas específicas 

de avaliação de cada professor, em cada componente curricular, são discutidas, avaliadas e 

aprovadas em reuniões pedagógicas do Colegiado. Os critérios quantitativos e qualitativos 

devem ser usados de modo equitativo. Para efeitos de quantificação, adota-se o conceito 0,0 a 

10,0 (zero a dez) para cada componente curricular. Os detalhes de como compor a média 

final, prazos e quantidade de avaliações por semestre, adota-se os critérios institucionais. 


